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Vereador justifica . -sua pos~fao 
Recebemos do vereador Feiz Abbud, da 

bancada arenista na Câmara Municipal de 
Presidente Prudente, a seguinte carta: 

Sr. Diretor; 

Causou-nos surpre::;a a nota inserida no 
"O Imparcial" de 2317176, que faz alusão à 
compra de votos por parte de um "conhecido 
candidato a prefeito" . Quer nos parecer, Sr. 
Diretor, que uma maliciosa conversa entre 
amigos, tornou-se, igualmente, uma malicio­
sa noticia. 

A aparente dissenção na Camara Muni­
cipal, em debates sobre o projeto "Fundo de 
Vale", não deve ser levada para o campo po­
litko . Discutiu-se ali, os interesses da cida­
de que, erroneamente estão sendo interpre­
tados como interesses de grupos políticos, o 
que nao é verdade. Um aspecto é o adminis­
trativo e o outro é o político . 

Aos olhos do povo, a nota deixa dúvi­
das. Imagine V. S. se, na convenção arenis­
ta, o "conhecido candidato" conseguir os vo­
tos necessários para uma sub-leg·enda. Pas­
sará a ser o "conhecido comprador", eviden­
temente. Os vereadores citados e os outros 
três norn~· · que tanto podem ser da Câmara 
Municim:i l ""IDO do próprio dir0 tnri0 arenis­
ta, SPrão ·~::i.turalmente «conhecidos vende­
dorpi:;". 

RespE ·tamos qualquer candidato; os 
comprom1 sos ate agora firmados são para a 
escolha de um nome comum aos grupos po­
líticos e cue atenda às necessidades de Pre­
sidente Prudente, nenhum outro . Ocorre 
que, se porventura o nome escolhido for o 
do "conhecido candidato", pasmem senhores, 
consumou-se a "compra'' perante a opinião 
publica. 

Tendo o nosso 1101ne sido mencionado 
como um dos passiveis votos para o "conhe­
cido candidato'', ficou patente duvidas so­
bre a nossa idoneidade, o que não concor­
damos e pedimos sBja publicada esta retifl­
cação. Declaramos que não tefuos compromis 
so com qualquer candidato à convenção are­
nísta e se alguém assim afirmou, o fez por 
sua alta recreação; o nosso compromisso 
continua o de pacificar as alas políticas e 
trazer para a administração prudentina o 
candidato ideal. A~mciosamente, Feiz Ab-
bud". 

NOTA DA REDAÇÃO: O edil Feiz Ab­
bud merece desta casa a melhor considera­
ção, pois se trata realmente de uma esperan 
çosa promessa para a vida politico-ad~inis: 
trativa de Presidente Prudente, como Jª o e 
na vida empresaria·l. 

Com relação à noticia em referência, li­
mitamo-nos a reproduzir o comentario feito 
por um candidato a prefeito "mas sem votos 
na convenção da ARENA". Em nenhum ins­
tante quizemos afirmar que haveria uma 
compra de votos na convenção. O pretenso 
candidato, este sim, afirmou saber como obter 
esses votos. 

Hâ m'uitas formas de obter-se o apôío po­
lítico e a compra de votos seria o caminho 
mais curto, mas o mais indecoroso . E como 
bem disse o nobre edil, quando há "compra­
dores" pode ser que encontre os "vendedo­
res". E neste mercado, honestamente nunca 
poderiamas incluir o estimado missivista, 
pelos têrmos elevados em que coloca seu exer­
cicio politico .• 

No aeroporto, o governador Paulo 
Egidio Martins dirigiu a seguinte mensa­
gem à região de Presidente Prudente: 

""Quero crer que neste curto · esi:aço 
de tempo que estou no Governo, esta e a 
minha quarta passagem por Pres_idente 
Prudente . E' um prazer passar aqui; ago­
ra vou passar três dias na ~e_giã~ ; vou cor­
rer todo o Pontal; vou decidir ~obre obras 
importantes que vão afetar diretamente 
Presidente Prudente. 

Nessa minha estada no Pantanal ma­
tourossense, pude verificar ta~bem a im­
p;rtancia da interligação ~o sistema d.a 
Transversal do Oeste de Sao Paulo, a 11-
ga~o de Preside11te Prudente a. Araçatu-

O encontro os professores 

A chegada do Governador em P. Prudente O embarque para o Pontal 

11ulo Egitlio anuneia ·a aplieari 7Jo 
r$ 200 milhões no Pontal tio Esti 

Viajando de Bastos para Presidente Pruden_ 
te, o governador Paulo Egidio dese:nbarcou de um 
avião do Palacio do Governo, no aeroporto local 
por volta das 16h30, onde foi recebido pelas auto­
ridades do municipio. 

Antes de tomar o helicoptero que o levaria à 
Fazenda Alcidia, no Pontal do Paranapanema, 
Paulo Egidio dirigiu.se à estação de passageiros 
para tomar um cafezinho e receber uma comissão 
de professores que lhe foram entregar um memo­
rial (publicado nesta edição) . Depois excusou-se 
de dar entrevista à imprensa local. afirmando que 
o faria no retorno do Pontal do Paranapanema, 
mas aceitou dirigir uma mensagem à. população 
da Alta Sorocabana. 

Pouco depois, acompanhado do prefeoito Wal­
ter Lemes Soa~es e de vãrlos Secretarias e asses­
sores, o governador embarcou num hellcoptero 
que o aguardava estacionado na pista, tomando 
o rumo do Pontal. 

DESENVOLVER O PONTAL 

"Uma extensão do processo de desenvolvimen­
to do ~Lado a uma reg1áo carente em todas as 
areas de atividades" - eis como o governador 
Paulo Egid!o def1ne o Programa para o Desenvol 
vlmento do Pontal do Paranapanema, que bene. 
f!clara nove rnunlciplos, numa área total de 
8. 936 quilometros quadrados, e cuja densidade de 
mográfica é de apenas 17 .27 habitantes/km2. 

O programa, que representará u.;n investimen 
to de Cr$ 200 . 342. 334,71, será dividido em duas 
etapas - básica e de suporte - e prevê a im­
plantação de projet"os nas setores agropecuários 
(polo regional de pesquisas, silo graneleiro, estra­
das vicinais, crédito orientado e conservacáo do 
solo) ; da saude ( assistencia à criança, à ges•ante 
e ao adulto, controle da tuberculose e prevenção 
da hanseaniase); do transporte (complementação 
do sistema Viário principal, melhoria de in!ra.es_ 
tru tura regional de transportes e complementa­
ção do sistema ferroviário); de preservação do 
meio-ambiente. e da pro;;noção social <integração 
do menor à comunidade e construção de centros 
comunitários) . 

"~ão se pense, contudo - salienta o Secreta- • 
rio de Economia e Planejamento, Jorge Wilhelm 
- que o programa proposto visa a resolver ime_ 
diatamente os problemas da região. O que con-

ba, pude verificar a importancia da liga­
ção Araçatuba e Alta Araraquarense tam­
bem . Enfim, eu quero consolidar o Plano 
do Pontal, já com as ideias que eu tinha 
sobre o Oeste de São Paulo, onde Presi­
dente Prudente tem uma influencia enor­
me sobre o Sul de Mato Grosso . 

Todo o pessoal de Mato Grosso me 
pediu tambem que eu olhasse com muito 
carinho por Pre idente Prudente, e eu te­
nho procurado fazer o que é possível. Es-
tá aí o povo que o diga. Vou continuar 
trabalhando. na ·espera de que no dia 16 
de Novembro o pov0 me dê a alegria cte·ter 
depositado no dia 15 os votos no partido 1 
certo que é a Arena . 

- · 

sideramos, de Imediato, será aj ustlir e compatibi­
lizar as atividades setoriais dos diferentes órgãos 
governamentais que atuam na área, a fim àe ren. 
tabllizar ao mãxtmo os esforcas ali empreendidos, 
mormente quanto à sua capacidade de induzir 
processos locais de desenvolvimento . A partir dai, 
a própria dlnamica regional passará a exigir um 
processo continuo de atualização do programa". 

O QUE E' O PONTAL 
No extremo oeste do Estado de São Paulo, a 

re&ião do Pontal do Paranapanema compreende 
os mu~iciplos de Teodoro Sampaio, Sandovalina, 
Mirante do Parana.panema, Marabá Paulista, San_ 
to An$.Stácio, Ptquerobi, Presidente Venceslau, 
Caiuá e Presidente Epitaclo. que totalizam uma 
população de 154.250 habitantes. 

Um~ pesquisa. realizada recentemente pela 
.Centrais Eletl'lcas de São '.Paulo (CESP) revela 
que a regHí.o apresenta condições extremamente 
precárllf.S. 

Toda,, as localidades surgiram a partir de nu­
cleos de colonização agrária. tendo, in!C'ial:nent~. 

como atividade :principal a exploração madeireira 
e, posteriormente, a agro-pecuária. 

Como economia. voltada para o setor prlma­
rlo - principalmente a bovinocultura - a região 
!>Ofre as desvantagens naturais do baixo emprr~.., 

de mão.de-obra e ·quase nenhuma comerciali~·, 

local ele s~us produtos. Por outro lado, a t .. 

cla, de as!)istencla. médica e a insu!lciencia ;r 
procramas de saude publica, associados a falta cl" 
Infraestrutura nos sêt:ores de comunicação. ener­
gia' elétric•. saneamento básico P. urbanização, 
não torn•m a. região at~l>th•., " ~,t1mentos, re­
tardando, assim, o sen • ·· 
mento: 

PROGRAMA BA::i . .... 0 

desenvolvi-

JustlflcandD os pl'vJetos para o setor prima­
ria da econQmia. no Pontal, o Programa para o 
Desenvolvimento lembra que a agricultura, na re­
gião, acompanha o comportamento de todo o Es­
tado, ou seJa, de retraç!lo nas ãreas exploradas. 
No periodo 1966/ 69 - 1974/ 75 a. área cultivada no 
Pontal caiu de 142 mil para 85.650 hectares, o 
que representou uma retração de 39,76% . 

Em contrapartida, a área ocupada por pasta­
gens, segundo estimativas da Divisão Regional 
Agrícola de Presidente Prudente, expandiu-se, no 
mesmo perlodo, de 674 mil para 706 . 800 hectares. 

Considerando-se que a estrutura atual de pes_ 
quisas do Estado está sediada em Campinas <Ins 
tituto Agronômico), o que a impede de acompa­
nhar o deslocamento da fronteira agrícola e a le­
va a gerar tecnologia à distancia dos problemas 
agrícolas regionais, o Programa prevê a criação 
de um Polo de Pesquisa em Presidente Prudente, 
que levantará os problemas regionais e estabele­
cerá as prioridades na programação a ser execu­
tada. Participarão do projeto os órgãos de .pes­
QU!sas e asslstencia tecnlca das Secretarias da 
Agricultura, Economia e Planejamento, Interior 
e Turismo . 

SILO GRANELEmo 
Dada a grande movimentação de produtos 

agrícolas em Presidente Epitacio 030 mil tonela­
das nos 10 primeiros meses de 1975) , será cons­
truido no porto daquele municipio um silo gra­
nelelro elevado com capacidade de 20 mil tonela­
das. Só de soJa e trigo, ele deverá receber mais de 
130 mil toneladas via rJo Paraná e destinadas, 
em sua qUif,Se totalidade, à industria de proce . . ~a-

rnentn. r10 caso da soja. e :\ inrln~fr' ·' 

S~o Panfo <triiro) . Pml--· r«·,.· · · -· · 

....,.,"'l ao i 1• r,. Mo 

n 

projeto de viabilidade da obra já está em prepa. 
ro pela Ceagesp e o prazo de sua implantação será 
de 17 meses. ' 

Integrando a poUtica agricola global do Es­
tado estão previstos para a região do Pontal pro­
jeto; de implantação de estradas vicinais - ob­
jetivando o suporte · indispensável à a tividade 
agropecuária; de crédito rural - associado à orien 
tação tecnica para o Incremento da produtividade 
t> a elevação do nlvel socio.economico do produ­
tor ; e de conservação do solo - a região sudoeste 
do Pontal é, Inclusive. considerada prioritaria , nes 
sa área, pelo Ministério do Interior . 
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Um novo edificio 
' 

de apartamentos 

, 

j 
Presidente Prudente ganhará dentro em breve 

um novo edifiC'lo de apartamentos, com 22 pavim'·n 
tos. na rua Dr . Gurgel, ao lado do Colégio E3que­
:na, com uma ârea const ruida de mals ou nwnos 
1. 500m2 

Será um ediflcio de concepção moderna. rom 
equipamento preventivo para lncendio, escada en. 
clausurada, antena coletiva de FM, ionização da 
água, duas garagens por apto., área verde e hPl! 
piso, area no topo para pouso de helicóptero em 
estilo medlterraneo. ' 

A il1corporação é dn sr Antonio Zachar!•s. 
ri11e receh"U esta ~ 0m~ :i , • t• 1roi<!to lfo empr - ri 

~, nto . 
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BENEDITO DE OLYVEIRA 

.c. .. 1 "' "' "' _,, urn • .,nores abordamos assunto so-
-·..: .. _ · --··"' a1..unmlstraLiva em Presidente Pru­
~-" .<!, " -. •• ,.,,1..amos os motivos de nossa ingerên. 
"ª llt.o:.t:! JJ1uu1ema domésLico da, cidade-polo des· 
. a ·regiao E' que achávamos, e ainda. achamos 
1ue o prefeito de Presidente Prudente deve ser 
1ão só adm;nistrador do munictpio, mas também 
am representante político da Alta sorocabana, 
um homem de liderança: regional com possibili­
dades de somar forças para. unir e fortalecer toda 
esta ãrea do Estado de São Paulo.' Por aqui, infe­
lizmente, não há conjunto e os municípios falam 
línguas diferentes e agem cada um particularmen 
te na solução de seus problemas, embora muitas 
vezes esses sejam problemas de orde-;n regional e 
passiveis de serem englobados num plano também 
regional. Um exemplo é a falta de estradas as­
faltadas: cada um puxa a brasa para a sua sar. 
dinha, con.trapondo..se uns aos outros, ·para favo­
recer a sede de seus próprios municipios .· A pró­
pria administração de Presidente Prudente ye.:n 
agido dessa forma. e procurado somente o inte­
resse de seu município, e muitas vezes prejudican 
do os outros. Se houvesse liderança, para ação 
comum, o Estado voltaria mais as suas vistas pa­
ra a região, pois o que um não consegue, o con­
junto tem possibilidade de obter. 

Esse problema de liderança regional ·é antigo, 
e a ele me referi várias vezes em artigos pa:ra jo: 
nais prudentinos. Entretanto, nunca· fui lev,1do 
a sério nessa questão, talvez por motivos particu. 
lares dos administradores da região, que não con 
fiam na ação de um líder, e preferem todos agir 
isoladamente, sem multo proveito aliás. Mas eu 
~relo que ainda não foi possível alcançar esse ob­
jetivo, porque não surgiu em Presidente PrudenLê, 
um administrador que pudesse obter a união re. 
gion al e polarizar forças politicas para ação e:n 
benefício da Alta Sorocabana. E acho que já est:á 
no tempo de procurar essa· união, se os políticos 
pru·ientinos encontrarem entre seus homens um 
que seja capaz de levar a bom termo essa tarefa, 
sem ser olhado com desconfiança pelos demais. 
Isso implicaria numa política a:npla, global, não 
só de Presidente Prudente, mas de todos os de­
m~· is municípios de sua área de influência, den­
tro da divisa de que o que fosse bom para qual­
quer município da Alta Sorocabana·, seria bom 
tamh->m para Presidente Prudente.· Como se vê, 
u:na "l•inada de 360° na politica prudentina; e é 
ai justame 1te que .estâ dlflcultlaqe, n o ara 
zer, mas para encontra.r um homem suficiente. 
mente desprendido e sem vaidades com as quali­
dades necessárias para essa tarefa. 

A política prudentina, infelizmente, gira ape­
nas em torno de nomes e n!lo de ho;nens . Há uma 
soma vàliosa de valores humanos em Presidente 
Prudent·e, à margem de sua política, e que bem 
poderiam ser considerados para o papel suma. 
mente importante de liderar a política na região. 
Ht1mens como Moacyr Miranda, por ~xemplo. ou 

....... 
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o ·ERRO 
;:.erá um trabalho longo, de pac1encia, constanc!a 
e persistência. l ão deve partir do centro, mas da 
periferia para o centro, numa síntese de esforços 
conjugados para um fim comum: o bem geral de 
todos, e não so;nente o bem particular de cada 
um .• 

Quando, nós, eleitores cm outros munic1p-10.;, 
lm·adimos a seara alheia, opinando onde nossa 
opinião não foi solicitada, isLo o fazemos. visando 
uma coisa maior que a simples administração oe 
um unico municipio, queremos lançar a idéia de 
um conjunLo poderoso, como existem em outr·1s 
regiões, onde um líder trabalha para a região, sem 
personalismo, apenas com o propósito de ser uLil 
à todos, e engrandecer à todos. 

As futuras administrações de Presidente Pru. 
dente, estarào na obrigação de procurar a união 
regional e, por iSso, Presidente Prudente deve dar 
mais do que receber, para conseguir um retorno 
maior à longo prazo. A região fortalecida próspe­
ra, feliz, fortalecerá mais ainda a cidade-polo. 
~Ias, para isso, deve haver renuncias. transigen­
cias, acomodações. No final, o trabalho acabará 
sendo compensatório. Os homens devem esque­
cer a finalidade puramente comercial, ou o pro. 
vincíanismo de querer sediar tudo, de juntar no 
local todos os caminhos. de reunir todas as coi­
sa , deixando os outros sem nada . Precisarão ta:n 
bém trabalhar para os outros, socorrer as necessi­
dades dos outros, ajudá-los à todos no progresso 
que desejam, e para o qual também lutam. Essa 
despretensão é que ajuda. Sentar-se na cadeira 
mais alta· e pedir que os outros o adorem e lhe 
levem o produto de seu trabalho e a força das 

O mundo 
encantado de 
FOZ DO IGUAÇU 

KM 17 DA ESTRADA DAS CATAB.AT,.f\S 

A cada passo o testemunho de bom gosto. 
conforto e hospitalidade. 

suas idéias, não ajudará nada. Ao contrário, cria. 
rá áreas de atriLo e afastará os mais bem inten­
cionados. Para ser rei é preciso o reino, e a popu­
laçao. e quanto ;nais esta crescer e fortalecer-se, 
malor e mais sólido será o reino. Não adiantítra 
nada uma Presidente Prudente gigante, nu~a 

arca de unidades raquíticas, pois estas assim ja­
mais teriam condições de ajudar aquela. 

Ao redor de Ribeirao Preto, Campinas, 
Araraquara, ~Iarilia, Bauru, Sorocaba, Araçatuba, 
São José dos Campos, Taubaté, existem munici. 
pios prósperos e populosos, co:nércio ativo e in­
dustria florescentes. Existem. sobretudo, estra­
das para todas as partes, funcionando como um 
sistema venoso de irrigação. As regiões são, por 
i~so, mais desenvolvidas, com menores proble­
mas O que interessa a um, geralmente interessa 
à todos 

A UMAS. por aqui, tentou a unificação, mas 
não passou de u:n ensaio. Porque a: entidade não 
é política e não conseguiu situar-se no centro dos 
interesses gerais. ~ão há lideres dentro da 
UMAS. , 

Por lsso. o ideal mesmo seria que o prefeitó 
de Presidente Prudente, o que virá e os que virão 
mais tarde, transformassem a cidade polo 
num verdadeiro centro politico regional. unindo to 
dos para o bem comum. 

Este ê o meu ponto de vista_. Espero que o 
seja també:n de todos que desejam a prosperida­
de para nossa região. E que me desculpem os pru 
dentinos por estar metendo o nariz rios seus negó 
cios pOfülcos . 

~\,OA14 
(1 REFRIGERACOES~ 
BOH ATENDIMENTO E PRE\,OS MÓDICOS 

É O NOSSO LEM.A. 

TÉCNICOS ESPECIALIZ .. @CS EM 
CONSERTOS DE GELADEIRAS, FOGÕES, 

}!ÂQUINAS DE LAVAR. 
AR CONDICIONADO, ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES l:.. DE 1AIS 
ELETRODOMÉSTICOS. 

BANCADA DE TESTES 
CAV 

o Antonio Zacharias, Mauro Gomes, professor Fer­
rari, Alfredo Pimentel, para não falar de outros, 
possuem um passadQ brilhante de trabalho cons­
trutivo e eonsciencloso,.. São homens que s~ 1nt'e­
ltssani pol' assuntos multiplos, c-redenciados para '­
tm trabalho em. prpfundidade na região Porque 

141 luxuosos apartamentos. 
Acomodações com banheiro privativo, 
telefone, ar condicionado, decoração de 
alto gabarito. 

Piscina, tênis. mini golfe, barcos para pesca 
e passeios, bo~ue nêl'lural, amplos terraços, 
moderno~ luxuPi(> restaurante, 
aconchegatite whiskeri1, bar e boite. 

PARA 
REGULAGEM DA 
BOMBA INJETORA DIESEC 
Revendedor Autorizado: • trabalho de arlutlna:r forças, adquirir confian-

~a e formar uma: frente sõlf~à. nnida, poderosa, 

SAL BOIADEIRO 
CR$24,00 

A V .1 MANOEL GOULART, 1784 

E mais.. . 
Atendimento e serviços personal íst1cos. 

RESERVAS NOS HOTEIS DA REDE. SAN MARTIN 

~ SAN MARTIN FOZ - Tel. 72-1422 (0452) 
' "'-"• SAN MARTIN CURITIBA - Tel. 22·5211 (04121 

H~ 1 SAN MARTIN GURAPUAVA -Tel. 23·2111 (04'27) 
~ DIPLOMATA HOTEL FOZ - Tel. 72-1213 (0452) 

l!:___i ALVORADA SÃO PAULO - Tel. 256·2924 ( 011) 

OU COM SEU AGENTE OE VIAGENS 

Kaneko Diesel S. 
Rua Antonio Rodrigues, 1210 
TeJ. 3-3781 e 3-4670 - PRES. PRUDENTE 

antes 
de co111prar ... 
MATERIAL ELÉTRICO (ALTA E BAIXA TENSÃO) 

# 

TINTAS -FERRAGENS - LUSTRES E UTILIDADES DOMESTICAS 

veja ·a .. que LIRNE tem! 
CONHECA SUAS· NOVIDADES . " ·. . -

· *LIANE FERRAGENS*llANE FERRAGENS*. 
· .. RUA:TENENTE N~COLAU MAFFEI, 232-FONE 3·4448-PR~S.PRUDENTE 
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Brasinmc inaugura no,,as lojas 
Com uma confiança ilimitada n as potenciaii· 

d&çte~ àQ~ eBtado5 viziinhos esD@clil.lmimtQ M:ito , 
Grosso e Paraná. o Grupo · Braslmac: inaugurou 
quinta-feira ultima em Campo Grande, sua segun 
da. loja. naciuela cidade, à rua 14 de Julho, 1H5 .• 

Centenas de pessoas presenciaram o ato cte 
inauiuracão, cuja fita foi cortada pelo sr. Alciclio 
Pimentel, Secretário de> municipio representando 
o Prefeito Municipal sr. Levy Dias. e pelo Dr. Pas 
coai Diniz Navarro, Diretor.Administrativo ·10 
Grupo BRASIMAC. 

D. Antonio Barbosa, Bispo Diocesano de 
C~ãnclo •. 

Campo 

Além d.o dr.: Navarro, estiveram representan­
do a organização o dr. Marcelo Mathias de Sou­
za. Diretor: Newton Alves Martins, Gerente Co. 
mercial, Adão Ferreira. de Souza, gerente, Renato 
Terra Fernandes, Assessor da Diretoria: Keitl Mo­
rt. Chefe do Departamento Comercial. Diversos re 
presentantes de firmas comerciais prestigiaram o 
acontecimento, além de fl1:uras destacadas na vi­
da social ca::npograndense: Nelson Borges de Bar· 
ros, Presidente da Associação Comercial: 

Yvon Morelra do Eilto Filho, Presidente da Cama 
t:i Muttiõ11'tl; J&ft.8 Ba.ti§tl F~Pil!Uld~!!. êômUl eia 
Portugal; Alcidio Punente!, representando a. mu­
nlcJpalidade; D. Antonio Barbosa, Bispo Diocesa­
no: e outras pegsoaa iradaa .~ 

SOLENIDADE 

TuriSmo Ltda. e Construtora Castor Ltda • tinha 
utl~fH.Cií.O em tmtreiíU" ~ Qílmpo Grande ª nova 
loja. Bmsimac, localizada na r.ia principal da ci· 
dade. Em nome da municipalidade falou o secre. 
tàrio Pimentel e em nome do comercio local o sr . 
Nelson Borges de Barros. Seguiu.se um coquetel 
aos presentes.· 

NOVAS LOJAS 

. . ~:,, 

Após o corte da. fita. 1!!lmb61ica e ll benção das 
instalações usou da palavra o dr. Paschoal Dlnlz 
Navarro, dizendo que em nome das empresas Br& 
slmac S/A Eletro Domê!t:icos, Bruaço S/A, MA:. 

quinas e Ferragens: GuaranY S/A, Credito, Fi­
nanciamento e Investimentos~ P'erna.ndes & Cla •• 
Ltda. - Prestação de Serviços:' MaraJ6 Hotel e 

Ainda nesta semana será lnagurada. mais uma 
loja Bria.stm.a.c. desta. vez em Campo Mourão no Pa 
ran~.. Tamben1 no prõxtmo mes de agosto mal~ 
duai; tldadea l'aranaenses receberão suas iojas 
Brasünac:' Londrina e Marlngã, 

··~.: 

Boletim 
da ACIPP 

- Nova t&l)el& d& 
- SUNAB 

conforme porta.ria n.o 
04/76 do Delegado d& SU• 
perintendencta. Nacional 
do Aba.stectmento (SU· 
NAB) no Esta.do de São 
Paulo está fixando os se• 
guintes preços roAximos 
de venda a serem presta.· 
dos pelos bares, lancho­
net.es e similares: 

o 
Il i 

'ªªª Bosdl CCll a. MIAZOIM aA 

INSTALAMOS E DAMOS ASSISTÊNCIA TfCNICA TOTAL. 
RÁDIOS F.ARA AUTOS-TOCA FITAS 
VISITE-NOS OU PEÇA ORÇAMENTO 

AV. MANOEL GOULART, 1111 - TEL-3-4887 

aos Diretores do Grupo Brasimac: Dr. Pascoal Dinis Navarro e dr. 

média. simples - Cr$ 1.60 
pão com manteiga ou m'lr 
gari.na. - 1,40 
Copo de leite "O" (peque­
no) frio - 1,20 Marcelo Mathias de Souza. 

FÃBRICA DE MÕVEIS 

Pi alo Egitlio anuncia aplicação tle 
Cr$ 200 milhões no Pontal tio Estado 

Copo de leite "C" (gran. 
de) fri<T - 1,40 
Vitamina coill leite (gran• 
de> - 4,00 

Refresco (pequeno) - 1.20 
Refresco (grande) - 1,50 
&nduiche queijo prato 
- 5,50 
Sanduiche queijo Minas -
5,50 

, ---- -
Wlf1 ~ 

11111 
-,, 

"' DOSULA 
(a potência em mar cenaria da 

......... região) -. embutidos - copas -arm.arios 
f Õrm.i cas - instalações c001ercia 1 

SISTEMA RODOVIARIO 
Conclusão da Rodovia ela Integração (SP 563), 

com a realli ação de obras nes seguintes trechos: 
Teodoro Sampaio ao km 40 <pavimentação, in­
cluindo o acesso a Teodoro Sampaio); do km 40 
ao 78, terraplenagem, pavimentação, implantação 
do acesso a Marabá Paulista e construção do tre­
vo para Presidente Venceslau); Presidente Vences 
lau-Rlo do Peixe (implant:ação de 13 km de base. 
dois trevos em desnivel, acesso de Presidente Ven 
ceslau à SP.563 e pavimentação dos acostamen· 
tos. 

A rodovia Pirapozinho.Cu1abá Paulista terá 
obras nos trechos Pirapozinho-Mirante do Para­
napanema (recapeamento total). Mirante do Pa. 
ranapanema SP-563 (pavimentação) e SP-563 -
Cuiabá Paulista (terraplenagem e pavimentação). 
Serão construidas tambem pontes sobre o rio Pa­
ranapanema, ligando a região ao norte do Para­
ná, por Euclides da Cu:n11a, e nos limites dos mu­
nicípios de Teodoro Sampaio e Mirante do Para­
napanema .· 

dos 
des 

SISTEMA FERROVIARIO 
Substituição dos trilhos do ramal de Doura­
<Fepasa), entre Presidente Prudente e EucU­
da. cunha (188 km)' reduzindo-se ai;sim o 

Você naturalmente j ;, 

~ez o seu programa 

para esta temporada. 

Não ~e esqueça, porém, 

de um deta lhe muito · 

impo r tante : 

AS .FOTOGRAf 1 AS ! 

Para isso, passe 

pe 1 o FOTO MODE RND e 

veja o que hã de 

melhore máquinas 

fotográficas, 

fl lmadores e f i l -

mes. 

De preferênci a , 

peça filmes 

coloridos . . • e 

quanto ã 

revelaçã o (na 

volta logi ca­

mente ), dei xe 

tempo de percurso do trecho Euclides da Cunha­
.Rosana. 

ASSISTENCIA A INF ANCIA 

Sanduiche misto - 6,00 
Sanduiche presunto 
5,50 
sandUiche mortadela. -
4,00 
Sandttiche salame - 6.00 
sancUiche cachorro quen· 
te - 4,00 
ha1nbuerger simples 
5,5-0 
quibe - 3,00 
pedaça de pizza - 3,00 
esfiha. - 2,50 

Ampliação da cobertura de assistencia a crian 
ca para no mínimo 45% dos menores de 1 ano e 
25% da população entre 1 e 14 anos, ainda este 
ano; suplementação da alimentação de todas as 
crianças de idade até 18 meses. inscritas no pro­
grama; vacinação de pelo menos 80% das crian­
ças até 14 anos, ainda este ano ; garantir consuL 
tas médicas eventuais (por doença) e todas as 

pastel - 2,00 
crianças até 14 anos; garantir mensalmente uma. 
consulta médica ou um atendimento de enferma- coxinha. s imples - 3,50 
gem as crianças de idade até 18 meses, ainda es-

ovo oozido - 1,30 te ano; realizar, ainda este ano, um minimo de 
tres consultas médicas de rotina à todas as crian. churrasco grego 3,00 
ças até H anos de idade. 

Ampliação da assistência à 40 por cento das 
gestantes; vacinação antitetanica de 80 por cen­
to; consulta médica de rotina ou um atendimen­
to de enfermagem, mensalmente a todas as gestan 
tes inscritas no programa; uma consulta médica 
de rotina no puerpério à todas as gestantes . 

Ao adulto; Ampliação da cobertura de assistên 
eia ao adulto para um mínimo de 20 por cento da 
população acima de 15 anos, ainda em 1976; vaci. 
nação de pelo menos 80 por cento dos adultos. 

CONTROLE DA TUBERCULOSE - O projeto 
justifica-Se pela necessidade de reduzir os riscos 
de infecção, de morbllidade e de mortalidade por 
tuberculose no Estado, em geral, e no Pontal do 
Paranapanema, em particular. Neste sentido, será 
reallzada. a baciloscopia em 90 por cento dos sin­
tomáticos respiratorios que comparecerem ao Cen. 
tro de Saude, por qualquer motivo; complementar 
o tratamento de pelo menos 90 por cento dos ca­
sos Inscritos, ainda este ano; vacinar com BCG 
oral 90 por cento dos bebes nascidos em hospitais 
e 80 por cento dos nascidos em domicilias; vaci. 
nar com BCG intra.dérmico 80 por cento dos es­
colares. 

Prevencão da Hansen!ase - Ampliar a mar. 
gem de descoberta da forma indeterminada da 
hanseniase. visando ao diagnóstico da doença em 
sua. fase inicial : tratar 90 por cento dos comuni­
cantes conhecidos. nos primeiros cinco anos após 
as descobertas do caso· realizar pelo menos uma 
consulta' médica e atendimento de enfermagem de 
rotina aos doentes, em 1976. 

Centros de Saude - Paralelamente à execu. 
ção desses projetos serão construidos novos cen­
tros de saude em Presidente Epitácio e Marabá 
Paulista: reformados os de Mirante do Parana-pa. 
nema. Santo Anastácio e Presidente Venceslau; e 
ampliados os de Caiuá, Piquerobi. Presidente Ven­
ceslau. e dos distritos de Campina! e Ribeirão dos 
Ind!os . 

CURSO PARA 
EMPRESARIOS 

Visando dar continuida• 
de ao trabalho inciado 
com o Seminario de De· 
renvolvl.mento Gereincial 
sobre 0 tema "Vendas", o 
Centro do Comercio do 
Estado de São Paulo, atr& 
vés do seu Programa. de 
Desenvolvimento da. Pe­
quena. e Média. Empresa. 
Comercial e, em cola.bera. 
ção com a ACIPP e Pre· 
feitura. :Municipal, !ara. 
ri:almr no periodo de 26 
& 30 deste mes, das 20 a.a 
23 horas, na séde do .. .. 
CIESP <Av. Brasil, 536), 
o curso de A.tua.lizaçã.o em 
Controle de CU.stos Coiller 
eia.is para. empresa.rios. 

Conteudo: a importan­
cla. do controle de custoa 
comerciais: crédito mer­
cantil, custos fixos e va.­
rláveis: custos diret.os e 
Indiretos; particulares doa 
custos comerciais <IOM -
13.o salario - Impo.sto 
Sindica.!. - Seguros, ete); 
sistema de controle de cus 
tos; determinação do cus­
to das mercadorias vendi• 
das; apuração do resulta.• 
do operacion&l; relação 
custos-volume.lucro. 

A taxa. de inscrição ~ 

de CRS 200 por pa.rticipan 
te. inclUida.s as apostilM 
e a. V1sita. técruca. no pro­
fes~ a. empresa partici• 
pante. Poderão pa.rtic1-
par empresarios comerciais 
e seus auxiliares diretores 
sendo que as inscrições po 
dem &erem feitas na sede 
da Associa.ção Com. e In • 
pos, 602 - 1.o andar. 

......... 
e mõveis em geral . 

, J 

~ 
Dê um puli nho em REGENTE FEIJÓ 
e fique satisfeito com o negõcio 

i~ feito com o sr. Waldir de Souza 
.......... AV. JOSÉ BONIFÁCIO , 85 - Fone 173 

1 

NO ENSEJO DAS COMEMORAÇÕES DO 

''DIA-DOSMOTORISTAS'' 
a AUTO MECANICA PRESIDENTE L TDA . 

(Serviço autorizado Volkswagen), 

ASSOCIA-SE AS HOMENAGENS A TODOS OS 
QUE RODAM PELAS ESTRADAS DO BRASIL. 

Rua Sargento Firmino Leão, 133 - Tel. 3-3644 - Pres . Prudente · 

COMUNICA 
Telecomunicações de São Paulo S.A. - TELESP, informa aos 

seus assinantes de Presidente Prudente, que as cantas referentes ao 
mes de Junho-76, iá se encontram em cobrança nos Bancos iá indi· 
cadas pelos mesmos, onde permanecerão até o dia 03 . 08. 7 6. 

A falta de pagamento da conta até a data indicada poderá 
ocasionar o· desligamento do telefone, sem outra aviso. ' / 

ATENÇÃO: Esta aberta a comercialização ãe terminais para esta · 
cidade. 

Te/ecumunitafões áe São Palo S.A. 
Procurando sempre servir melhor. 

Prorrania de Suporte !lf-iãiiiiii=:iiiiiii5iE:aii!ii!iiiiiiiEi5i!ii!iii5=:~7=::5=:==:==:==;:=~===:;=====i55555!!5!55ia:=:=s5!!=::;:;::;:;::;:;::=::=.=-
o programa de Suporte Inclui projetos para E N D o e L 1 N J e A : 

preservação do melo.am~ente - Implantação do; 
Plano de Manejo da Reserva do Morro do Diabo 1 Dr p . 1 S "" • d &• f 
delimitação da Lagoa São Paulo , preservação flo~ l e au o erg10 e IYIOraes- ernandes 
restal, implantação de bosques municipais e ex. DIABE E 
pansão e fiscaliza.cão das áreas florestais e recur- T s . OBESIDADE - DOENÇAS GIANDULARES TIREÓIDE • ESTERILIDADE • 1 
sos naturais: de saneamento básico - preveniu. 1 ! 
do a poluição hídrica causada pelo processo de ur- METABOLISMO - DESENVOLVÍMENTO SEXUAL E ESTATURAL /'' 
ban!zacao que se vertrlca na área: de desenvolvi. .

1

;i 
menta urbano - com a inclusão das cidades da (DISTÚRBIOS HORMONAIS) 
região no programa de cidades pequenas e capaci- Com·: Dr· Gurgel, 38'1 - Tel . 3.2722 - Res . 3.5786 
tacão das munclpalidades com recursos humanos ATENDE COM HORA MARCADA 

p~a a rac~nalização adm~~~aUva. ~==~~~~~~~~~==~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~-~-~~~~~=h, 



Pres. Prudente, Domingo, 25 de Julho de 1976 

Declara~ões 
~ _, 

Declaração Declaração 
eusa Sat1ko Sumita, de Luiz Lucas Cliacon. bra 

c~ara para fins de obten· sileiro, casado, motorista, 
çao da Segunda Via, que residente e domiciliailo 
perdeu sua Carteira Nacio 11esta cidade, declara. que 
na! de Habilitação de Moto perdeu sua carteira de mo 
rista Amador n.o 10.906 - torista pl'of. n.o 7.186 e 

Prontuario n.o 15.904 expe PGU n.o 8,470, expedida 
dida pela 14.a Ciretran em por 14.a. ciretran de Pres. 
Presidente Prudente - Sp. Prudente·sp., e que á re 

Presidente Prudente, 22 ferida carteira fica sem 
de julho de 1976 efeito, pois já providen· 
Neusa. Satiko Sumlta ela segunda ''ia da, mesma 

Pres. Prudente, 23 de ju 
lho de 1976. 

Declaração 
Salviano Pereira de An 

d.rade Filho, declara para 
devidos fins e efeitos le· 
gaLs que !oi e&traviado 
sua Cart. Nacional de Ha 
bllitação de n. o 7566 PG U 
n.o 20.400 Categori~ Ama 
dor, expedida em 16 Se· 
tembro de 1. 975 . 

Declara ãinda que a mes 
ma fica sem efeito visto 
estar providenciando a 
2.a via. 

Declaração 
Jose Ne.ry Evangelista, 

Declua para devidos fins e 
efeitos legais que !oi ex· 
traviada sua carteu·a Nacio 
na! de HabJJ'tação n .o .. 
15.534, PGU o 24 700, ca 
tegoria Profi ional, expedi 
da. em 22.11 .72 - em P. 
Prudente. 

MARIO LUIZ l\fANFRIM 

DOCUMENTO' 
PERDIDOS 

JOÃO VIEIBA, resicten° 
te nesta cidade a rua Fe· 
llcio Golim, n .o 95, Vila. 
Brasil, declara para todos 
os fins e efeitos legais. 
ter extraviado a Carteira 
Nacional de Habilitação, 
categoria Profissional Cer. 
tificado da Perua ano 69, 
chassi, 211783411-A, . 
2002022, Placa TB 6301, 
identidade, reservista, ti­
tulo de eleitor. cm. 

Pede a quelll possa en­
contra· los entregar no en• 
dereço acima que será 
gratificado. 'lml-Se olguem mr: 11r:u11 .,. .... ,.w 

telefone para 3-5568 

Colabore com o S. O. S. 
.; 

Declara ainda que a mcs 
ma fica. sera efeito visto es 

tar providenciando a 2. a 

~ja ;ócio Jo 5. O.S 

Não Jê esmolai 
via. 

ORAÇAO AO DIVINO ESPIRITO SANTO 

Espirita Santo, Voce que I?e esclarece 
tudo, que ilumina todos os caminhos P:O:ra 
que eu atinja o meu ideal. Voce que me da 
dom Divino de perdoar e esquecer o mal qm 
me fazem e, que todos os instantes de min~.ª 
vida está comigo, eu quero neste curto d1~· 
logo, agradecer-lhe por tudo e confirmar mais 
uma vez que eu nunca quero me separar .de 
você, por maior que seja a ilusão ~ater1al 
não será o mínimo da vontade que smto de 
um dia estar com Voce .: todos os meus ir· 
mãos na gloria perpétua.· 

Obrigado, mais uma vez·' _ . 
A pessoa deverá fazer esta oraçao 3 dias 

seoouidos sem fazer o pedido. Dentro de 
3 bdias será alcançada a graça por mais di 
fiei! que seja.· 

Publir.ar assim que receber a graça. 
1. A. M 

• O IMPARCIAL - - O IMPARCIAL ~ 
Pagina 4 

Mais Casas Populares para Prudente 
· d n ·ntuito mo sua:l necessidades necessiLando do 

nucleo 

Atê 1980 está prevista a. Habitacão nesta cidade. rios de Presidente Pruden sim sen °· e 0 1 te ' se agravado estando habitacional. 
construção de cinco mil. Ainda éste ano, o Pla· te, sr. Albino Tófano, en· de cola~orar com .º ~ove1• m ' • 
duzentas e cincoenta ha• no Estadual de Habitação viou oficio ao go\ternador no. pediu a ampliaçao do 
bitações popUlares, em prevê para Presidente Paulo Egidio ::.\iartins, numero_ de casa~ a serera 
P1·esidente Prudente con. Prudente a construção de solicitando do mesmo que construidas, ª f11n de que 
forme decreto as~inajo trezentas' casas populares seja ampl ado o numero possa a CECAP atender ª 

pelo Governador Paulo as.sim divididas: 180 pal'!l. de habitações, e!Yl nossa deman_da venflcada · 
Egídio MaJ·tins em 6. 7. 76 trabalhadores da faixa de c~dade Disse ele que sen- Presidente ~ru~e~~· ~i 
Um teneno de sete alquei z a 3 salários minunos e tm a necessidade de hab1· dade. coill 1r:a1s d 
res será desapropriado 120 para trabalhadores de tação em Presidente Pru· hab1tantes, e sede. d~ um~ 
para que a CECAP ' 3 a 5 salál'IOS. dente, superando e1'Jll mui das regiões admmistrat~-

Companhia Estadual de to a meta traçada pela vas em que se encontia 
Casas Populares, po sa o presidente do Sincti· CECAP. d1ndido o Estad<? e tent 
dar inlcio a primeira eta· cato dos Empregados em atrav~ssado penodcs. ele ·ucess1·vo e vert1g,110~0 
pa no Plano Estadual de Estabelecimentos Bancâ.· Relawu amda que, as· s . . crescunento. Por 1sso mes 

PARA SUA REFLEXAO 

CORCEL-OK 
Ve11de·se, Branco, Luxo - de Consórcio, 

Liperado . Preço abaixo ela tabela· ... 
Tratar cl Pinho - Fone 3-5917 ou 3-4817 

hor. come1·cial. 

Preparando-se para a escalada 
Conta. Teilhard de Char 

din, num arligo sobre a 
felicidade, a estaria de 
ulll. grupo de jovens que 
se dispusera. a subir uma 
montanha muito alta, re· 
coberta de neve. Passada 
a noite da vcspera numa 
cab~na ao pé do monte, 
acordaram cedo e coJll.e• 
caram os preparativos p / 
a escalada. Acontece que, 

·dia pararam para descan· 
sar. Estenderam. toalhas 
sobre a relva. espalharam 
os mantimentos e, en­
quanto esfomeados sabo­
reavain seus lanches. vis• 
lumbrava.m uma paisagem 
digna de se reproduzir 
numa tela Quando já des 
cansados. dispunham-se a 
prosseguir, um segundo 
grupo achou que haviam 
&ubido o suficiente para 
um exercício. Já tínha.ill 
ali uma bela visão das ai. 
turas, tinham andado um 
bocado. Para que mais? 
E ficaram. Os restantes 
não se intinl,idaram com 
as sucessivas desistencias. 
Afivelaram 0.5 cintos, em 
punharam cordas e bor· 
-dões e meteram-se de no• 
"º a caminho. Rumo as 

Deus, um céu tão azul e 
u111. ar misteriosamente 
puro, digno dos deuses. 

Curso de Fotografia NIKON 

log0 ali me~.mo, um ceri.o 
numero denrnnstrou que 
não estava mais com ''on• 
tade de encetar a a.ven· 
tura: alem de arriscada, 
já. haviam feiLo um bora 
passeio desde a. cidade até 
aquele ponto Ficaram 
os outros então parti· 
ram. A estrada bem de­
pressa transformou-se elll 
caITeiros de cabras, exigin 
do um esforço e uma de. 
terminação bastante grau 
des. Por volta do meio· 

Brasimac S/ A Eletro 

Domésticos 

CGC~ff • 55.330.187/0001 

Assembléia. Geral 

Ordinária 

Encontram-se a di posição 
dos senhores acionistas os 
documentos mencionados 
no artig0 99 do Decreto 

Lei n.o 2627 de 26 de 
.setembro de l!J4U 

Presidente l'rudcnie, z:e de 

julho de 1976. 

a.) .José Fernandes 
Diretor 

alturas. i::· "e mais al. 
to, para fl' das nuvens. 
Amarrados ' s aos outros 
ulllrapassararn precipic1os: 
grinl.param paredões aci· 
ma, afundaram os pés na 
neve macia que recobria 

como um lençol os picos 
mais altos. Cansados , 
Ili.as vito1iosos, fincaram 
a bandeira de alpiniscas 
no cume da montanha. 
E o que viram lá do alto 
foi inesquecível As flo· 
restas pareciam flocos de 

Essas tl'es atitudes se 
repetem no. historia de 
todos os jovens, quando 
colocados diante de um 
ideal. Há os covardes que 
prometem muito, dizem 
que opalll., mas na hora H 
somem estrategicamente: 
não se sabe mais deles. 
inventam ••desculpam de 
mau pagador' ; não se po 
de contar com eles Há 
os levianos. os inconstan· 
tes, que chegam a come· 
çar alguma coisa· parti 
cipam de um lll.ovimento 
de jovens até o ponto em 
que as exigencias de tu1·• 
ma não os priveill de se\13 
divertimentos, de sua "in 
dcpendencia ''; com eles, 
nada de exageros erh ma. 
téria de rezar, estudar. 
aJudar os outros. "Afinal 
dizem, "não quero ser fa 
nático". 

Os unicos que merecem 

musgos. os rios, simples 
riscos prateados a colear 
1pelas campinas azuladas; 
um horizonte l..e dimen· 
sões indefinidas que fazia 
pensar imediatamente cm 

o nome de jovens auten­
ticos são os que topara 
para valer o programa de 
Cristo de sua comunida· 

de: os' que não se deixam 
abater com as desistencias, 
os que estudam para ser• 
vir melhor e dão a vida 
pelo ideal que abraçaram 
conscientemente. E Yo· 
ce? 

1Do livro - Escalando 
n Montanha do Padre 
Lacerda S.J . ) 

PRECISA-SE DE UM 
TECNICO DE RADIO E ELETRO 

DOMESTICO. Tmtar no "0 TUBARÃO" 
defronte a Santa Casa - fone 3-5282 

Em P. Prudente, de 26 a 3017 76 às 20 hs . 
Aprenda a moderna técnica de fo~~gl'afar 

e todos os segredos da fotogTaha. 
ln ·cnçoes: 

Foto Moderno 
Fotocolor Imperial 
Esquema 

INTERNACIONAL 
GRANO PARK 

EM PRESIDENTE PRUDENTE 
Auto Choque 
Pista n.o 1 (adultos) 
Disco Vermelho 
Sombrero Mexicano 
Tiro Rotor 
Lanchinhas 
Tiro ao Alvo 
Minhocão Maluco 
Tomba Latas 
Polvo 

AS 
ATRAÇÕES 

MAIS 
ALEG,ES 

DA 
AMÉRICA 

DO 
SUL 

Auto Choque 
Pista 2 (crianças) 
Fantasia 
Aviões Eletrônicos 
Cibelinas 
Trem Fantasma 
Tomba Gatos 
Chicote Colombiano 
Roda Gigante 
Ca ·a do Riso 

Bat., Balom 
HORARIOS: 2. a a 6. a • 18 hs. - Sábados • 15 hs. - Domingos • 1 O hs. 

Avenida Cel. Marcondes - JARDIM BONGIOVANI 
- INGRESSO LIVRE -

MATERIAIS ELETRICOS 
çopel - TUDO PARA ALTA E BAIXA TENSÃO -

COM. E INSTALAÇOES J. GONÇALVES LTDA. 

TELEFONE 3-2701 
Avenida Brasil, 626[630 - Presidente Prudente 

'"'--<. •;_:: . •.-

; SUPER.TRÓCA DE OLEO 
:' ·. · FAZEMOS NA HORA " 

"TEXLUB-Av.Brasil,613-Fone: 3·4539 
. . · ... '· ·~ ··' . . ~-~:-.. -.: : . .. , ... ·, '\ 

Caiado Pneus· S.-A. 
SA UD,JI 
OS MOTORISTAS 

São Cristovão, dia escolhido para render homenagens a 

todos que diuturnamente transportam as riquezas 

brasileiras para os grandes centros . 

Motoristas, trabalhadores anonimos na construç.ão 
do grande Brasil do futuro. 

Que a sua viagem seia serena e tranquila e o seu 

retorno pleno d~ satisfa~ões . 

CAIADO PNEUS S. A. 

pisa nos 
preços .. 
dos 
carpetes 

-DE MAIS AMOR AO SEU LAR-ELE É . IMPORTANTE." . 

MULTIPISO CARPETE NYLON BANDEIRANTES TABACOW 
Extra-Sof t Flor ama Forração lOrnrn Acr!lico e 

Por apenas De Cr$119 ,00 
Bel-Carpet Nyloncryl. 

Cr$ 105 / QQ Por Cr$99,00 De Cr$205,00 De Cr$188,00 
..._ Por Cr$186 ,OO Por Cr$172,00 

~'ABACOW - BANDEIRANTES - ITA - MULTIPISO - MILACRON 

OFERTAS E.'1 PISOS 
1? lavip1so-Vulca­
piso-Braspis o. 
Dispomos éle gran 
àe estoque para­
pronta entrega. 

A partir de 
Cr$84,00 o rr2 

MILACRON 

De Cr$125 ,00 
Por Cr$109, 00 

Cordão para acaba 
mento e fitas mé'= 
tálicas em ofertas 
especiais. 

Pisos de borracha 
pastilhados-lisos 
e estriados1 
nas marcas Plimex 
Amapá de Cr$115,00 
por Cr$89 1 00. 

Preços espec1a1s para: . , 
Hospitais - Bancos - Hotéis .. - Construtoras - Lojas.- Indústrias - Clubes. 

UTILIZE NOSSO 
CREDIÃRIO 

Consulte hoje mesmo n-0s a loja em Pres.Prudente . . 

Dcopel 25 lojas 
para bem 
servir. 

R. BARÃO DO RIO BRANCO, 122 ·FONE 3·3909 · P. PRUDENTE 



Pres. Prudente .. Domingo, 25 de Julho de 197( 

Cumprindo um hábito que o acompanha há 
muitos anos, e que se tornou mais intenso a partir 
de 1962, quando disputou a vice.governança do 
Estado, qual seja, o de viajar periodicamente pelo 
Interior, o ex.governador Laudo Natel esteve na uL 
tUna sexta·feira em Presidente Prudente, após ter 
percorrido grande parte dos municipios da· Alta 
Sorocabana e especialmente a região <lo Pontal do 
Paranapanema. 

E' evidente que esse contato permanente C'om 
as auLoridades e com as mais variadas camadas da 
população, deu ao ex-governador um previlégio até 
certo ponto raro, de poder ter levado para o Gover­
no do Estado aquilo que lhe parecia a média <lo 
pensamento ou das aspirações da população do Es. 
tado de São P.rnlo . Muito embOra, tenha realizado 
um Governo f'lanejado, onde foi dada ênfase às 
diretl'izes bál'i:as, é claro que jamais abriu mão 
dos homens c:··isrienLes que viviam o dia a dia do 
seu setor, da ·ua cidade e da sua região, o que lhe 
valeu englobar no seu planejamento a experiência 
desses homens, o que permitiu-lhe realizar um Go­
verno que registrou o maior volume de investimen 
tos da história de São Paulo. 

Na entrevista coletiva que concedeu à impren­
sa local, o ex-governador Laudo Natel salientou que 
nas suas andanças pelo Interior, no seu perma­
nente C'ontato com as lideranças paulistas, sempre 
encontra a oportunidade de ser util em alguma 
coisa. Destacou que sua missão é participar do pro 
cesso político estadual defendendo os interesses do 
seu partido, que é a Aliança Renovadora Nacional 
- ARENA. Uma das satisfações do ex.governador, 
segundo destacou, ê ter a consciência de que quan 
do !ala em São Paulo, estã acima de tudo inter. 
pretando o pensamento da base, porque tem dia. 
logado constantemente com todos os homens res· 
ponsáveis do Interior. 

ARENA 
Falando sobre a situacão atual da ARENA em 

todo o Estado de São Paulo, o ex-1wvernador aftr­
mou com convicção de que o partido situadonista 
vence na l!'.rande maioria dos municinios de São 

Anuncios 
Classificados 

------·-. -
JRCEL ZERO QUILOMETRO - Vende ou tro_ 

.l-Se. Tratar com o Sr. Alvaro, à rua Rui Ba,bo­
a, 364 - Fone: 3·3550. 

ILUGA·SE para escritório ou Residência. Av. Bra 
;il 824. Tratar no local. 

GELADEIRA - VENDE.SE - Climax, Cor branca .. 
Tratar rua Olimpio Ribeiro da Luz, 112 - Vila. Itl 

VENDE.SE um terreno de 11x22, na cidade Univer­
sitária, com uma casa, 01 sala, 01 dormitõrlo e 
um banheiro, por Cr$ 55.000,00 à vista:. 
Tratar pelo tone 3-3497 

ARRENDA-SE SITIO com 8 alqueires,. Tratar :Rua 
Ribeiro de Barros, 1551 .· 

TELEFONES - Dispomos de due.s linhas comer. 
ciais .1 Tratar na redação deste j ornai. 

VENDE.SE terreno llx22, Rua Nestor Seabra, e/ 
luz, água, esgoto, uma quadra Grupo Navio, Cr$ •• 
90.000,00. - Vale Cr$ 120.000,00., Tratar Rua: Dr.1 

José For 53L - 1.o andar, Sala 4-B, das 13 às 17 

PRF SE de vendedores com prática de venda.s 
. • 1r. Lcs. Entrevista. à. Rua Dr .1 José Foz, 641, 

1 _ com D. Tereza n o horário ~omercial.1 

. .,.JADA DOMESTICA - Precisa.se para WdQ 
ú, inc!usive que saiba cozinhar e possa dor. 

ao emprego. Tratar a rua Rui Barbosa, S93., 

_,uU'..!10 DE OCASIÃO - VENDE-SE residencia 
~ madeira cum 6 cômodos e terreno 16x12.:n.s_.1 na 

, .ia MansLela desta cidade. Preço; Cr$ 100.000,00 
' tormações com '3r. Batista. Rua João ~inheiro 

des, 30 - Parque FurquUn. 

<:;E uma casa, sito à Rua João Peretti, <iOO, 
' côtllodos, terreno llxll, na esquina 

pequeno no negócio.: Tratar no local. 

- O IMPARCIAL - áginc. ! 

Laudo Natel: ''Sou_ apenas um defensor da ARENA,, 
Paulo, as eleições municipais de 15 de novembro 
vlndottro. Salientou que essa afirmação não é ape. 
nas de um arenlsta que deseja a vitória de seu par_ 
tido, mas sim de um homem que jã está visitando 
pela. segunda vez, em po~co mais de um ~no to-
dos os municípios do Estado . ' 

Independente das visitas que faz e das opiniõ~s 
que tem ouvido em todo o Estado o sr. Laudo NJ._ 
tel aditou dois argumentos que Ie;am·no a esta con 
clusão, e que são os segutntes: Na eleicão que ele­
geu os atuais prefeitos e vereadores, o MDB não 
tinha organização em 400 dos 571 municípios, sen­
do que diante disso, na qualldade de governador da 
êpoaa, não se preocupou em fazer campanha po11-
t1ca no Interior, tendo se concentrado na Capital. 
O partido oposicionista foi !armado na maioria 
desses 400 munlcip10s agora, quando houve a con. 
vencão para a escolha do senador. Por outro lado. 
sem menosprezar os homens do MDB quase nun. 
ca eles tem o mesmo poder de repre~entatividade 
que os membros da ARENA, fato que considera mul 
to importante, levando.se em conta que se trata 
de eleição local, onde um nome prevalece multo 
tanto para a escolha do prefeito C'Omo dos verea· 
dores. O outro argumento é de que dos 571 muni. 
ctplos de São Paulo o MDB detem hoje 58 prefei­
tos. Mesmo que ele pudesse dobrar a sua represen 
tação ou t riplicar, mesmo assim o partido da Opo­
sição teria a minoria no território paulista. Res. 
saltou que a luta vai valer mesmo não é no nume. 
To de municípios, mas si::n de eleitores, porque en. 
tra o contingente, principalmente da Capital, que 
sozinha representa um terço do eleit'orado esta­
dual. Segundo o sr. Laudo Natel é na Capital e 

-------------------
nas grandes cidades do Estado que o homem é mais 
sacrlficado pelas circunstancias da própria manei­
ra de viver e mais propenso a atribuir ao Governo 
as coisas que não deve. Além disso a Capital nao 
iem a grande motivação de uma eleicão municipal, 
havendo uma prevalência da legenda quando no 
interior esta é do homem. 

Para o sr. Laudo Natel a preocupaçao do Go­

verno quanto as próximas eleições deve se concen­
trar na Capital, porque no Interior cada prefeito 
vai lutar para que seu C'andidato seja o vencedor ao 
mesmo tempo que o deputado que não fizer cam­
panlla no Interior acaba perdendo sua própria ba. 
se, o que guarnece o Interior e::n termos de ARENA. 

E::nbora sem considerar a Capital uma área 
perdida, é preciso que os homens que ostentam 
o comando arenista se concentrem em torno da 
mesma. onde o partido da Oposição reune mala. 
res probabilidades de vencer . 

O ex-governador Laudo Natel salientou, tam­
bém, que o atual Governo está dando continuida­
de ao programa que deixou montado, cit'ando o 
exemplo das concorrências rodoviãrias, que estão 
sendo assinadas atualmente, obras que foram pro­
jetadas antes de 1975, ou pelo menos, inseridas no 
orçamento que elaborou para o exercicio de 75, ao 
mesmo tempo em que procura execut·ar as suas pró 
prias prioridades. 

COMPORTAI\'IENTO 
Com relação ao comportamento político do 

atual governador do Estado, o sr. Laudo Natel con 
siderou que este enfrenta uma situação diferente 
pelas circunstanclas, principalmente, de ambito ln 

ternaciona1 L.:..de a elevação dos preços do µ~ • ' 
é a causa principal, da elevaçao do cusio tii: · 
onde o povo é acostumado a debltar ao t.,., • 

aquilo que ele não deve, fato que lavou o 1iL ·' 

crescer nas ultimas eleições. 
Ressaltou que outro problema enfrent:Hl1 • · 

aiual governador de São Paulo é a minoria d ... 
na na Assembléia, o que dificulta a execu<.~i! .. 
seu programa de Governo. Por isso não de , e · 
debitadas a ele C'ertas coisas que sil.o debite• '..· 
Acha que seu objetivo deve ser. como 11omern <· 
partido, levar a bandeira arenista a todo cu.'°o 

Quanto à Revolução, o sr. Laudo Xatel d.~.; 

ter sido testemunha ocular dos acon ter.l 111e11 t <': . 

u:na vez que em 64 exercia a vice_governança d • 
Estado. Disse que nenlrnm Governo da Re,·o u ~. 

deixou de lutar com 1odas as forças para del1;3 r ri · 

Pais um saldo positlvo de realizar:ões. prlnc·p:· · 
mente no campo político. embora tenham sido e 
meL!dos alguns pecados. que é natural da cont1 
gência humana. De forma que ninguem pode ne­
gar o que a revolução realizou em ::natéria de mo. 
vimento econômico e na formação de uma cons. 
ciência nacional 

Em Presidente Prudente. o sr. Laudo Natel man 
teve encontro C'Om o prefeito Walter Lemes Soares, 
com o presidente da Arena local, prof. Benedito 
Aparecido Pereira do Lago, com o presidente da 
Camara Municipal, vereador Tho;né Atalla, com o 
sr. Antonio Servantes. ex-presidente da Arena. e 
com a imprensa. Finalizando disse que não se en. 
volverá diretamente nos pleitos munici n~· · e ·não 
tem qualquer pretensão em ser candidato à gover. 
nadar_ 

Sorodiesel S.A. cumprimenta um 
.. homem que está dando uma boa carona 

para o progresso deste País. ' .; 

( .. 

.. ; .T.,;, Hoje é o Dia do Motorista. 
Na verdade, mesmo sendo uma 

data especial e apesar de ser domingo, 
para a maior parte dos motoristas 
é um dia de trabalho como outro 

' ~- qualquer. Muito trabalho. 
Porque estes incansáveis trans-

' portadores do progresso nacional 
não param nunca. Estão sempre se 
movnnentando, em todas as direções . 

1 A maior parte das riquezas pro-
duzidas por este País depende deles 

· para chegar a seu destino. . 
· :.·. Do mesmo modo, os passageiros 
• que se dirigem para casa,.. a escola, o 

trabalho e o lazer precisam de quem 
, • ; --: !I . , · ~ r . :: ·· ) ~ ·.. · 

os conduza com cortesia, tranqüili­
dade e segurança. 

São milhares e milhares de 
viagens, hoje e todos os dias, através 

.. :· • . t @ ,"f ~ 

• 1 l , 

Mercedes-Benz ~-

de cidades e campos, florestas 
sertões, montanhas, vales e planície ... 

Em to.dos esses lugares, à frente 
de um ômbus ou canunhão, lá está 
o motorista, fazendo novos amigos 
em seu caminho, vivendo as alegria 
do reencontro, e superando as dura! 
estradas da vida. 

A todos os motoristas, hoje 
e sempre, as nossas homenagens. 

E, sobretudo, a nossa gratidão 

Sorodiesel S.A 
Comércio de 
Veículos e Peças 
Rua.Antônio Rodrigues..1330 
Presidente Prudente 

- SãoPaulo 
. .. -- --



•• A D1oeese forma e ÍoforJDa 
•'Pedi ao Senhor da Messe mande operârios par3 
ua, Igreja." 

Aproxlma..se a semana. das :vOcaçôe:s, ~UI! sera 
realizada em toda a Diocese de P.r:es1dente PJUden­
te de 01 à 08 de agosto.il 

Para melhor preparação de todos, a Diocese 
apresenta para meditação as "REFLEXÕES E SU­
PLICA DE PAULO VI PELAS :VOCAÇÕES SACER­
DOTAIS E RELIGIOSAS"•' 
"Pedi ao Senhor da Messe :mande operãrios p;ua a 
sua Igreja,, 

Ao lançar nosso olhar ehel~ àe angustia sobre 
a Imensa extensão dos verdejantes campos espiri­
tuais, que em todas as partes anseiam por mãos sa­
cerdotaiS, nossa oração brota ~xpontaneru do cora. 
cão. 

Bem sabemos, Senhor, que hoje como outrora, 
a "Messe é grande e poucos os Operãrios" (Mt ... 
9,32): Poucos, diante das crescentes necessidades 
da ação pastoral; Poucos, face às exigências do 
mundo moderno, com seus frêmitos de inquietude 
e com os seus anseios de claridade e luz a exigirem 
mestres e pais compreensivos, abertos, atualiza. 
dos; Poucos, diante daqueles que, embora afasta­
dos, indiferentes ou até mesmo hostis, no entanto 
querem ver no Sacerdote um modelo vivo e irre. 
preensível da doutrina que professa. 

Escasseiam. Senhor, as mãos sacerdotais, parti· 
cularmente no campo missionário, e, onde quer que 
haja hoaiens e irmãos para cateqv·iar, socorrer e 
consolar . 

Reconhecemos, Senhor, que o problema numé­
rico dos Sacerdotes nos toca de perto, não só por -
que dele depende o futuro religioso da Sociedade 
cristã, mas porque esse problema é índice inexorá. 
vel da vitalidade da Fé e. Amor das nossas comuni. 
dades paroquiais e diocesanas, bem como test·emu­
nho da saude moral da Fa:nília Cristã. 

Onde as Vocações sacerdotais e rellgiosas são 
numerosas. há vivência evangéli~a; hã lares fer­
vorosos e bons, que se teem por muito honrados se 
puderem dar seus filhos à Igreja; há Sacerd~tes 
fiéis e ze lo<>os. para os quais a perpetuidade do pró 
prio Sr '""'d ócio constitui a preocupação constante 
do seu Ministério e o primeiro parãgraro dos seus 
planos p:>storals: há Adolescentes de animo gene· 
roso e eí'"'Írito a1'1o, de coração puro e corajoso. 

nutridos com o Pão eucaristico e sensíveis l voz de 
,Cristo, que acalentam nos seus corações jovens o 
desejo de um dia servirem à Igreja, darem-se ãs 
41mas por toda? a vida e reproduzirem, no seu, os 
traços tisionômicos do semblante do Bom Pastor, 
cujas pegadas se propõem seguir com finneza. 

ô Jesus, Divino Pastor das alma3, que cha::nastes 
os Apóstolos para deles fazer pescadores de ho­
mens, continuai a atrair para Vós a alma ardente 
e generosa. dos Jovens, transformando.os em Minis 
tros e companheiros vossos: fazei.os participantes 
da vossa divina sêde de Redenção universal que 
renove, por melo deles, sobre os nossos altares, o 
vosso mesmo Sacrifício. 

Senhor, "sempre vivo e a. interceder por nós'~ 
<Hb. 7,25), descortinai diante dos Jovens o hori­
zonte do mundo inteiro, onde a suplica. silenctosa e 
muda de tantos irmãos pede a luz da. verdade e o 
calor do amor; fazei respondam ao vosso chamado, 
para que, prolongando na terra a: vossa. Missão, 
construam o vosso Corpo Místico, a Igreja, e sejam 
"sal da terra" e "luz do mundo", (Mt. 5,13). 

Extendei, Senhor, o vosso chamado de amor à 
tantos Jovens de ilibada pureza e de · indiscutível 
generosidade, infundindo em seus espiritos anseios 
de perfeição evangélica e dedicação ao serviço da 
Igre1a r ~ ajuda aos irmãos, necessitados de a.ssis­
tencia e caridade. Assim seja!" (Paulo VI, 11.04. 
1964). 

Para o limiar de uma· jornada vocacional, esta 
meditação e esta oração pelas vocacões de Paulo 
VI constituem, sem duvida, valiosa reflexão em tor 
no deste :Palpitante e :Premente problema em torno 
das Vocações Sacerdotais e Religiosas. 

NO'I'ICIARIO 

V Congresso Nipo-Bra.sileiro 

Realiza-Se hoje, a. :partir das 7,30 llS., no Co­
légio Cristo Rei, o V CongrPsso Católico Nipo..Bra­
sileiro. Em nossa Diocese encontra-se D. Fran­
cis Tanaka, Blspo do Japf.lo. O enéerzsimento do 
Congresso serà. com uma Concelebração Solene, 
às 16,00 horas.. "-

~--~ ~Wl ............................. !!m .................. 11111 

'
1 EIS O RESULTADO DA PESQUISA DE RÁDIO FLAGJtANTE FEITA NEStJ 

CIDADE, PELA PROMOPLAN, EMPRESA ESPECIALIZADA. 
COM SEDE EM SÃO PAULO". 

11 A ffi-63 RADIO DIFUSORA, AGRADECE A SUA GRANDE LEGIÃO DE 
OUVINTES DESTA E DAS CIDADES VIZINHAS PELA PREFERENCIA, 

MANTENDO-SE COMO SEMPRE, A DISPOSl~ÃO DE TODQS". 

Sema.na. Vocacional 
A equipe Central da OVS., da Diocese deu a 

conhecer o programa. das festividades, que serão 
realizadas de 01 a. OB de agosto em todas as comu­
nidades paroquiais da Diocese. 

Dia 25 de julho, reunião das equipes paro­
quiaiS no Seminário N. Sra. Mãe da Igreja •. 

Dia 01 de agosto, dia do padre. Inicio da Se­
mana Vocacional. 

Exposição de cartazes nas igrejas e capelas. 
Dia. 04 de agosto, festa de s. Joã.oJ Maria 

Vianney, patrono dos padres.· Haverá concelebra­
ção dos sacerdotes no Seminãrio, às 10 horas .. As 
12,00 horas, almoço festivo no Seminário, eom a 
presença. dos sacerdotes, e seminaristas da Dioce­
se. 

Dia 06 de agosto, hora santa nas paróquias 
pelas vocações, e pelo Congresso Eucarístico Inter 
nacional.· 

Dis; 07 de agosto, às 18,20 horas, mensagem 
sobre vocações na Rádio Comercial. 

Dia. 08 de agosto, encerramento da. semana 
vocacional. 

Astrolo:ia. 
.Astrologia: vigarismo dos espertalhões,. "A 

influência. dos astros na vida humana não passa 
de um retrocesso ingênuo e irracional a um está­
gio superado do conhecimento e da Civiliza.cão", 
afirmou o Cardeal Vicente Scherer em Porto Ale­
gre. "O Espírito do homem que não se deixá orien 
tar pelas luzes da lei divina, sedento de alguma· 
coisa ma.is que as criaturas lhe possam oferecer 
volta·se para crenças sem fundamento e para v~ 
superstições que contrariam verdades de fé e do~­
mas de ciência.. Há aproveitadores da simplicida-

de e da ignorancia alheia que vivem em. tunçlld 

dos lucros obtidos". 

o Arcebispo mais velho do mundo 
D. Edward Howard, o mais velho arcebispo 

do mundo, comemcµou dia 30 de abril deste ii.no. 
o quinquagésimo aniversário episcopal. contan­
do com 98 anos de idade o venerando prelado es­
tá retirado da Arquidioc~se de Portland, que diri. 
giu. Seu ãureo jubileu foi comemorado com Mis­
sa concelebrada e uma recepção em sua resldên• • 
eia em Baverton, Orgon. 

., 
Congresso Europeu de Leigos 
Na ultima semana de julho, de 24 a 29, va.1 

realizar-se na cidade de Louvania, Bélgica, um 
Congresso de Lelgos nivel da Europa. Os partici~ 
pantes vão re!letir sobre "responsabilidade dOS 

cristãos na Europa de hoje e de amanhã.", - so. 
bretudo procurarão por em comum experiências 
apostólicas e adquirir um melhor conhecimento 
mutuo. 

1
• OS BONS NEGOOOS !STÃO AQUI: 

1 PRUDENTE-IMOVEIS CRIO 9121 
11:s.-... ..... 

RUA JOAQUIM NABUCO, 545 .. Tel. 3-5121 

A PORTA ABERTA. PARA OS BONS 

.. PRESIDF:NTE PRUDENTE 

NEGOCIOS 

REF. 47/1 :madeira com luz e água encanada, 3 a.1q .. 1 de ba-
R. Independencia. - J. Bongiovani nana, córrego do Cedro passa nos fundos .· 
Residência em alvenaria. contendo: - 2 dormitó- Preço; Cr$ 500.000,00 - Aceita-se troca ~/terre. 
rios, sala, copa, ~azinha, banheiro, dep.i de empre nos ou casas. 
pda, WC, lavanderia e entrada para carro ·i 
Preço: 1Cr$ 250.000,00_.: FAZENDA de 1.000 alqueires na Região de Eldo. 
REF. 93/1 rado à 20 km da. cidade, sendo: - 100 alq., de 
R. Antonio Jorge Geraldo - V. Aurea excesso, 800 alq. de colonião, campo de avião, 
Excelente residência contendo: - 3 dormitóC"ios, serraria p/ custeio, 2 sedes, 4 casas de madeira 
l escritório, sala, copa, cozinha, banheiro, dep .. para empregado, 4 açudes, 9 aguadas, mangueira 
de empregada, WC, lavanderia. e garagem. de aruelra tle 60x60, água encanada. e luz, 550 ca-
Preço: Cr$ 240.000,00. beças de gado nelore, 8 animais para custeto, ca. 
REF. 29/1 pacidade para 5 mil cabeças de gado.. Escritu:a 
Av. Washington Luiz definitiva •. Preço: jCr$ 16.000.000,00 à combi. 
Nas imediações do Tenis Clube, exeelente residên nar. 
c'la em alvenaria contendo: - 2 dormitórios, sa- FAZENDA de 816 alqueires à 4 km de Iguatemi -
la, copa, cozinha, banheiro, lavanderia, dep. de MT. sendo: 400 alq. de colonião, 416 alq. de 
empregada, WC, garagem, Quintal e ainda um sa- campo nativo. fazenda montada, 1200 eabeças de 
Ião comercial de 2 portas, medindo 7x7 :ruetros. gado. Preço: Cr$ ll.000,00 o alqueire - à combl-
Preço: Cr$ 320. 000,00. nar. 
REF., 40/1 
Rua Dr,· Gurgel 
Excelente residência contendo S dormitórios, sen­
do 1 apto., sala, copa, cozinha, banheiro, Iavan. 
deria:, WC, dep. de empregada e garagem para 3 
carros. Preço: Cr$ 650.000,00. 
REF. 50/1 
Rua. Djalma Dutra. - Centro 
Casa ótlma para republica, pensionatos, etc ..• 
Contendo: - 8 rl r ·-- -"· "os, 3 banheiros. 2 salas, 
2 copas, 2 cozin' ,·aços, jardim, bom auin­
tal e nos fundos , , ;; dormitlr1os WC e entra­
da para vários carros _ Terreno de 

0

18x35. Preço: 

380. 000 ·ºº. 
ATENDEMOS AOS SABADOS ATE' AS 17 HORAS 

E AOS DOMINGOS ATE' AS 13 HORAS 
SITIOS - CHACARAS - FAZENDAS 

SITIO de 35 alqueires no Municipio de Santo 
Anastácio, sendo todo formado em pangola, e:!­
trela e jaraguá, 2 alqueires plantado de feijão, 2 
casas de tijolos, mangueira, 4 divisões, terra oe 
cultura, 4 águas, l represa. 
Preço: 15.000,00 o alqueire. 

ACEITAMOS !MOVEIS PARA VENDA EM 
SAO PAULO 

ALUGUEIS 
A v. Brasil - Praça da Bandeira 
Esquina com Av. Washington Luiz, ótima restdên 
c1a contendo: 5 dormltõrlos sala, copa· cozinha 

' 1 t 

2 .banheiros, lavanderia. Excelente para escrltô-
rlos, consultórios, etc.. Preço aluguel: Cr$ .•• 
5 .500,00 •· 

Ay. Ibrain Nobre - V.- Furquim 
ótima residência em alvenaria, contendo: 3 
dormitórios, sala, copa, cozinha', banheiro lavan­
derfa e ma!s 3 cômodos. Aluguel: Cr$ i.500,00. 

' R. Prudente de Moraes - Bairro S. Judas Tadeu 
Excelente resldêncla. contendo: - 3 dormitórios 
sa)a. copa, cozinha. banheiro, lavanderia, dep. d~ 
empregada, WC. dispensa e garagem. 
AlllgUel; Cr$ 1. 700.00.· 

TERRENOS 
SITIO de 30 alqueires na estrada de Teçaindá RIW. 52/2 
contendo 20 alqueires em pasto, 10 alq. em lavou R., Fagundes Varela - V·' Bonita 
ra, 2 casas de madeira, boa aguada, sendo uma Excelente terreno de esquina com R.· 15 de No-
na cabeceira e outra do lado. Preço: Cr$ vembro com llx22, contendo 1 casa mtxta. 
25,000,00 à combinar. PréÇo: crs 180.000,00 .. 
CHACARA, 10 alqueires no Mu11ic1pio de Prest- REF. 17/1 

. dente Prudente, sendo toda cercada, 1 casa. de Jardim Icara1 
madeira, ãgua encanada, 1 motor, 1 triturador, 1 Terreno de 22x44, nas tmeéiiações da ma.terntda. 
gerador, 1 mangueira, tendo uma parte coberta, dê.· Preço: Cr$ 90.000,00_ 
1 repi·esa no centro da: área, 1 alq,~ de mato, co. REF. 36/1 
cho para ração com várias divisões, cobertura de Rua Caetes - J .• Ca1çar& 
Etemtt, 1 Tulha .. Preço: Cr$ 800.000,00 à combl- ~rr_eno iie 11.40x22 com âgua., luz e esgoto. Pre. 
nar. ço~· Or$ 40.000,00. 
OHACARA de B alQuetres, sendo I alq, de uva., 950 REF.- 37/f 
pés de eucalil'tos. r alq .. e 3/4 de colonião e pan. l?.ua C.ua.tcurus - J. Calcara 
gola., 1' tulha. grande de 7x14 metros, 2 casas <te Excelente terreno ue 10x25. Preço:· Cr$ 25.000,00. 

l 
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caravana anastatiana prestigiara 
· .a visita tio governador 

Atende11d() eonvite enviado por José _ ·atalicio 
i!os Santos, prefeito de Teodoro Sampaio, uma ca­
ravana de Santo Anastácio estará se dirigindo pa 
ra a~uela cidade, neste domingo, ~ fim de 
:tiartictpal' das solenidades de recepção ao governa 
oor Paulo Egydio Martins•' 

ainda este mes ou em meados de agósto, u:n proJe 
to de lei a Gamara Municipal para ser ap!"e~1a ct o 

pelos vereadores concedendo um aumento de 10 ~0 
nos vencimentos dos funcionários da mumcipalida 
de anastaciana .. 

Com essa iniciativa, o prefeito anastaciano vi 
sa proporcionar melhores condições de subsisten. 
eia aos trabalhadores da municipalidade.· 

Entre outro.5, estarão presentes o prefeito Ara. 
rY Baltuflhe, o vice-prefeito Alolsio Vicalvl, o vice­
presidente tio diretõrio municipal da Arena, José 
tordão Ma:gro o presidente da Camara Nestor 
taacomelli e ~ diretor de obras da municipalidade 
Franctsco Rodrigues de Araujo Netlo .. 

NASCIME~TO 

Encontra-se em festas desde o dia 10 de julho 
o lar de Ivo Garcia Guilherme e de dona Claude e 
S:::orsalettl Garcia, com o nascimento de uma rohus 
ta garotinha· que recebeu o nome de Leandra Cor. 
saletti Garcia. Nossos parabéns aos papais. 

FUNCIONARIOS MlmICIPAI 
TERÃO NOVO REAJUSTE SALARIAL 

O prefeito Arary Baltuilhe vai encaminhar 

11 Feira Agropecuária e 
Industrial de Anastácio 

Foram iniciados esta semana, os preparativos 

para a realização da II FAISA - Feira Agropecuá. 
ria! e Industrial de Santo Anastácio, que está mar. 
cada de 18 à 26 de setembro próximo. 

II Feira. te\'e a data de sua realização ant:eclpada 
devido ao pleito eleitoral de 15 de novembro. ' 

De acordo com informações prestadas pelo pre 
feito Arary Baltuilhe. e:nbora ainda faltem alguns 
meses para a sua realização, Já exlst:e grande expec 
tat!va pela população em torno do acontecimento, 
isso em virtude dos grandes atrativos que ela ofe. 
rece 

Ao contrário do que ocorreu no ano passado, a 

Assaciacão tle Pais e 
.) 

Amigos tios Excepcionais 
EDITAL cação, quando, em Assem• 

Grande part:e do material destinado à constru 
cão dos barracões i á estão sendo transportados da 
cidade de Assis para o municlplo de Santo Anasta.· 
cio . Diversos cantores da capital serão contratados 
para abrilhantarem essa realizaçã.o. A Associação de Pais e bléia Geral Extraol"dina.­

Amigos dos Excepcionais ria. se deliberará, na se­
àe Presidente Prudente - gunda hipótese, com qual 
APAE - convoca os se- quer numero de associa. 
21hores associados para dos. sobre: 

Com referência aos rodeios. os responsáveis pe_ 
la II FAISA estão aguardando apenas a confirma­
ção de algumas tropas. 

comparecerem -em sua se- 1 - Alterações nos Esta­
de a rua. David Cerqueira tu tos : 
Leite, 260, nesta cidade, 2 - Assuntos Diversos; 
no dia 25 de julho de Pre:i . Prudente, 18 de 
1976, as 20 horas, e111 pri• juuho de 1976 
meu·a convocação e as S'l'ANLEY ZAINA 
20h30 em segunda convo- PRESIDENTE 

ATENÇÃO PAIS E 
PROFESSORES 

Encontra-se em funcionamento em 
Pres. Prudente junto ao PRONTO 

SOCORRO INFANTIL uma: 
CLINICA PSICOLÓGICA 

PI Crianças e Adolescentes 
i:tealizando atividades tais como: 
DIAGNóSTICO E ORIENTAÇÃO 

PSICOLÓGICA 
PSICOMOTRICIDADE 
PSICO-PEDAGOGIA 
TERAPIA 
dRIENTAÇÃO VOCACIONAL 
ACONSELHAMENTO 

Rua DR. GURGEL, 514 
FONE: 3-3848 - Pres. Prudente 

NOVA ÓTICA NA CIDADI 
Instawu-se agora cm Pres. Prudente, 

à Rua Siqueira Calllpos, 11.o 471 a 
PRUDEN-OTICA LTDA. 

Dil'cção de José Passos, João 
Videira e Ney lbancz 

(AYiamos toda e qualque1· receita 
p1·eços módicos) 

dos srs. médicos..uculistas, a 

DR. AUGUSTO CESAR 
BARRETTO FILHO 

COMUNICA 
aos seus clientes e amigos que já está 
atendendo em seu novo Consultório, à 

1 

av . W~shington Luiz, 1. 386 Tel. 3-2979 
(próximo ao Tênios Clube) 

CARTONAGEM 
VERNILO LTDA. 

...........,.,~ ,..,,1 CAIXAS DE PAPELÃO ONDULAD 
PARA TODOS OS FINS. 

O PÃO NOSSO 
F • :l\IAUl~ELLI 

Atualmente, a preocupação dos fabricantes cte 
pães, se esmera em apresentá-los a venda visto 
sos, fofinhos, bonitos, etc. Até certo ponto'. é ad~ 
m,ssivel essa esmerada apresentação que faz bem 
aos olhos, ::nas analisando.o sob o ponto de vista 
alimentício, são bombásticos A beleza, no caso, 
apenas impressiona. 

Quase todos panificadores, em nosso Estado, 
preocupam-se mais em apresentarem beleza e pa 
ra cobrar mais, inventam misturas que encat·e~e:n 
os pães sem melhorar o seu teor alimentício . 

Os panificadores do Sul do Pais, ao contrário, 
preocupam-se em vender pães que alimentam. 
Quando estivemos em Santa Catarina, verificamos 
Isso, as misturas não são superficiais. são compac. 
tos com ótimo índice alimenticio. tornando o pão 
maclo, gostoso e o seu endurecimento processa-se 
depois de 5 ou 6 dias, sem torná-lo borrachoso e es 
farelento. como acontece com os pães de nossas 
panificadoras. 

Sobre o preço, ta-;nbém é vantajoso para o con 
sumídor que além de alimentá.lo, paga Cr$ 3,00 

cwrespondcnte a um pão que pesa 500 gramas. 
aproximadamente. 

Há também, o pão comum, ::nas os sulistas, pa 

reccu.nos dar preferência, mais ao pão misto e in 

tegral que alimenta melhor, e é mais barato, não 
sendo superficialmente bonito. Aliás, em se tratan 
do de produto ali:nenticio, tem que obedecer a re 
gra de higiene em primeiro lugar e o produto deve 
atender dispositivos que o torne saudável para pre 
servação da saude publica. 

Quanto a isso, nossas panificadoras. também 
são excelentes, :;nas é preciso levar em conta. inclu 
sive, que o pão nao é somente alimento de rico, o 
pobre tambem, te:11 o direito de comê-lo, no en_ 
tanto, o preço alto tem sido a meta prioritária de 
nossos panificadores que fabricam pães, como dis­
semos bonitos e com misturas que majora:n o produ 
to co:n vantagens, exclusivas, para os mesmos. 

Se as panificadoras do Sul tabricam pães mls 
tos, com excelentes vantagens para os consumido 
res, tanto no preço como na qualidade alimentícia 
por que as panificadoras de São Paulo não fazem 
o mesmo? 

O pão faz parte da ali::nent:ação publica como 
gênero de primeira necessidade. sua beleza é natu 
ral e divina. portanto, o que importa é o que ele 
representa como alimento, o superficial. alimenta 
tão somente os fabricanLes. que artimanlrnm mil 
e u::na forma para torná-lo mals caro. 

No lniclo dos séculos. Cristo multiplicou os 
p[es para saciar a fome da multidão que o seguia 
hoje. os panificadores. multip!lcam os tipos. esPº 
clalizando.os para torná-los mais caro visando m e 
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.A/oisio Vitalvi emjJossado na 
/Secretaria de Administracão 

~ 

Conforme já not"iciamos, no dia 9 passado, o 

Diário Oftcíal do Estado, publicou a to do governa. 
dor Paulo Egydio Martins, nomeando o vice-prefeL 
to de Santo Anastácio. Aloisio Vicalvi, para pres­
tar serviços junt:o ao Gabmete da Coordenadoria 
de ,Compras do Estado de Sào Paulo. 

acompanhando a caravana do governador Paulo 

EgYdio Martins. durante a sua visita em Teodoro 
Sampaio virá na prôxima terca-fe1ra. à Santo Anas 
tác10, qu.ando será recebido pelo vice-prefeito Aloi· 
sio Vicalvi. A finalidade de sua visita ê manter um 
contato com os seus a:;nigos e cor'fellglonários polí­

ticos . 
• o dia 20, o Diário Oficial publicou outro De· 

ereto do governador, designando Aloisio Vicalvi pa­
ra exercer os serviços junto ao gabinete do Dr 
Adhemar de Barros Filho, titular da Secretaria d~ 
Administração do Estado. 

Segundo algumas informações, dentro de apro. 
x1madamente 60 dias será inaugurado o Escritório 
da Secretaria de Ad:ninistração em Prudente, onde 
Aloisio Vicalvi vai ocupar um cargo de destaque 
naquela pasta do Estado, que atenderá a 10.a Re. 
gião Administrativa. 

O dr. Adhemar de Barros Filho, que esta•·á 

BOUT'OCA UNISSEX LTDA. 
Ultimos lançamentos da moda jovem 
.Especializada em confecções Giedsou 

R: José lUuia Sanches, 638 
- MARTINOPOLIS -

Associação Comercial vai 
eleger nova diretoria 

Os A~sociados da As: o· para desenvolver o comer 
ciação Comercial e Indus- cio de Santo Anastácio . 
tnal de santo Anastácio-;---------------­

. 
' ./ 

estarão reunidos no dia. 
26, segunda feira próxima 
a fim de eleger a nova di 
retoria que se responsabi 
lizará pelos destinos da­
q ela entidade associativa. 

MAQUINA "SANTO ANTONIO" 

Duas chapas estarão dis 
putando a presidencia da 
A.ssociação Comercial, uma 
representada por Antonio 
Pu1ha e a outra por Sér­
gio Taro Ueda 

Os comei ;;lantes locais 
estão aguardando com 
grande interesse o resulta 
do das eleições, isto por­
que as duas chapas Eão 
constituidns de cidadãos 
que não medirão esforços 

de Irmãos Pinha ltda . 
Comercio, b~neficio e empaco : ;v~n! .> ~I; 

arroz informa à sua distinta fr~g;; ~Ji i 

que já se encontra nos Sup:!r1m:-e<idos e 
armazens da Região, o arroz emp;1c~ iudo 

"SEM RIVAL" 
O melhor da região 

Rua Eng.o Maylaski, 266 
Santo Anastácio - SP. 

Ao aplicar seu 157 não esqueça que 

1 
só poderá retirar os pr:. neiros 50% 

• depois de 5 anos. 

E consegue iss,., ~arque sua 
Corretora, a \ ora, tem computado-
res ligados r .;nte às Bolsas de 1 

' 

O crescimento do Fundo Bradesco 
157 é uma das ra2:ões para você 
eplicar nele. 
Ano Valor patrimonial n~cotistas 

1971 CrS 114.951.619,12 271.711 
1972 Cr$135.389.659,82 311.846 
1973 Cr$269.349.925,04 565.835 
1974 Cr$449.309.587,13 705.123 
975 Cr$ 822.635.248,91 940.282 
~ienhum Fundo poderia crescer 
tanta se não fosse bem administrado. 
Outra razão para você aplicar no 
Fundo Bradesco i 57 é que ele faz 
uma avaliação diária da sua carteira. 

Valores de· ,ulo e Rio 
de Janeiro .anecendo sempre 
atenta a qL ,.;er modificação 
do mercado. 
Isso significa que o Fundo Bradesco 
i 57 escolhe com muito critério 
sua carteira: uma equipe técnica faz 
as sugestões para um comitê e este 
.Decide onde investir. 
Assim, o que você aplica no Fundo 
Bradesco 157 é investido em ações e 
títulos das empresas que contribuem 
para o crescimento do Brasil. 
Isto é, ao aplicar no Fundo Bradesco 
157 você fica sócio do Brasil. 
E você pode aplicar no Fundo 
Bradesco 157 em qualquer agência 
Bradesco. 
E só falar com a moça. 

; SEJAsckto · lil/'-"' 
DO BRASIL. 

»UOUENO 
FUNDO 

ªTº 

BRADESCD 
RUA REVERENDO CORIOLAN0,1164 - FONE ·3-4834 

PRESIDEITTE PRUDENTE 1horPs lucros. 
.l\fln01l o n;rn .rtcadores, ::'lo corn "'ffia11tc» ' 

garantia de bons serviços 
;--~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~ 

, 
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. ·----------------------
Sociedade e1n 

~ .Recebemos o seguinte oficio - "Prezado Senhor 
- .<\ finau'ctade deste ofício é agradecer.lhe a sua 
valiosa e irrestrita colaboração, presLada a esta As· 
sociação no primeiro semestre do ano, em a qual . 
não teriamas condições de levar a bOm termo e;, 

nosso trabalho. E, incentivados por esta colabora. 
ção nascida da compreensão, dedicação, amor au 
próximo e aos menos favorecidos, continuaremos a 
levar avante nossa obra de recuperação e integra­
ção do excepcional deficiente mental. Atenciosa­
mente, Stanley Zaina, presidente". Caro presiden. 
te, somos Apaeanos dos primeiros momentos de mo 
do que é nossa obrigação colaborar, divulgar, tra. 
balhar, embora modestamente, pela entidade, e 
continuamos como soldado dessa entidade, estamos 
sempre no campo da luta. 

o Dia 22 ultimo, Carolina, filha de João Jefferson 
Gamballi e da Professora Maria Luc~ Colnago 
Gamballi , completou seu primeiro aniversário, e à 
noite, foi sua festa, co:n a presença dos amiguL 
nhos e familiares, inclusive do avô paterno, José 
Gamballi e dos avós maternos, Serafim Colnago e 
Maria Petito Colnago. Carollna é afilhada do ca· 
sal Mario Peretti, feia Professora Cleide), ele dire 
tor de nosso jornal. os ·os parabéns ao brotinho. 

1111111111~1111111 

o Está hoje completando 17 anos, Dilson Bertoli­
ni Arruda, e entre os cumprimentos que i•eceber dos 
amigos e familiares, enviamos nossos parabens, de 

eJando mui tas felicidades. 

o Vanessa .l\Iaria, filha de Arehy Silva e da senho· 
ra. Lucy Afonso S. Silva, aniversaria hoje, e à noi­
te, tendo os pais como anfitriões, será 1ua resta, 
com a presença dos amiguinhos. N~aso.t parabéns. 

11111111~111111111 

o Amanha completa seu primeiro aniversário, Si­
mone, filhíriha de Ivo A. Silva e da senhora Ed­
na Puga da Silva. Logo mais estará cercada pelo 
carinho dos familiares e a presença. <los amigui. 
nhos. 

111111111111111111 

::::> Hoje é o Dia do Trabalhador.Motorista, e nossa 
modesta. homenagem, foi ceder o horário do nosso 
programa. ··os Ouvintes Querem Ouvi.lo", das 11,30 
~s 12,30 horas, na Rádí() Comercial, para que seja 
reito um programa. em homenagem aos herois do 
volante. 

o . o dia a posse do novo conse. 
lho diretor do Rotary-Clube de Presidente Bernar. 
des, jantar-festivo com a presença de ~nuítos rota­
rianos do Distrito 462. Na roto, momento em qnP. o 
ex.presidente Tarcisio de Pinho Tavares colocava 
o distintivo na lapela de seu sucessor, Adelino P. 
Galavea, (Foto Pachá). 

11111111111~111111 

o Conversando com Carlos Garrido, o "B1g" da D11 
cal, nos informou que proximamente continuarão 
chegando os mais sofisticados modelos de roupas. 
masculino feminino e infantil constituindo-se na . . 
sensação da praça, portanto, a partir de amanhã, 
visitem, para saber das novidades. E, aqueles mo­
delos que voces vêem na televisão, encontram, to­
dos eles, na loja de Presidente Prudente, e um 
pessoal especializado para atendê-los. · 

111111111111111111 

o Hoje, tem JanLar-dançante no Tenis Clube, a. par 
tir das 20 horas, com a Mini Orquestra Naturais. 
Passe um final de domingo, no tradicional clube 
da. Avenida Washington Lui~. e o restaurante es. 
tá à disposição para atender qualquer prato. 

11111~111111111111 

o HOJe, o V Congresso dos Catolicos ~ipo..Brasilei. 
rus uo .1.menor d.e l::lao l'aulo, no Coleg10 Cristo Rei, 
com a presença do Bispo uo Japao, Dom Francis 
Tanaka, que além de pronunciar duas conferên­
cias, vai celebxar a missa, às 16 horas, no encer· 
ramento. 

111111111111111111 

o Bebidas Polo Norte, está. ai, com toda, a :pujan. 
ça para atender voce, quando vai fazer uma. fest.a. 
- é só informar onde é, e todo o material estará 
na hora - copos, bandejas, churrasqueiras, espe­
tos mesas, cadeiras, tambores para gelo, talheres, , 
taças, copos para. Whisky, vinhos. E, não se esque-
çam que tem fábrica de gelo, carvão. Não é fac1!? 
Rua Joaquim Nabuco, 1200, telefones 3.4002 e .. 
3.3496, e nao esqueca da Cerveja Antartica. 

Tópicos BARBOSA on ~ILVEIRA 
e. Em companhia do nosso diretor Mario Peretti, 
e do Professor Feitosa estivemos séxta-!eira à tar· 
de, no campo da Educ~ção Flslca, assistindo o trei­
no da turma, que está animada, pois o Esque;na 

vai patrocinar o Trofeu Bandeirante. A municipa­
lidade precisa razer muitos melhoramentos, sanitâ. 
rios, vestuários, arquibancada, afinal virão seten 
la cidades dlsputat· atletismo. Vai ser uma festa 
Nossos cumprimentos a.o Esquema, por mais essa 

11111111111111 1 111 

o Desd~ quarta-feira que o senhor Laudo Natel era 
hóspede do Brasão Pálace Hotel, porém, para po­
der fazer suas visitas pela região, estava incógni. 
to . E' o que sempre dizemos, as grandes figuras, 
procuram o melhor, e ·o Brasão, é um dos melho­
res estabelecimentos do inte1ior. 

1111111 11111111111 

o A atual diretoria. da APAE te.;n uma extraoL·di. 
nãria equipe médica que trabalha sem remunera. 
cão, sendo o chefe do departamento o médico·neu­
rologista Dr. Hugo Luciano Wascheck que convidou 
os demais. Sao ele - Dr. Francisco Belmiro D"Ar­
ce, (Pediatra); Dr. Henrique Liberato Salvador, 
( otorrlnÓ!armgologista); Dr. _Edmilson Gigante, 
<Oftalmologista)· Dr. Dino Aguiar Cintra, (Oftal-

' mologista); Dr. Pedro Carlos Primo, (Psicoan'l~i.s. 

ta); Dr. Antonio Santana Meneses, (Psiquiatra): 
Dr. José Carlos de Carvalho Whitaker, <Cirurgião); 
Dr. Antonio Hiroshi Salto, CDer;natologlsta): Dr. 
Paulo Sergio de ~oraes Fernandes, <Endocrinologis 
ta); Dr. Manoel Roberto Barbosa, CNeuro..Pedia­
tra); Dr. Izidoro Rosas, (Ortopedista); Dr. Anto· 
nlo Luiz de Oliveira Rosas, (Clinico e Cardiologis­
ta) . Também está prestando seus serviços a Assis­
ten te.SociaJ, Ivan;r Whitaker. 

v A ]'loricultu.a Vitória Régia, continua clecoran. 
do o:. prmc1pa1s amu1emes, tanLo eia c1daae co.ao 
da reg1ao e até em outros estados. Ontem por 
exemplo :steve em Rancharia e em Santo Inii;to, 
aecorando as duas Igrejas. Além de ser a lider em 
decoração, quem for até à loja, encontrará novi­
dades para presentes, em moveis, prataria, bijou· 
terias bonecas flores artificiais importadas de 
Hong:Kong e ~ulto ;riais. Faça uma visita ama­
nhã. mesmo. 

111111111111111111 

o Amanhã, começa o s::urso Internacional de Foto. 
,rafia da Nikon, no Grupo Educacional Esquema, 
à ma DL". Gur~el 860, e os interessados p,oderão fa 
zer suas inscrições a.tê no momento de começar a 
aula que será ministrada durante a semana até o . 
<!la 3o, das 20 às 22 h oras, sendo fornecido certifi. 
cado, pelo Professor Francisco Salvador. E' u;na 
oportunidade, para. profissionais, amadores e partL 
clpantes •. Façam o curso. 

11111 1 11111 1111111 

o A exposição de fotografia inaugurada no Esque­
ma, sexta-feira termina hoje, estando aberta à v1si 
tação pu.blica das 16 às 21 horas. Essa. exposição 
antecede ao curso de fotografia, que será ina11gu· 
rado amanhã. Na exposição estão fotos, que inc:u. 
srve foram vencedoras em diversos concursos. 

o Visitaram o jornal sexta-feira cedo, Walton Mo. 
rales de Mello, Fauze Feres e ALoisio V!calvi, ex· 
presslvas figuras de Santo Anastácio. Estava tam­
bém presente, no so correspondente naquela cida­
de Jct10 Sanchez Martins Os visita.ntes foram re. 
cebidos pelo nosso diretor Marlo Peretti, com quem 
mantiver'.im diálogo, sobre diversos assuntos. 

1111111111111 11111 

o Em companhia do Professor Antonio de :F'igue1-
redo Feitosa e atendendo gentil convi te do Profes· 
sor José C;rlos Fernandes, estivemos sexta-feira, 
dia 23, na residência do Dr. Alberto Fernandes, 
que completava setenta anos de idade, cercado pe. 
lo carinho dos familiares e a presença dos amigos. 
!'a oportunidade ficamos conhecendo Dr. Aderbal 
Antonio de Oliveira, Presidente do Conselho. Na. 
clonai do Serviço Social, em Bras1lia, e Assessor Par 
lamen~ar do Ministro Ney Braga. Conve:-sa:nos bas 
tante tempo com ele. sobre diversos assuntos. Em 
nossa edicão de terça.feira. daremos detalhes. 
Nossos parabens ao dr. Alberto .l<'ernandes. 

,,,,,,,1111111111 1 

o Na residência do Dr. Alberto Fern&.ndes, com 
pra;;er r~vemos a Profe:ssora Maria Ester F'ernan­
des, sempre bonita, com suas filhas Ciniia e Ctt.:> . 
sandra, esta também, poderia ser Miss Prudente, ~ 
está fa;;endo a Faculdade de Enfermagem na PUO, 
em Sorocaba, e disse que está gostando muito do 
curso. Maria Ester, em agosto, vai defender tese 
de doutoramento na Universidade de São Paulo, t 
-vai nos avisar com antecedência, pois se possivel , 
iremos assistir. 

1 1 •pe111111111111 

o Ocimar Miguel, !1lho do casal Osmar Di Colla, 
aniversaria hoje, e à noite será sua festa, com a 
presença dos amigumhos e tam1liares 
rabéns. 

ossos pa· 

Baile - Festa Baiana, no Tenis Clube, 
d ia 3 1 de julho, \.'Om o melhor conjunto 

de samba do Brasfl - "MUZYTONS". 

O tra je, esporte. Será servido 
"ACARAJr. A decoração ser~ um 

"Show" a pa rte e como Mini-Show, 

Destaques da Escola .> ~ amba 
Malacos ·do Teni~. 

Mesas à venda 
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BATERIA 

NilsOn Vitale empossado 
Presidência do LIONS 

na 

rain Remane da S ilveil'& 
Pinto lterceira vicel_, APL 
recida Soller <pruneira. 
i,ecret;.nal, Mana jo Car 
mo Moreira da Costa. ~se. 
gunda secretáJ·ia) • N1lce 
Lavaqui (p;·imeira t esou 
reira), Vera Mendes d<~· 
Santos (Segunda tesourei· 
ral, Maria Augusta . Mer 

'1'1/A 
PARA TODOS , 

os· TIPOS E MARCAS OE VEICULOS 
Material ccrr.ple to para reformadores . 

Revendedor em Presidente Prudente: 
AUTO BATERIA PRUDENTE 

Avenida Coronel Marcondes, 1.767 

DISTF.IB~I~:ÃO E.X:CLDSIVA DA 

camaXi.':'li1.:.~~~~~~=s Ajax Ltda. 
R.Antaúo ROOrigues , 73- frne 3-3456-Pres .Prudente 

Valmet 110 id 
Sincro-O·Mãtico 

Em jantar-festho rl'a' 
lizado dia 22. quinta feira, 
no Tenis Clube, o e111.pre. 
. ·a rio Nil.son Vital e, direo 
tor do Fi·igorifico União 
foi empossado na presi· 
dencia do Lions Clube, 
sucedendo ao Engenheiro 
Agronomo Plini0 Nehring. 

A abertura foi feita pe 
lo _presidente Plinio, a 
mvocação a Deus. foi fei. 
La pelo compositor Cesar 
Cava entoada a. primeira 
estrofe do Hino a Ban­
deira, a mesa principal 
formada pelo Dr. Pedro 
Luciano Marrey, o ntestre 
de cerimonia foi Em·ico 
Leite Carvalhaes, e a sau 
da.ção aos convidados por 
Pedro Luciano Marrey. 

DISTINTIVOS 

Foram entregues os dis• 
tintivos aos que tiveram 
frequência 100%. no perio 
do 1975 76, e ainda aos 
com frequencia 10 anos 
cem por cento, Ola,·o Bot 
ta Faustino e Nilson Vi­
talc frequenc1a 15 anos 
cerri. por cento, Carlos 
Garrido, Leão Monarca. 
10 anos, Alberlco Marques 
Caiado, Alcino da Costa 
Oliveira, Dino Aguiar Cin. 
tra, Nilson Vitale, Olavo 
Botta Faustino, Leão MO' 
narca 15 anos, Braz Virgi 
li, Egidio Albert! . 

Embora o clube somen• 
te tenha 18 anos. há um 
"Leão" com vinte anos -
Leão Monarca, é ele, Os. 
\'aldo Hansted Ribeiro de 
Castro, e Sócios Chave:;, 
Attillo Fregom e Kazuo 
Maezano. 

TRANSi\U8S X O 

Posteriormente foi a ce• 
rimonia da transrais.são, 
com discursos de Plinio 

Nehring e Nilson Vilale, 
posse dos novos direto· 
res; em seguida a trans• 
missão das presidentes. 
falando a senhora Irene 
Sartori ehring, de im· 
provlso e depois a nova 
pre:;idenle Iracema Riga 
vitale, que empos..ou as 
companheiras. 

. ' 
Depois das transmih::;ôes, 

falou em nome das ca1~a. 
vanas visitantes, Edvaf-d 
de Murais Faria. do Lions 
de Santo Anastacio. 

Em eguida o sorteio 
de brindes para. cavalhei• 
ros e dantas. entrega de 
ramalhetes pua a presi­
dente empossada.· entrega 
de taças, a caravana mais 
numerooa. de Santo Anns~ 
tàcio e a. mais distante 
de Presidente Epitàcio. 

Est.i\'eram presentes 
alem do Líons-Cinquente• 

11ú1 · ' , Presidente Vences• 
lau com sete membros, 
Presidente Epitácio com 
dois, Martinópolis com 
dois, Alfredo Marcondes 
com oit-0, Santo Aqast.á­
cio co!ll onze. 

SORJ'UTO 
1 Cía. Alté\ Sorocaba" ~ de Automóveis 1 

revendedor 

VOLKSWAGEN 

REVENDEDOR 

. . ' 

R. Antonio Rodrigues , 1500 

Telefones : 3*5429 
3*3612 
3*2058 

AUTORIZADO Presidente Prudente 

I.'S'CERRA.."'1E:-.ITO · t> presidente da Camara 
o presidente Nilson Vi- :\lunicipal, vereador Tho. 

tale, encerrou o jantar· mé Atalla e sua hlha Açu­
fest1vo •que começou co111 cena . 
uma hora d.e atraso por 
alta de energia elétrica. 

no bairro todo 1, agrade· 
cendo a presença de o• 
doo. 

A mesa principal, alem 
de representantes dos Ro. 
tarys, Loja Maçonica, e 
outras entidades, bem co· 
IllO nos.-;o companheiro de 
trabalho Barbosa da Sil• 
veira. e~ta\'am o casal 
prefeito Walter Lemes 
Soares !ela Ana Marial e 

DIRETORIA 

Ficou do seguinte modo 
a diretoria do Lions para 
o período 1916 '77 - Nil• 

. oon Vitale <pre.sidentel, 
Pltnio Neh1·i11g <ex,.presi• 
denteJ, Sebastião Mar­
tins !primeiro viceJ, José 
F.gas de Faria. (segundo 
Yicel, G ilson da Silveira 
Pinto <terceiro vice), Ge~ 
raldo Soller tprimeiro se. 
cretário1 Gllberto Morei· 
ra da Costa. <segundo se· 
. cretario), Antonio Lava. 

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE 

PRESIDE..'\TE BER~ARDES - SP. 

PRIMEIRO OF lCIO DE J USTIÇA E A!l."EXOS 
EDITAL DE 1.o e 2 o LEIL. O DOS BEN PE, HO· 
RADOS A ~OBUO CHIDI E ALFREDO TERUO 
CHIDI . 

O Doutor Oswaldo Tomazeti, Juiz de Direito 
desta com.arca de Presidente Bernardes, Esta_ 
do de São P aulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER . a todos quantos este edital virem ou 
dele conhecimento tiverem e possa Interessar, que 
perante este Julzo e Primeiro Oficio de Justiça, se 
processam os autos sob n o 22175, de execução que 
o Banco Auxiliar de São Paulo S . A., move a NO­
BUO CHIDI e ALFREDO TERUO CHIDI, e, estan­
do designado no dia 9 de agosto do corrente, às .. 
13,00 horas, para o primeiro leilão dos bens penho­
rados ao exerutado, a quem o maior lança oferecr.r, 
acima da avalia ção de Cr$ 55.000,00, (cincoenta e 
cinco mil cruzeiros), e, não havendo licltaate, pro. 
ceder·se.á no dia 19 de agosto pf., às 13,00 horas. 
ao segundo leilão, a quem maior lanço oferet>e:·, 
aos seguintes bens. Um veículo tipo caminhão bas· 
culante. marca Ford, ano de fabricação de 1973. 
cor verde engre. chassis n. o LA 7DNJ-08950, licen. 
ciado em Presid ente Bernardes, avaliado pela im­
portancia de CrS 55.000,00 <cincoenta e cinco mil 
cruzeiros). E, para que chegue ao conhecimento 
de todos e ninguem possa alegar ignora.nela, foi 
expedido o presente edital. que será publicado e 
afixado na forma da lei. P residente Bernardes. 31 
de maio de 1976. Eu , <Bel. P aulo Roberto Serra. 
gliO), Escrevente a u torizado, datilografei e subscrc­
d_ 

O Juiz; de D ireito 
O WALDO T01'1AZETI 

' 

CLÍNICA 
·GINECOLÓGICA 
- DRA. NILDA GALVÃO 

- DR. EDVAR GALVÃO 

Especialista pela F .E.B .R .A.S.G.O .. e 
Assoe. Médica Brasileira por concurso 

Prevenção e diagnóstico p1·ecoce do câncer 
genital e mamário, cirurgia gineoológica, 

pré.nupcial e esterilidade conjugal'\ 

HORA l\'IARCADA 

RUA DR . GURGEL, 92 - FONE 3-2652 

qui l primeiro tesoureiro•. 
Adalberto Mendes dos 
santos Filho lsegundo 
tesom·eiro >. Adalberre Ma 
rtni (diretor social 1, Pe• 
dro Luciano Marrey <di. 
retor animadorl . os voJ 
gais por dois anos, Car. 
Los Garrido, Olavo Botta 
Faustino e vogais por um 
ano José :Marques No­
gueira e Luiz Local ti. 

A diretoria das doma. 
doras - Iracema Riga Vi 
tale tpresidentel. Irene 

Sartori Nelll'ing l pasl·pre. 
sidentel. Linda Martil1S 
1 primeira vicel, Estela de 
Faria <segundi: vicei. Yes 

donça Marini ( du:eh• 
social>, Iracema Mart 
l\'.larrey (diretora an 
dora> As vogais por ' 
anos, Cecllía Figueira G 
rido e Irene Caobi ·r 
Faustino, e por um ai 
santa Marques Nogueira 
Elsa Locatti. 

Alienacão. fiduciária 
; 

mais humanizada 
Deverá pro.s:;eguir, após o recesso parlamen­

tar 0 exam.e pelas comissões técnicas da Gamara 
de 'projeto do deputado Gomes do Amaral, (l\'lDB­
PR) estabelecendo normas processuais relativas à 
alienação fiduciária. e que visa precipuamente, a 
humanização do Decreto-Lei n o 911. para ele 
..draconiano", no seu sentido e na sua ação, a 
par de ferir . em certos aspectos, até principio0 

da Consti tuiçào. 

L ei draconian a 

Para justificar a justeza ae sua inlriativa, o 
deputado Gomes do Amaral enumera as disposi· 
çoes do Decreto-lei n .o 911 - pa.a ele uma lei 
draconiana assegurando ao credor, por exemplo, 
vencer extt:a-.iudicial:nente à terceiro. o objeto da 
alienação f iduciária, dandO-lhe ainda . o poder de 
comercializar independentemente de leilão. llasta 
publica avaliação prévia. 

··.·o tocante ao processo de busca e apraensao, 
diz; 0 parlamentar -. lhe dá o direito à con ­

cessão liminar da medida, sem audiência do devi!. 

dor, nem oport unidade à p1.ugação da mora". 

Excc~!>os 

.. BasLa a enumcraçao dos exces::;1vos dire1Los 
que a lei concedeu ao credor - afirma o deputa­
do G omes do A;naral - para se vertncar que a 
maioria dos devedores sao vitimas Inermes n a.! 

mãos de e;nprcsas que se organízaram para tal ne· 
gócio com privilégios inadm1ss1vels, o que lhos 

tem permitido a ror;naçã.o de Imensos patrimô!'l10~ . 

à custa de prejuízos de milhares de devedores". 

"E', pois. imperioso. por Isso mesmo. hum·!ni­
zar a lei, coibindo lucros face!s e extorsivos e d ':in­
do oportunidade ao devedor . que nem sempre ag" 
de má.fé ou é relapso. de purgar a mora e pagar 
o débito, dentro de u::n critério de justiça e eq111 .. 
dade". 

SERVIÇOS DE TERRh:>LENAGEM 
RESOLVA AGORA SEU PROBLEMA DE ATERRO OU DESATERRO! 

T rans-Terra Ricci Ltda. 
, Além da traclicional p1·estação de serviços à agropecuária, possui também à sua 

disposição um 

Departamento de Serviços Urbanos . , 
Co , 2 pás carregadeiras, uma frota de caminh~es 
basculantes, rolo compressor para compactação de 

lajotas e pessoal especializado para prestar 
~tendimento pronto, eficiente e economico. 

TRANS· TERRA R/CCI l TDA. 
' . • l • j' 
. . ~. 

.~ . . . ' i~fl't:~ ' 
• J . .. • : 

~ 
.1. 

Av. Cel. l\'larcondes, 3.100 - Fones 3-5103 e 3-4.328 
PRESIDENTE PRUDENTE; 



LOTERIA ESPORTIVA 
O teste 296 da Loteria Esportiva te. 

ve apenas um jogo ontem e começou com 
uma zebra tirando 66 % dos apostadores 
dos treze pontos.· 
Em Curitiba - Coritiba O x União Ban­
deirante O Deua coluna do meio'. 

O lia.teio eAtra oficial ào te~te :.'.96 é 
de 2~~848.647,21 centavos. Pres. Prudente, Domin90, 25 de Julho de 1976 

CR ·1..E Rü \'L\.J.\ HOJl~ 
ti L~.~g·!t;av do C1Ult:ilO deíx~rl 

Belo Horizonte hoje pda 1na11J.lâ eom des­
t.íno a Buenos Aires onde na proxi~na 
4. a feiro o clube brasileiro enfrentara o 
River Plate pela segunda peleja de:isl­
va pea Taça Libertadores de Amern~ft. 
No primeiro encontro realizado em BH o 
Cruzeiro triunfou pela contagem de -i a 
1. 

·------~------------------------------------...;.--------~---------~--------------------~~--~---
TERCEIRO TURNO CARIOCA 

O terceiro turno do Campeonato Carloca, int­
cla.do ontem, vai ter hoje a tarde a complemen­
ta.<;ão de sua prlmelra rodada com dois jogos, com 
destaque especial para o grande elas ico envol. 
vendo as equipes do Vasco da Gama. venc-edor do 
turno 1nlcia1 e do Bota.rogo campeão do returno 
ambos finalistas do certa~e da temporada d~ 
1976. 

CORINTHIANS E OLÍMPIA HOJE 
A TARDE NO PARQUE SÃO JORGE 

O encontro Vasco da Gama e Botafo~o, pro· 
gramado para o estadlo do Maracana:, começar~ 
as 17.00 horas, devendo alcançar uma grande ar­
recadação. 

Enquanto Vasco da Gama e Botafogo, res-

I< azendo a sua sexta apresentaçao no Cam­
peonato Paulista da Pr melra. Divisão de Profi.s. 
slona!S, a equipe do Corinlhians PP enfrentará 
hoje as 15,30 horas no estadia do Parque São Jor­
ge a representação do Olimpia F. C., agremiação 
que ocupa a quarta colocaçao na Série Dr. Paulo 
Machado de Carvalho enquanto que o mosquetei­
ro é o lanLerna do grupo, sem Ler conquistado uma. 
vitoria até agora, 

Embora sem possibilidades de chegar ~os pri-

melros postos em sua sêrie. o Corinthians PP ru~ 

prelio desl<1. tarde, vai tentar a sua pri."lleir<l vi­
toria no presente certame. visando apagar em 
parte, a má impressão que vem causando aos seus 
lorcedo1·es. 

O téc111co Reinaldo devera procurar uma for. 
mula no restrito plantel mosqueteiro. para a. de­
finição do quadro, que deverá enfrentar o ulim­
pla hl>je a tarde. 

vectlvamente vencedores do primeiro e seg•mclo 
turnos. irão lutar hoje pelo 3. o e ultlltlo turno ~('I 

certame, as representaçõe;; do Fluminense e .10 

Flamengo, interessadas na competição procura­
rllo superar os seus obstaculos para. chegarem a 
fase decisiva do Campeonato Carioca de 715. Paulistão tem quatro jogos na parte tia manhã 

BEIRA RIO VCu. TA 
A JOGAR HOJE 

A equipe do Beira R n üP Presidente Epitaclo, 
riue marcou a sua estréia • ni;o ultimo no Ca:n 
peona to Paulista da 2. a > de Profissionais. 
vencendo em casa a Fett íle Assis pelo elas 
sico ;narcador de 3 a O, \ ú a Jogar neste do. 
mlnio. 

A representação ribeirinha se deslocará atê a 
cidade de Osvaldo Cruz na Alta Paulista. quando 
enfrentará a equipe da A.A. Osvaldo Cruz, parti­
da em que os epltaclan111s aguardam com mmta 
rnnflança. 

As mais recente contratações da equipe do 
'Beira Rio. os atletas Sodinha e Leão. que defen­
deram recentemente a selecão amadora pruden­
tlna nos Jo!!:os Regionais de Tupã, possivelmente 
não estrearão, visto que os dois jogadores ainda 
n::!o estão com suas sltuacões regularizadas jun­
to a·F'PF. 

.. 
. • .. 

A rodada de nu.nero 5 do Campeonato Paulis­
ta da dtv1são especial ,em seu segundo turno, pro. 
gramada para este donungo tera quatro jogos pe 
la manhã, atendendo o intere&e dos clubes e aze1 
to pela Federação Paulista de Futebol. Assim é 
li" na etapa de hoje, composta de seus enco!'tros. 
4 ro serão realizados no período d:. manha. e 
ctob na parte da tarde. 

As 11,00 horas. no estádio do Morumbi. o Sá.o 
Paulo estará recepcionando a representação do 
Guarani O tricolor. que começou mal o segundo 
turno do certame. reabilitou-se inteiramente ao 
vencer na noite da ultima 5. a feira o São B0nto 
por 5 a 1. O alvi-verde camplnelro, vice-lid~r do 
cerLame, ve;n de um triunfo dianLe da Ferrovia­
rla pelo placar dP. 2 a 1 

Em São Josê do Rio Preto. Amerlca e Po~lu. 

guesa de Desportos estarão r alizando um prélio 
de forr;as equilibradas. 

O clube rubro da alta araraquarense, co;1se-

«ANTE$ PE VIAJAR, 
""PENSE blAS VEZES: 
DEIXE O CARRO ~-·~oo 
EM CASA.» l. 

MINISTERIO D•,>S TRANSf'ORTfS. 

1 1 . , 1 ~ ' 1 ' 

ECONOMIZE GASOLINA! 
VIAJE CONFORTAVELMENTE PELA. 

VEJA AS VANTAGENS: 
Digamos que V. escolheu o roteiro de uns 
800 quilometras, ido e volta. Se V. tem um 
outom~vel m~dio, bem regulado, V. vai 
~nch~· o tanque umas duas vezes e deixar na 
bombo uns CrS 370,00. Se o corro~ grande, :;--:, 
ele vai consumir um pouquinho mais do seu j" · 
dinheiro, uns CrS 670,00. Gasolina comum,~ tiara. : · 
Agora faço um sinal de mais e acrescente o 
pedogio, o desgoste dos pneus, o tens.ia 
que V. sofre no volante, o sono perdido, 
a paisagem que nem deu tempo de olhar. 
Depois wme tudo isso e vejo o resultado. 
Se o resultado ncio agradar, pegue o 

borracho e apague tudo. PENSE EM ONIBUS. 
l'\rr ol'ibus confort~vel, Ire.quilo e p:rntuol, 
c:>rr moto·isto parliculor; V. esquece o 
tanque, o bo~ba, o ac,lerador, o vo!ante, 
"pedogio, ate o automovel. E uma v109em 

dessas nÔo custaria mais de CrS 11O,00 •. 
As estrados brasileiras estão aÍ poro provar. 
ECCt-..Ofv\IZE GASOLINA. 
DEIXE O CARRO EM CASA E .•• r.DA VIAGEM! 

D.N.E.R. 

= ... 

gulu um triunfo marcante na Quarta-feira, :!.i~m­

do baLeu o Corintllians. pela comagem mm;m.t, 
A lusa. na rodada de melo ue semana. tOl a Bau· 
ru P nao p<1.ssou de um emoaie diante do r~oroes. 
te sem abert.ura de contagem. 

Na r1dade de Araraquara. a Ferrovíaria e!l­
f reuta a o XV de ovemoro de Plt'acicaba. em 
partida das ruais equilibradas. tembranao-se ,1ue 
o clube ara.raauarense. amaa náo venceu nennum 
jogo no returno do PauUstão A represemac;ao 
quinzlsta. que não jogou úo meto de semana, e:>­
lá realizando uma boa campanha no. i·etu··no do 
campeonat.o Em_ Sorocaba. o São BctJto tera -pe­
la frente o Noroeste dê Bauru. prello que vai en. 
volver os dois clubes mais fraco~ atê aqui . neste 
retuno do certame. 

Pa· a o periodo da tarde. ficaram programa. 
dos dois .iOiOS. envoJvenda a présenca de dois clu 
bes grandes no Interior. 
Em Rlbeinw Preto· o Plllmelríis 'aJ d f nder a po 
s1ção de lidéi ·do campeonatÓ, e\1fre11t ndo o Bo­
tafogo · 1oca.l, às 15,30 horas. 

Na cidade de camnina.JI a Ponte Preta esta.ri\. 
recebendo t> Corinthlans Paulista, num encont rn 
dos i.'l'lats dificél$ para o ah l-Maro, (Jue nece~sl­

ta de uma. reabilltacáo. Pal'à. o têC'nlco Nelson F'11 
po Nunes, o enco1'ltro de hoJe em Campinas repre 
sentl'l.t'á a. sua permanência ou na.o na dtreçào ter 
nlca do mosqueteiro da; tazendll1ha. 

·Palmeiras isotad·o 
na liderança. 

Com a. dlticll vlto1·ia. da ultima. ~.a feira d!atl 
te da Ponte Preta em Parque Antartlca, o Pal­
mélras se isolou na Hdcranca elo segundo turno 
do Paulistã.o ~ estarã defendendo esta invejável 
poslçlio em Ribeirã.o Preto diante do Bota!ogo no 
estadlo Santa Cruz. 

Depois da rodada. realizada no melo de sema­
na, 3. posicão do.s clubes na. classificação ier~I. 

fiC'ou sendo esta.: 
1. o - Palme!ras lldér isolado oom S pg 
2.o - Guarani '•toé.11der com 6 pg 
3. o - América de Rio Preto com 5 pg 
i.o - São Paulo, PortUiUCsa de Desportos, XV d! 
Novembro e Noroeste com 4 pg 
!5. o - Çcrriniblans Paulista e Ponte Preta co:n 
3 pg 
6. o - Fe1·roviaria, e Bota!ogo com 2 pg 
7.o - sao Bento com 1 pg 

O Campeonato Paulista da presente tempora­
da não ter! o mesmo critério do ano passado, de­
vendo conquistar o titulo do certame o clube, que 
somar o mator numero de pontos positivos. o 
encerramento do certa:ne acontecerá. no dia 22 de 
agosto proxlmo. ocasião em que será. realizado o 
cla3s!co ent!e Palmeiras e Corintbians Paulista. 

r camax Comércio~ 
de A cumuladores Ajax Ltda. 
O máximo 
em energfa acumulada. 
R.Antonio Rodrigues,73 

Telefone:3-3456. ~ 

~----
~ J ~~--iiiiiil 

Paulist 
companhia Paulista tY-

~·"':,,, ,, 

O Placar tios 
jogos tle hei 

Jogos programados p: ra hoje em Ladro 

Campeonalo Paulisla Lia Divisão E~ µ 

5.a rodada do 2.o Lurno 
As llhOO 
No Morumbi - Sao Paulo x Gn<> ~ ., , 

Em S J . Rio Preto - America ·: P '. 

Desportos 

1 ·o;a de 

Em Araraquara - F'erroviári::i · XV rJe Novembro 
Em Sorocaba - Sao Bento x No oeste 
As 1511:~0 

Em Riheirno Preto - Boü•fozo x Palmeiras 
As 16.00 11ora~1 
Em Campinas - Ponte Preta x Corlnthians Pta. 

Campeonato Paults-ta da l.a Dlvlsáo 
7. a rodada do primeiro turno 

Série Dr . José Fe reira Pinto Filho 
Em Limeira - IndeJ)PtHiPnle x Ptrassununguense 
Em Sao Carlos - S:i nc<Hlenst> x Palnl'"lras 
Em Orlanclia - Orland•a x r' ranC'.an:i. 
Em Catanduva - G. Cat.Pnrl•n·ense x BaLatats 
Em Jau - XV de Novembro x Estrela da Bela Vis 

ta 
Em Ser ãozinho - Se tào1inllo x ln t er11acional 

Serie lJr. Paulo Mad1ai.lo lic C..tl\ alho 
E.u ·1 upa - '1 U!Jii x PcllJtJU!ellSC 

Em Pre dente l-'1udc11Le - !JonuLl!iam; PP x Oiim 
pia 

Em Barretos - Barretu.s x 111ternac101,d.l de Be-
bedouro 

Em JalJot.lcl:lbJl ...,_ J~\Jol1cabal x Li 1tcuse 
Em And: adi11 - '\ndrad111a X vo1 11pu1-.1 rJ 1 'U('l1SC 

Em AraçaLuba -- A E . An~·atuba x Rto Prt:?to 

'erle Alfrer!u Met .. dterl 
Em PJra. :;11111111ga - H10 Claro x lndepe11;Jencia 
Em S~11lo i\11i.lré - Sa11tu André x llan~a Clul>e 

l!.'m Plradcaba - l\Iaf FC . x Nacional 
E1.o S.J . Campos - SJo Jo~ó x Taul1alé 
Em Guaratingueta - E . Guaratlnguetá x S:ud 
Em Sta. Ba t·bara do Oe te - U. Agrkola x V ~'.o 

Clube 
Em Amparo - Amparo · .\m0 rlca11a 

• 
Camµco110 lú Cu ri:J..: ~· 

l a rod&(fa do 3.o 1 11 0 

Em Volta Redonda -- Vvlta Ri~rlonua :> Gol~ti.ca~ 

No Maracanã - Vasco da Gama x B0Lafn~•1 

Turno de Rechissificaç:Jo: 
Em Teixeira de Ca tl'O - Eonsuces:ru x Sáo Cris­

tovão 
a Ilha ct·o Governador - Portuguesa x Ca;npo 
Grande 

.Campeonato Gaucllo 
Em Porto Alci!re - lnternacíona'. x Gremlu 

C'l~ mpeOnaio Baiano 
Em Salvador - lpiranga x Gahc1a 

Bahia x Vitoria 

Campeonato Goiano 
Em Goiania - Goianla x Alletico Gc;ianense 

Campeonato Matogrossense 
Em Campo Grande - Operário x Mixto 

Campeonato Par:maense 
Em Curitiba - Atletlco x Londrina 

Campeonato Amazonense 
Em Manaus - Rio Negro x Nacional 

Campeonato Sergipam:> 
Em Aracaju - Sergípe x Confiança 

Hateriais fotográficos 
por atacado.Fotografias 
para documento.Álbuns e 
posters em suaves pre!. 
taçÕes mensais. 
Rua Nico] au Naffei ,204. 

DOCUMENTOS 
fRINEU UZELOTTO, declara que extra· 
\'iou todos os seus documentos e pede a 
•1uem encontrou ou encontrar, fazer o ra­
"or de entregá-los na redação deste jornal 
·11f' sera bem gratificado. Os documento~ 

'' ~1 nn' .. , ""'1118 r.art 0 ira Vf'rdf'. T"lE' 
"'\ O- . " •• ,,.._ -- .... ' 



SEGIJNDO 

CADERl\IO 

Servidores tanditlatos 

terão seus • vencimentos 
O secreta.rio Adhemar prego, para. promover suas 

le Barros l"ilho, da. Ad- respecti'VM Cl!Jllpe.nhas 
.:niniatração, em decorren. eleitora.is, D08 tennoo de 
eia. de despacho do gover que di8põe a. Lei Federal 
nadar Pa.ul'O ~1d10 Mar- n. 6.055 de 1717174, man 
tllµl, aprovou comunicado tido o seu e!e!t.0 para. as 
do Depa.rtaJllento de Ad· eleições de novembro pró­
m!n!stração de Pessoal do Xllno. 
Esta.do, referente a. situa­
~ dos servidores publi­
cas dOll órgoos ou enU­
da.des das adm!inistrações 
direta. e indireta. do Esta• 
do, que venham a se ca.n. 
didatar a cargos eletivos 
das Ca.ma.ras e Prefeitu­
ras Municipais, rumando 
orienta~ no sentido de 
que Poderão, Illedia.nte 
i;imples requerimento de 
licença, afastarem-se de 
seu cargo, função ou em-

Ficarã.o, assim, assegur~ 
das ao.s servidores nessas 
condições, durante o lap· 
so de telllpo que mediar 
entre o registro de suas 
candidatw-as perante a 
Justiça Eleitoral e o dia 
seguinte ao da eleição, a 
percepção do vencimento, 
remuneração ou sala.rio, 
bem como a contagem deis 
se tempo para todos os 
efeitos legais. 

Hoje, convenfão tia ARENA 

em lt~irante 
Será. hoje, as 15 horas, 

a. rua. Castro Alves, 650, 
no predio do cinema, de 
Mirante do Paranapane­
ma. & Convenção Municl. 
pa.l da A.RENA - Aliança. 
~nova.dora. Na.clonal. 

A in!ormação foi dada. 
pelo presidente da Co­
lllissão Executiva. do Dire­
torio Municipal da. AR.E­
N A, José Marcolino Sobr1 
nho. 

Na. forma. da. legislação 

eleitoral vigente, estã.o 
convocados os Inembro!J 
do diretório, vereadores, 
deputados e senadores do 
partido, residentes no mu 
nicfplo e os cj.elegados a 
Convenção Regional, pa.ra 
pa.rticiparem da reU!liáo. 

Será. reaJizad& a esc.o­
'lha de ca.ndicla.tos da 
ARENA. a prefeito, vice e 
vereadores a. camara. Mu. 
nictpa.l. para. ag eleiçõei; 
de 15 de novembro. 

O mundo vai acabar no 

dia 1.o tle abril de 1980 
um ovo cont a. inserição 

"O mundo vai a.cabar no 
dia. primeiro de ab1il de 
1980" foi a. causa. de pa· 
nJc0 em Belém. 

o fato movimentou os 
reporteres que fazem a. 
cobertura diária na Cen­
tral de Polida. O delega­
do Gomes · Silva, con 
venceu a 1 .ia. a. enviar 
o ovo para o Instituto 
Médico Legal, sendo que 
0 delegado apareceu com 
o ovo na Delegacia. do ln• 
tenor mas a inscrição jé. 
estav~ quase apaga.da.. 

o IML, par: provar que 
!oi brincadeira de alguém 
tez os exa.llles no ovo. 

Muitas pessoas fizeram 

proclsroes até a cus. de 
Elias e Ana· Rei;ende, on 
de o ovo foi encontrado 
sobre a cama. do ca.sal pa. 
ra pedir "perdão ll.Ol'i peca. 
dos e preparando a alma. 
para 0 dia. primeiro de 
abril de 1980", como :ln· 
formou um dos jornais e 
a.lgumas emisSoras de rã.· 
dio de santa do Ar&­
guaia.. 

A iMcriçã.o jã. tst&ve. 
quaM a.pagada porque o 
delegado e outras pe~as 
tentara.m varias vezes a.pa. 
gá.-1& com águ& e 3:1bã.o. 
o ovo esta.va quebra.do e 
elllendado com espai:a· 
drapo, 

Sintlitato promoverá leira 

tio jornalista ·estritor 
o Sindica.to dos Jornalistas Proflssionais no 

Estado de São Paulo promoverá. de 10 de setembro 
11 de outubro em. sua sede (Rua Rego Freitas, 

ª ' Es ' t 530, sobreloja), a Feira do Jornalista cri or, .em 
colaboração <:om a Unia.o Brasileira dos Escr'.to. 
res e e amara Brasileira do Livro. Com esta Feira, 

0 Sindicato objetiva dar maior divulgação às 
obras jã publicadas de jornalistas profissionais do 
Estado de São Paulo, alem de ampliar os deba­
tes sobre a cultural Brasileira em sua expressa.o 
Iiteraria, independente de gêneros. Para alcan­
car tais metas haverã tres exposições que acon. 
tecerão no próprio Sindicato. Uma delas será so. 
hre fornalistas escritores falecidos, acompanhada 
rio ;:nnnografia elaborada pela União Braslle1.ra. 
r' · ~ F.scritores sobre autores e o-oras. Haveri t_am 
Mm uma de obras esgotadas de autores em at'iVl­
ciRdP ,. uma terceira exposição e vendas de obras 
Pm rlrrulacão. Alem destas exposições estão pre­
visto . .:: noites de autógrafos, seguidas de conferen­
rlo<1 debates. mesas redondas sobre contos, en-

1 e Criticas 'Poesia cronica. teatro cinema 
i:A O~ 1 • l li 
r Anin televisão. literatura !nfanto-juveni . vros 
rtid~t ; r"os e romance. 

0 Sindicato já está recebendo adesÕ6$ pa.ra. a. 
Feira Elas poderão ser feitas, de preferencla, às 

· olt com a. ccr.nissão organ1. segundas-feiras a n e. 
"lldOr'l na sede do Sindicato. 

.... 
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Paulo Egidio, traz novo alento ao 
sofrido Pontal dO Paranapanema 

"Tanta. coisa já foi feita, que significa o ralar 
do sol sobre o recanto escuro". 

Dom José Gonçalves da Costa 

Há exatamente tres anos o então governador 
Laudo Natel reunia no Palácio dos Bandeirantes 
os prefeitos dos ::nunicipios do Pontal do Parana­
panema, para anunciar-lhes uma série de e~­
preendimentos destinados a tirar aquela regia.o 
do isolamento em que se encontra há tantos anos 
integrando.a no processo de desenvolvimento do 
Estado. 

Estava sendo iniciada então. a cx.:cuç~o do 
Programa de Ação Imediata do Pon.al do Para· 
napanema, o PRO-PONTAL, visando a implanta­
ção, naquela área. de uma infra-estrutura fl'H <' A 
abrangendo rodovias. energia elétrica. telaco;au nl 
cações e saneamento basico. etores consid·arndos 
essenciais para que a região viesse a se i.r1corp•y 
rar ao crescimento da economia estaduRl. 

O objetivo do PRO-POc l'AL esta>a cla:.1r1 •1. 

te definido: dotar o Pontal do Paranapanema dos 
meios adequados para o escoamen to de sua µr oiJu 
çao e assegurar-lhe outros recurso;; que pu k~. sm 
dinamizar sua economia. em benef cio elos pa· 
drões socio-economicos de suas populações. O 
PRO-PONTAL entre outras coisas. configurava a 
nova ei apa do p ograma que mais chamava a aten 
ção do ent[o governador. sendo que suas metas 
básicas tinham por fim eliminar as disparidade$ 
econom!cas regionais que subsistiam dentro do 
Estado, por melo de uma ação sem artificiallsmo 
que consistia em implantar. em cada região de 
São Paulo, a infra-estrutura mais adequada ao ple 
no aproveitamento de suas potencialidades natu· 
ra!s, fossem elas agricola.s. industriais ou agro-ln­
dustriais . 

o programa anunciado em agosto de 1973 
apontava as obras rodoviárias e de expansão da 
rede de energia elet rica como prioritárias dentro 
da escala elaborada. com reflexos imediatos de 
dinamização da economia regional. esti::nulando 
grande numero de pequenos e médios produto. 
res que se dedicam a atividades agrícolas no Pon· 
tal do Paranapanema. com o principal objetivo 
que era evitar o processo que se vinha acentuan­
do; a. absorção das propriedades menores pelas 
grandes_ o que contrlbula para o risco da estagna: 
ção socio-economica das populações locais. 

BmEmA 

O PRO·PONTAL que havia sido lança.do no 
momento em que as autoridades da Alta Soroca.­
bana buscavam a todo custo a definição do Go. 
vemo no sentido de modificar a. fisionomia da po­
bre região do extremo sudoeste paulista. não teve 
rei;ultados imediatos como era de se esperar por 
que uma outra região. em identicas condições, jà 
estava recebendo os recursos que o Governo d!s. 
P11nha, movimentando todos os õrgaos da admt· 
nistração estadual. Com isso o PRO-PONTAL H­
cou apenas no papel enquanto a região continua­
va cada vez mais pobre para desespero dos pre· 
feitos e de todos aqueles que haviam se dedicado 
Inteiramente na luta pelo soerguimento da área. 

Algumas obras que fora~ realizadas no Pon­
tal vieram não propriamente do PRO-PONTAL 
mas da necessidade urgente de se implantar algu: 
ma coisa que viesse em beneficio do povo sofrido 
~ ~ie recanto do Estado de São Paulo. Assim 
f implantadas as linhas de energia elétrica: 
11 ·ri ndo Teodoro Sampaio e Euclides da Cu· 
nh ' ao slste::na energético do E<ltado. Por outro 
lado. foi implantado o sistema de comunicação 
telefonica que permitiu a uma ãrea do Pontal ser 
ouvida nos outros centros do Estado. 

Como o Vale do Ribeira vinha absorvendo ele­
va dos recursos estaduais o Pontal continuava estag 
nido na maior parte das suas atividades onde as 
populações dos nucleos dispersos enfrentavam 
toda a sorte de abandono e sofrimentos. 

ESPERANÇA 

A presença do governador Paulo Egidlo Mar. 
tlns, hoje em Mirante dp Paranapanema, Teodoro 
Sa:npa!o e amanhã em Rosana, Euclides da Cu. 
nha e outros nucleos da região, reascende as es· 
peranças em torno da efetiva execução do PRO­
PONTAL como medida capaz de dar ao recanto 
Isolado do Estado as condicões de vida que seu 
povo merece. 

O governador vai observar atentamente a st­
tuacão reinante no Pontal, ouvindo as aspiraçêles 
das autoridades e do povo, sentindo na pro1iria 
carne, durante os dias em que ali permanecer. o 
sofrimento das populações carentes, numa de. 
monstração de que finalmente o Pontal vai rec:?­
ber os ::nelhoramentos ansiosamente esperados há 
tantos anos. 

De antemão sabe-se que a .. Estrada da Inte­
gração " vai flgurar entre as principais reivindi • 
cações, tendo em vista a importancia que essa. 
rodovia representa para. a região e o estado de 
abandono em que se encontra. Por outro lado o 
~·Ramal de Dourados" tambem vai ser enfocado 
pelas autoridades da região que há muitos anos 
lutam pelo seguim~nto dos trilhos da FEPAS~ 
até Rosana e a travessia dos mesmos para o vizr 
nho Estado de Mato Grosso, promovendo a com­
pleta. integração ferroviária dos dols Estados, e 
solucionando o problema da absoluta falta. de 
meios de escoamento da produção. 

O município e o Estado num 
bom nlvel de entendimento. 

Para que seja promovido o desenvolvimento 
do Pontal do Paranapanema será necessaria a 
execução de uma ação imediata que comporta 
uma série de estudos especlficos realizados pela 
Secretaria de Economia e Planejamento, no senti­
do de que sejam implantados os recursos neces_ 
sários para a correção do desnível acentuado do 
Pontal em relação à média da Região. 

HOMEM 

Além qas obras que o Estado vai Implantar 
no Pontal buscando consolidar o processo de de­
senvolvi::nento da área, o Governo do Estado está 
precupado tambem com os problemas sociais da. 
região, devendo anunciar em Teodoro Sampaio 
um elenco de medidas objeti.vando a fixação do 
homem no campo, atraves da aplicação de uma 
política de melhorias como energia farta com ex­
tensão das redes de eletrificação rural com aju­
da para instalação: uma politica de preços mais 
baixos para os insnm.os e equipamentos agrícolas; 
a execução de U.11. infra-estrutura de apolo às 
classes produtoras, principalmente com o ofere· 
cimento de melhores condições de escoamento da 
produção atraves de estradas bem cuidadas, es­
pecialmente as estradas vic!nals: e um novo mo­
delo ~e financiamentos, buscando a abertura de 
novas perspectivas para o sofrido home::n do c.-.m­
po que ainda procura sobreviver as grandPs dlfl­
culdades reinantes no Pontal do Paranapan!m:i. 

Dado o grande Interesse das autoridades da 
Alta Sorocabana em torno da execução das :ibras 
restantes do projeto que levaria os trilhos da a11. 
tlga Estrada de Ferro Sorocabana. - atualmente 
FEPASA - a Dourados no Mato Grosso. o "Ramal 
de Dourados" será um dos temas a serem deba ~i­
dos na reqnião dos prefeitos e vereadores da 
União dos Municípios da. Alta Sorocabana com o 
governador Paulo Eg!dio Martins, hoje em Teo­
doro Sampaio . 

Há. :nais de 10 anos começou o t râfego de 
frens entre Presidente Prudente e Teodoro Sam. 
paio, transportando não só passageiros mas tam­
bem a rica produção de madeira e bovinos do 
Pontal do Paranapanema. Naquela. época o Go­
verno estaQ.ual sentiu o movimento compensador 
do :Ramal, tanto assim que uns dois anos :nais 
tarde os trilhos chegavam em Euchdes da Cunha. 
meia centena de quilometres adiante da sede do 
municlpio, onde permanecem até hoje . 

Aiora os prefeitos vão se unir em torno da 
execução do restante da. obra dadas as perspec:. 
tivas que a construção da barragem do Porto 
PrimaV1!lra oferece na transposição da ferrovia. so· 
bre o rio Paraná eliminando a necessidade de 
construção de umà. ponte que exigiria milhões de 
cruzeiros. Como o projeto não está de todo es­
quecido, a. "UMAS .. vai procurar reativar o lnte. 
r!!sse do Governo pela obra ttue uma vez conelui­
da seria: de vital importa.nela no processo de de­
l'ienvolvltnento do Pontal. com ~nexos inegaveis 
do sul matoirossense onde a. farta produção agr!. 
cola enfrenta. o problema da falta de meios de es· 
C'oa::nento. 

MARCO 

A vlsitll. que o governador Paulo Egldlo Mar. 
tins reff.Uza a. partir de hoje a.os municípios ·do 
Pontal do :Pa.ranapanema representa um mar .:o 
hl.storic.a. na longa luta que vem sendo sustent&­
da atrav~s dos anos em busca. do desenvolvimento 
da região caracterizada. como uma das mais ca· 
rentes do ~tado de São Paulo. 

. ~ 

ROBERTO SANTOS 

1 Diretor.Presidente 

MARIO PERETTI 
Diretor-Responsável 

ADELMO S.R. VANALLJ 
Diretor de Redação 

Questão a averiguar 
1 

CARLOS HENPlG'.L E re5ponsáveis diretas P=~~ 
DA VElli.\ e.,ecuçáo dos serviços • 

mtários, prestação de con: 
tas quanto & aplicação 
dos recursos que lhes con 
cede o Minl.5terio a que 
preside. 

A a.firma.çáo, grave, é 
do Ministro da saude, Al 
meida Machado, e a iln­
pl!cit& acusa.ç!o com que 
a completou tambem lhe 
pertence. Segundo o mi­
niStro - e tam.bem em 
nossa opinião, ba:eada 
nas estatisticas - o nu­
mero de óbitos por doençM 
prevenJvels a.traves da. 
vacinação Co sarampo, a 
tuberculose e a poliomie­
lite em prevalencia) é 
multo elevado no Brasil. 
Tanto q~ Almeida Ma­
chado dltiniu a situação. 
em especial por aquele 
motivo, como "vergonha-
sa". 

Aftrma.ção- - oonstata. 
çã.o grave. Me5mo por­
que a aceitá· la. plenamcn• 
te terem.os de colocar de 
remissa outras que em 
sentido contrário e com 
base em num('ro~ oficii>!s 
tem s!rlo divulg~d~s. ln­
d us1Ye por fon'e~ e,•1-;>n· 
geiras que julga\ amo., rn. 
suspeitas dP erro. Ai:> 1m. 
nli;tro nlío terã pa ",Sado 
despercebida a rna gr \'!· 
da dr. porqllf' l\L°)'!)~C"t:1tOU 
que ela exigia das ~ecre· 
ta.rias de Saud" est~dua!.;: , 

Admite·se portanto, que 
• onh "S8 o estado " verg oso • 

ja consequencia. de inde• 
vida concret!.z.11,ção est&­
dual pelo menos em tal 
camPo da polltlca. federal 
e recu'.rso.s a ela atlnen· 
tes. Por isso, a no•sa cl~s 
s!!icaçã.o, como "grave • 
do diagnóstico daquele 
me!llbro do governo . A 
impor, repetimos, esclare­
ci.n ento rápido. 

O problema é complexo. 
Com.plexo em particular 
pela v a.stidão das UlSufi­
ciencias contra as quais 
temos de lutar para sua 
resolução. Sirva-nos de 
ronforto a con,tatação. de 
que a meta estabelecida, 
há poucos anos, em san­
tiago do Chile, numa reu· 
uio :los ministros da sau 
rle. inra reüudiri da moro 
t~li ~c1c i1lf:mlil na Ame 
ric-a Latina, nFío foi alca.n 
rada nem pela metade. 
F -tamo p•:;im 'nfcllz.mPn 
l" cm con· ,,,nh•:• que de. 
eia 1~·ro· Ir" m~· n~ !im 

de contas igual a. nossa· 

Confirma-se a 

JOSE' VIEIRA 

Não temos procuração do governo para defen­
dê-lo . De forma alguma. Na verdade, se fosse esse 

0 caso, estariamas por vezes - seLorialmente, di· 
gamos . . . - em companhias que nao escolheria­
mos. Mas a nossa não contemporização conjuntu. 
ral que sob certos prismas aLé poderia ser oposl­
ça~. está. longe de cor responder a alienação ou 
omissão da verdade. 

Este o motivo por que de novo nos regozijamos 
com a evolução economico-financeira do pais. ex­
primindo satisfação de cujos motivos não podemos 
por elementar principio de justiça e 11onestidade, 
afastar os poderes oficiais . A eles se devem, quer 
dizer, às medidas que tomaram e da inicio fo ram 
encaradas com ceticismo, as consideráveis vitoria! 
que no final do primeiro semestr e do ano e apôs 
um periodo, em que quase reinou o desanimo. nos 
permite encarar confiadamente o desenrolar de 
processo .que a todos nos afeta. 

o melhor barômetro para avaliar o grau de e!i 
cácia da produção brasileira encontra.se fora do 
pais. Não se trata de um paradoxo .. A interdepen­
dencia das nações, no mundo dos nossos di .i s, 
reglstra·se a.té naquelas que dominam, de u1na 
forma ou e. ~ outra. os blocos politico-econom1cos 
que imperam no globo terráqueo. Como aceitar, 
portanto, não obstante exagerados e quanto a 
nós contraproduct:ntes chauvinismos naeionals. 
que o Brasil. poter"ia emergente apenas no qua. 
dro mundial. est'lvesse liberto das limitações a que 
as grandes potencias não escapam? 

Pois, como referimos de começo, o barometro 
Internacional revela-se franca::nent e favoravel ao 
pais. Os investimentos diretos estrangeiros e as 
entradas de capit ais aumentaram, comprovando a 
confiança do capital externo no modelo economt­
co do Brasil e na respectiva evolução - e n essa 
confiança não pesa somente a opinião de empre. 
sas e bancos, C"Ujas opções dificilmente se tlisso· 
cJam da dos governos dt 1uas nacionalidades. i"or 
outro lado. eontra.rtando trualmente as estlmatl­
vas pessL"1lfstas do primeiro trimestre de 1976 a.!! 
vendas ao ext'er!or melhoraram e, por obstác~los 
(!Ue ainda surJa.m atê o final do ano. deve espe· 
rar-Se substancial redueão do deficit comercial e 
do balanço de pagamentos. 

A vitória ê do 1>ab. braslleira. Mas não eclo. 
diu expontaneamente. :Resulta de uma politira a 
do governe1. a que pelo aludido preceito de j ug.· 
tiça, temos de prestar homenagem . 

COMERCIANTES DESCONTENTES 
COM OS SERVIÇOS DA TELESP 

Vários comerciantes de Santo Anastácio estão 
insatlsfeltos com os serviços que vem sendo execu­
tado pela TELESP •. 

Os comerciantes a!lrmaram à reportagem que 
as enormes valas que estão sendo abertas pelas flr. 
mas empretteiras, de Prudente, contratadas pei:s 
Telesp, além de estar prejudicando senslveLn"nte 
o movimento nos estabelecimentos comerciais es­
tá dando margem à muita poeira, que su,Jam ~ons· 
tantemente os balcões, mãqulnas e outros produru:, 
ali e~post;os. 
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••Fa~a· parte da fa111ÍIÍa MOTTA •• 

~a foto, Pedro Nemesla Faria. e Edson Salvio, 
quando em nossa redação, concederam entrevista, 

sobre a. Viação Motia.. 

Sexta-feira cedo estiveram em. nossa redação, 
Qedro Nemesio Faria, Diretor Geral da Viação 
Motta em companhia de Edson :Salvio, uma das 
mais novas contratações da empresa, que está .em 
!ase de remodelação, e que vai ser o Diretor Ope­
racional, já que tem 22 anos de experiência no 
assunto.1 

ENTREVISTA 
Na oportunidade, Edson in!ormou que a Via.­

çào Motta, está numa !ase de reestruturação geral, 
de acordo com a nova filosofia administrativa, par 
tindo assim para um pioneirismo total na região, 
atendendo as próprias normas do Governo Federal. 
Esta. sendo feit:o um planejamento, há u::n treina. 
mento especial para os motoristas, que entende ser, 
o elo de aproximação entre a. empresa e os passa·­
geiros, para que este desde que compra a sua pas. 
sagem. atê o final da viagem, se sinta à. von~ade, 
sem fazer u;na viagem monõtona, tanto que o "slo­
gan" que a empresa estã usando ê o seguinte: -
"Faça parte da. Fanúlia. Mott.a."'. 

INTERNACIONAL 
GRANO PARK 
Continua e:;n pleno sucesso a temporada do 

rnternaciOnal Grand Park, a Avenida Coronel 
Marcondes, esquina da rua. Plana:lto, no Jard:m 
Bongiovani. 

Ontem recebemos a visita do sr. Elluardo 
Lanza rel~ções publicas daquela casa de diver­
sões ~ue solicitou fossemas porta-vozes dos agra. 
decimentos da empresa a Codas as autoridade.s e 
órgaos de. comunicaçao da cidade, de forma espe­
cial à Prefeitura Municipal, Delegacia de Policia, 
corpo de Bombeiros, DAE, Juizado de Menores 
Cia. Eletrica Caiuá, en!im,. a todos aqueles que, 
de uma forma ou outra, tornara::n possível seu 

· u;pelá·culo em nossa cidade. 
Uma palavra de carinho especial ao povo de 

Prudente que tem prestigiado as sessões, de mu!­
La alegria. lu~ e cores.· 

Já com os problemai iniciais to.talmente sµ. 
pera.dos, o INTERNACIONAL GRANO PARK está 
aberto todos os dias de 2.a a 6. a feira, a partir 
d~s 18 hs. sábados a partir das 15 hs,. • aos do­
mingos das 10 às. 12,30 &, da$ 14 hs.' em diante., 

Ãs 'atrações sã,o e;n grande numero, incluin­
dÔ·se duas pistas de au,to choqu.es. uma. para adul. , 
tos e otttra Píira as crianças, alem do disco ver­
melho, roda. ,gigante,•carrosi;el. arlequim, tiro ao 
alvo. de várias espécies. chicote. eolombiaino, 
aviões eletronkos, cibelinas, trem fantasma, casa 
do riso, polvo, gusano looo, alem da musicas lati­
no.americanas e serviço i:ie bar. e ·lanclionete~ · 

1CÃsA DE sAUDE DR. uca1DÃ 
l\10L:€STiAs 00 .APARELHO DIGESTIW 

RADIOGRAFIAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 

CENTRO DE DIAGNóSTICO DO 
CANCER PRECOCE DO ESTOMAGO 

Gastrofotografia Fibroscópias com 
Biopsias e Citologias dirigidas 

AV., CORONEL MARGONDES N·o 1.533 

DR~ AUGUSTO ANIAI 
ÇIRURGIAO · DENTISTA (CROSP-9.380) 

COMUNICA 

aos seus clientes e amigos que ja está 
atendendo em seu novo CONSULTORIO 

ODONTOLOGICO à Av. Washington 
Luiz, 1. 048 - Tel. 3-5945 -

Presidente Prudente 

1 

DIALOGO 
Adiantou ainda, que diariamente, ambos, tan­

to o Pedro, como o Edson, dialogam com o moro­
rlsta, procuram ouvi.lo, sobre diversos angulos da 
questão, havendo assL."D. uma maior aproximação 
deles com os direiores. e naturalmente, aquele que 
não quiser se Integrar na nova filosofia em pauta, 
então, deve deixar a empresa. 

AREA OPERACIONAL 

Informou que a área operacional compreende, 
manutençlio preventiva, trá.!ego, departamento de 
materiais, departamento de despacho e turlsüio. 
Sobre a manutenção disse que todos os carros estão 
operando, sõ havendo um na oficlna. assim mesmo 
por falta de material; sobre o tráfego, são as linhas 

Inclusive as que serão criadas futuramente; no de­
partamento de materiais, estão as compras, almo. 
xari!ado. controle. 

CCSTOS 

Adiantou ainda que eslâ. sendo colocado em 
prática, o sistema integrado de custos e estatlstt­
c:a, uma aná.lise da realidade. do comportament:o 
de cada unidade, de cada linha, com renovação au­
tomát1ca, controle de pneus, com a. melhoria do 
sistema, diminuindo a despesa. 

IMPOSTO 

Um outro aspecto abordado por Edson Salvlo, 
!oi a respeito do ISTR - Imposto sobre Transpor -
te Rodoviário Intermunicipal e Interestadual de 

Passageiros e Cargas, que já está incluido na. pas­
sagem, e que de acordo com nova sistemática do 
governo, não serã mal.s controlado pelo DNER, pa!. 
sando para a. Receita Federal & partir de 11 de 
agosto, mas a empresa. va1 antecipar e a partir de 
primeiro de agosto va1 executar esse serviço, pol! 
toda a documentação Jã estã perfeitamente pron­
ta. 

l 'A'l'OR IMPORTANTE 
Encerrando a entrevista, os visitantes infol'n'la­

ram que o grande fator, é a. dedlca.cão de todos os 
runclonârlos, pois muitos já est'ão fazendo estãgtoa, 
na Scartia. <dois), outros eursos serão minlstrado.s, 
Inclusive recentemente a !nspeçã() da Mercedes es­
teve na empresa, dando instrucões.1 

O PENSAMENTO DE HOJE 
"O ramo que sobrevive à tempestade cede à passa"'em dela man· 
tendo.se, não obstante, no lugar que lhe é próprio'~. ' 
Extraído do livro AGENDA CRISTA, psicografado por Francisco 
Candido Xavier, e encontrado na BANCA DO LIVRO ESPffiITA 
CRISTA.O, Praça 9 de Julho, defronte ao Edif. Furquim, Pres. 
Prude'hle. 

CENTRO DE ATENDIMENTO 

ODONTOLOGICO 

CHOPP· BRAHMA 
Conheça a delícia do Chopp BRAHMA, que agora servimos cm 

suas festas. Organize tudo e deixe o chopp e o gelo 
por nossa conta 

Chopp, cerveja e . ~oda a linha r refrigerantes da BRABMA· 

BREMER 
& CIA. 

Rua Rui Barbosa, 1509 
Fone 3-2494 - P. Prudente 

,, 
Dr. WILSON GIOVANNINI J~. - Endodontia e Odontopediatria 

Dr. CESAR GARANHANI - Cirurgia e ReabilitaçiQ Oral 

Dr. HUGO JOSJi: TREVISI - Exclusivamente Ortodontia 

.ATENDE-SE AOS BENEFICIARIOS DA CRUZ AZUL 

Rua Dr. Gurgel n.o 897 - (Defronte ao Esquema)'. 
NOVO TELEFONE 3-5909 

SEMI-EXTENSIVO DO ESQUEMA 
INICIO - 10 DE AGOSTO f 

- ~ PREPARATORIO AOS VESTIBULARES DE: 

NESTAS FÉRIAS, 
FOTOGRAFE V. MESMO! 

O FOTOCOLOR IMPERIAL 
'fEM OFERTAS ESPETACULARES! 

MAQUINAS - FILMES - FILMADORAS 
REVELAÇôES A CORES - TUDO EM CINE-FOTO 

FOTO(OLOR IMPERIAL 
Rua Buão do Rio Branco, 333 fone 3·2{)50 
Rua Joaquim Nabuco, 729 - Fone 3·201' 

PRES. PRUDENTE 

EXATAS - BIOMEDICAS - HUMANAS 
PERIODOS: TARDE E NOITE 

Os Vestibulares para 1. 977 estão bem próximos e exigirão de 

você maior preparação 

O Esquema faz por ~ocê o ·que você não consegue realizar sozinho 

ABERTAS TAMB~M MATRICULAS PARA: 

ESQUEMINHA E SUPLETIVO 

BRIGA /E MARIDO E MULHER 
ACABA COM FRANGO ASSADO 

O João linha o costume de se reunir aos 
amigoa e, depois do trabalho, ia tomar alguna 
aperitivoa na Frangollndia. 
. Com isto atrasava o horário de chegar em 
casa e levava uma bronca danada, além de ter 
que dar mil e:r:plicações. 

Um ciia o.Joio resoh•eu levar um frango 
as~o. quentinho, saboroso e foi accblâo 
cam beijos e abraços pela. familia. 

Vivo como é, o João ago'ra toma seu~ ape. 
rltivos tranquilamente e depois leva o fran. 
guinho para sua companheira. 

Acabaram·st as briias e o Jo&o agora • 
um sujeito feliz. • 

Mas os seus ;unlgos, que não são bobos 
estão fazendo a mesma coisa. ' 

Nada <:omo um gosto~ . frango assapo c1& 
Franr;olandia para põr fim a uma ~-. 
marido e mulher. · 

A FRANGOLANDIA 
O Rei do Frango Assado 

AVENIDA BRASIL. 728 
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MEMORIAL ENTREGUE AO GOVERNADOR DO ESTAD 
Excelentisshno Senhor, 

Os signatários do presente, professores t e:npo 
rârios de nossa região e também de outras regiões 
do Estado, na -Oportunidade em que o Insigne Go. 
vernador do Estado de São Paulo nos honra com 
sua visita administrativa, auscultando, dentro de 
suas diretrizes de Governo, os problemas pertinen 
tes ao PONTAL DO PARANAPANEMA tomam a 
liberdade de solicitar de Vossa Excelê~cia permis­
gão para expor - C'om as justificativas ~ue julga 
mos L"llprescindiveis - o drama em que se acha 
envolvida ll1 classe dos educadores enq~adrados ain 
da pela. Secretaria de Estado dos Negócios da Edu 
cação como não estáveis e, portanto, susceptiveis 
'de virem a. perder a estabilldade, salvo se medidas 
legais ê conscientes não forem tomadas por deci­
são de Vossa Ex~elência·. 

Preliminarmente aos considerandos que rns­
peitosamente iremos formular, para exame de vos 
sa. Excelência e dos dignos Assessores do Go verno 
do Estado desejamos, Senhor Governador, afirmar 
que os educadores em referencia, representam pre 
ientemente cerca de 15. 000 nesta unidade da Fe 
deração. São servidores leais e cônscios de seus 
deveres para ·com a Pãtria sobretudo por que se 
5ltuam na condição de forJadores de consciencias 
puras e enlevadas, as dos adolescentes que care_ 
cem da oportunidade de conhecer o que a Revolu 
ção de 1964 fez pelo Brasil e o estágio e::n que ela 
se encontra, de impulso definitivo para a bu3ca da 
solidificação do regime que, em outras palavras, 
significa a t ranquilidade e o progresso para o nos 
so povo, sem os anseios da prepotência mas volta 
dos para o ideal do civismo e da dsmoc'racia vl rt.u 
des que somente podemos cult uar nas bane.as es. 

· colares. Paralelamente, são servidores que vivem o 
desassossêgo e:;n seus lares, press; onados pelas con 
t ingências da vida moderna, qu e está a ex!gir Jm 

mlnimo de segurança para a estabilidade da fami 
lia. E quando dizemos, Senho·· Governador esta. 
bllldade da familia , es tamos generalizando,' pois 
Vossa Excelência. como Jídimo expoente do in!(ig­
ne Presidente ERNESTO GEISEL, t em reiternclo a 
grande preocupação de no"sas !lderannas pn' lti"º · 
administrativas, preocupacão e sa essenciaJm .. n t P. 
relacion ada à defesa dos direitos humanos . Nn'l­
sa aflição, pois, está devidamente caracterizad fl . 
'E ao n osso máximo mand <:.tárlo n n Ec;tado recnr_ 
remos com humildade. conscient e ele que ª" nnc:. 
cas palavras SE'ril.o interpretad!ls sobretu rlo <'Om <i.I 
to sens o de justlca . 

Após essa int rodução que certamente há de 
sensil:Hht ar Vossa ·Excelência ~ se:;n que tenhn.­
mos a pretensão de recorrer ao sentimen talismn 
mas essendalrn,,nte ~ razão e ao que reo11t<>mn<; de 
JUStiça - permit imo-nos, Senhor Govern<1rlnr, 

- r.onsiderando que o direito à est::ihilirlflõ" n 'l 
mal!'lst ério é af''iegurado nela vie:Pnt'e ('rin<;titn1r "I O 
FeclP.rativa do Bra ~il - titulo V, das J)i«nni::h'I•"; 
Gerais e Tran»ltóri"S art igo 194 m•e T"a t ifir.!'l o ciP. 

n.o 177 da Constituição de 1967, també;n eni ., ... a.o 

Disposições Transitórias; 
- considerando que face ao expõsto e confor 

me o teôr exato, do citado artigo 194, "fica assegu 
rada a vitalicidade aos professores catedráticos e 
titulares de oficio e justiça, nomeados até 15 de 
março de 1967"-, a estabilidade pretendida é legi 
Umamente amparada; 

- considerando que essa mesma Constituição 
porém no a;nbito do Estado, assegura a efetivação 
e dita establlidade, somente a t ravés de concursos 
de provas e títulos, mas que, PERMANECE OMIS­
SA QUANTO AO ARTIGO 194, de nossa Carta Mag 
na, ficando os professores condicionados aos referi 
dos concursos para que se efetive a estabil!dade 
preconizada, isto a despeito de, em sua quase tota 
!idade, terem ingressado no magistério em data 
anterlor a 1967; 

- Considerando que o próprio organismo do 
Estado - no caso, a Educação - não promoveu os 
necessários concursos no período compreendido -
entre 1970 a 1975, cerceando dest'arte, nesse decur 
so de te::npo, a oportunidade de os professores vi 
rem a se concursar e, ato contínuo, assegurar a es 
tabilidade pretendida, MUITO EMBORA TRABA­
LHANDO COM O MESMO DENODO, .CONVICTOS 
DE SUA GARANTIA, porém sempre sob a aflição 
de uma eventual dispensa a cri tério das d iretrizes 
da Pa~ta a que estiveram e estão subordinados; 

- considerando. para exemplificar ainda , ou 
tra omissã.o lamentavelmente havida, envolvendo 
os professores de Pedagogia que se aprestaram a 
rea lizar concurso havido e;n 1969 e, aprovados. 
mesmo assim não tiveram o beneplácito da efetiva 
ção, caindo assim em cauu.c1dade o referido concur 
so -; 

- consideranrlo a realiz':l•;ão. no ano de 19'1G 
de novo cou<·urso, onrle fa1.or~s adversos contribui 
rall1 para que um sem numero de participantes se 
:n:rnifestassem publicarnc::>nte ou através da Im. 
prensa, vi ivelmente em desacordo com os crité. 
rios adotados para o .iu le::ime.nto das provas., fato 
esse qu'! e\'idenci3. ainda ma•s. u:n C'lima de in­
tranquilidarJe p:in:i a cl;i, s 0 : 

- c<msirirnrnrio quP ern 011tr<1 o; ativirlades do 
funr.lona\ismo pnhl i(>f) oo;t<id11ll! - ároai:: diVPfSifi­
C!1('hS - t Pm O Gnv01'Mf) 01'11M11"'l1"1dn nolR tent;3tj_ 
va de obtenção de soluções co:npativeis com as ne 

G E l A DEI R A 
\'t;NDE-SE - MARCA CLIMAX 

COR BRANCA . 

TRATAR A R U.° OLll\lP IO RIBEIRO DA 
LUZ N , o 112 - VILA ITI 

P ro. i•no a pas agem da linha da 
Farmacia Tokio 

cessidades, sem ferir, não obstante, as normas e "'­
rigores da Lei e as prerrogativas estatutárias, fa.~u 

esse que alicerça a nossa. convicção de que vossa 
excelência popugna pelo direito, sem conmtar 
com a legalidade . 

- considerando os movimentos encetados em 
várias partes do Estado, que não raro desvirtuam 
os sadios propósitos do Governo de Vossa Excelên­
cia, envolvendo a augusta Assembléia Legislativa 
do Estado - a quem atribue:;n poderes que redun 
dam em desvlrtuamente da verdade e dos ratos; 

- considerando ciue ,tem sido, pelo menos a!.é 
agora, baldados todos os esforços dos professores 
instáveis, dent;ro dos tramites normais, para a 
nbtenção dessa esta bilida de ; 

- considerando que os reflexos dessas posi. 
ções não se fundem corri os preceitos da disciplina 
hierarquica, e, lamentavelmente, oferecendo pers. 
pectivas de exploração demagógica aos que inte· 
gram facções contrárias às de Vossa Excelencla, 
e. assim sendo , fomen tando a descrença entre 
aqueles desprepa rados para analisar a rerletir so­
briamente: 

- considerando que o n osso apelo tem sldo 
referendado. em todos os quadran tes do Est ado. 
por uma legião de llrleres polít ico-administrativos 
que t e:n no Senhor Gm.ernadri r Dr Pau lo En;vdio 
Martins um prot.ót.ipo de homPm luci rlo e !ntran i 

l!"nte no concernente aos dtreltos humanos, quan 
cfo arnpararlos devld11mP11te; 

- considerando amda o acórdao do S T F ., 
de n o 81.95·!, que definiu o direito a estabilidade 
pleiteada pelos s.guatários e milhares de outros 
professores. decisao essa emana.da de um Egregio 
Tr1buIJal e que el!·~ra o senliJo de jusliça às µre 
tensoes cla4ur Jes que em 24 de janeiro de 1967 já 

llaviam co:n•Jlet::i rlo cinco ( 5) ano.1 ds magLstér to, 
bem como. aos rlf>mais que \iPram a eompletar um 
quinquAnio de e:-:f'l'C1C'lo me:::mo f!JJÓS a supra ci­
tada clata de '.?4 de janeiro de 19G7 . 

e, f•nàlrnerJle. nrnis que Lodos os lt 0 ns acl.11a 
me11"lonados que. acreditamos piamente , Vossa 
F.,,..npJ~1l"la "'' "rn '11 " .. á com ã prqb'clarie de todos 
ns at.os tHlmii1io;tr~t l 1rn OUP tem cal'acte•·izado o 
Gnvi>rno ::it11.,l. r.n·~.n::rnRRANnrJ QUE o~ OSSOS 
0 R.Tl<"T'TVOS ~ ({ fl li'TT n ~ "\.fF,N'l"A l)OS li!l\.f R AZôER 

HUMANAS. POR QUE ENVOLVEM O F UTURO DE 

, O SOS FILHOS. E DAQU~LES QUE NAO PO­
DEM PHESCirIDIR DO TRABALHO QlJB, n~ALI. 
ZAMOS COMO VERDADElHO SACb:iWOClO, 

apelamos a Vos a Excelencia pat'a que env•de 
uos:s0$ esfo rços conclamando os 11u.ne:1s 4ue a!L 
l'erçam essa hdnrada aamilli.,t rnção a sentir. com 
as dimensões exatas , a necessidade de serem aco 
hertados os enscios dos signatários- m 0 dida essa 
que certamente aliviará ai. ten;;ôes, u111ficará as 
Idéias mostrará a ima~t'm Lmitável dP- um gover­
nan te' que decide com o cor çào, sem buliar a le­
galldade . 

Assim senrin. i::;,,,,.,Cll' Gn ·p.1 nrJrlor o:; si':':n<it á-
rlos do presen e ous n. P'"S~ nrlo às m"ins º" Vos 
sa Excelenc' a o presento "ME!'10RJAL". sol'cltar 
que o problem a ora e:-;po tri seia merer,, ,.lor õ<1 pro 
verb!al ac('llh1da do Cl:Jf' Fe do Exeruti vn do Estado 
de São Paulo e num brevo psp::ico dP te~ro com 
multo descortino bala a rierretacl'ío da mPriirla le 
i::al QU"l porâ fi m aos tormentos d" in nnt:1ve1s cl 
dad1!.os oue rnntin11ani a rlP:'lnPiln rlii!""M nNMlçns 
propugnando por uma Pátria . sempre m::iis alt iva 
dando a estru twa mor::!l e civira inr!i ~pí'.11~ável à 
Juventune aue lhe esf.á confiaria . 

Conrlulndo. EvrPlentis~imn i::tenhnr Go1 'Tmt. 
rlor do Est ::1do rle iião Paulo. ·ENG n DP P~TTT.O 

FGYnro MARTINS fr1·;n1Jlarno.<; no::: <:0s votns de 
au·e a presen<'a do in~i o ne 1l1!lVrJ!ltf!r'o f'm n11~<;a 

reg!§o eja r 0 Dleb1 de êxito coll1Pnr1n entre nós 
Vossa Ex~•nci::i o~ fn; tns cta flrlmin •.<:ti•;.1r'-ín ":'.'[• 
nrP.s~iva . d !n~rnir.<i e srih"' ::lt'l'lºnte imn11kinn~nnr• 
A lt::i ~ornr:>1wn ri nlln n n~ ri11tn1'" "1 :i f :> r11 l flqd e 

rle ;:ifh •rn,,,. nrir t"""~ r>· on 11~ P•JarP<:. OU ll1P '110 pnr 
!'11 :'1 e'.P111P nuil:' l111miJrl1> rln íll]"1 '1 lí1 (' °' "J''líl~ Sen. 
th1 rtl) ~ o'"'."nrr.i~ c ft,l rf'"l ·lo ~" t, . ..,, ...... 11 .. '"l rl"' f ., GO\'efnO! 

", ... ~ ::'C"' '"''1...,..,, .,. ... ,.. ... c:' ' '"''"'" .-. f n~ ,.. ... .,f'.'I r .. ,..., ,1 ,."! .,,..,,.. pnr 
r111~ ,,.,-t,.. ....... 1,..-'V'!f"\ ..... r•1 1 n 1111'1' r ".-.· r · · 1 •••1:ti ::: o t"'"l11 f"''.J nt•·., 

P'l r l,..., • ..,,, ,.-fo """Yl ' "''"'i•nt• ~ t" r l 11 n .... ,.. :::I'\ ,..ln (; .011 i~. ri ·tr<""I ~ 

VENDO 1 te!Pfonf> - iH·r1' •s de ~·11J1 1e:> • 
casas - tf'JTE'nos - ('fl lTO~ . - 1111 d"' r 
Objetos U5<1dos em i:r0ral "0 l'l 1., ' I·( \t) 

defronte a Sa tlta Casa - fone ~ .. 1_><: 1 

Compra, vende, t roca, aluga e cu;1~ •1 t:• 
tu elo. 

Se o motor do seu Diesel precisa. 
de uma boa regulagem, · 

jorue a bomba nas nossas mãos. 
Nosc::o Posto de Serviços Bosch est4. 

recebendo de braços abertos todas as bom­
bas injetoras desreguladas que andam por aí. 

Possuímos mecânicos treinados pela 
fábrica, que estão sempre atualizados com 
as especificações fornecidas pela Bosch, 
oferecemos um amplo estoque de peças a 
preços justos e garantia do conserto. 

Uma bomba injetora bem regulada é 
uma boa notícia para a sua saúde e também 
para o seu bolso. Ela ajuda a economizar até 

Não deixe seu dinheiro 
virar fumaça: regule a bomba 

injetora do seu Diesel. 

30% de combustível e acaba com os veículos 
que andam jogando fumaça preta nos outros. 
Isto, além de irritar os olhos, ouvidos, nariz 
e garganta de muita gente, está irritando as 
autoridades. Elas vão fazer tudo para tirar a 
fumaça das estradas. 

Traga seu Diesel para 
regular no nosso Posto de 
Serviços Bosch. Nós quere­
mos encontrar você antes da 
fiscalização. 

IRMÃOS HIRATA&CIA.LTDA. 
Rua Antonio Rodrigues, 958- Fones: 3-4687 e 3-5988-Presidente Prudente· SP 

A BRASAÇO 
PROMOVE A MAIOR 
VENDA DE PISOS DA 
CIDADE E QUEM GANHA 
COM ISSO f VOCÊ, 
~ CLARO! 
DESCONTOS ESPECIAIS 
EM TODA .SUA 
LINHA DE 
PISOS E 
CERÂMICAS. 

PRACA g DE JULHO E AV MANOEL GOULART, 156& 
EM FRENTE AO DEP. BRASIMAC PRES PRUDENTE -S P. 
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-RESIDENCIAS 
Alugam-se 

Rua. XV de Novembro 

Residência térrea com garagem, 
área, sala. copa. cozinha, ba­
nheiro. 3 dormitórios. lavande. 
ria. dep. p/ cria!la. Cr$ 2. 777,77 

Rua J oão Franco de GOdoJ 

Residência 1.êrrea com garagem, 
área sala. copa, cozinha, banhei 
ro. 3 dormitórios. lavanderia, 
dep. p/ errada. Cr$ 2 .444,44. 

Rua 12 de Outubro 

Res1dencia térrea com área. sa­
la. copa/ cozinha. banheiro. 3 
dor;nitórios e entrada p / carro 
Cr$ 2 222,22 

Av . Manoel Goulart 

Apto com 2 dormitórios . sala. 
copa cozinha, banheir..i e área. 
de serviço Cr$ 2 . 000,00 . 

Rua Fra ncisco Trevia 

R"sidência térrea com 3 dormi­
tórios área, sala. copa. cozinha. 
h2nhéiro. ârea de serviço. des. 
re.io. lavanderia e garagem . 
Cr$ 2 . 000,00 . 

Rua Paulo Marques 

Residência com 2 dormitórios. 
sala, copa. cozinha, banh~iro, 
dependência p empregada e ga. 
ragem. Cr$ 1. 666,66 . 

Rua Ba rão do Rio Branco 

Resj<;lência terrea com 2 do.rmt­
tónos , sala. cozinha , banheiro e 
entrt1da p carro. Cr$ 1 . 555,55. 

Rua Alvares Mach ado 

Residência térrea com sala , co­
zinha banheiro, 2 dormitórios e 
entrada p. carro. Cr$ 1. 666 ,66 . 

COMERCIAIS 
Alug~~:..;.s ·e · ·-.\ 

RUA WENC'J<;SLAU BRAZ - Pro 
. imidades da Sant::i Ca$a, Sa­
lão comP-rcial. merlindo 50 me .. 
tros q1.adrados . Cr$ l. 722.22 . 

Rua Dr. José Foz - Centro 
5 salas com banheiros privativo:;. 
sala de espera e / WC e Instalações 
p/ aparelhos de ar condicionado 

<.:r$ 6 . 666,6e 

Rua Ribeiro de Barros ..- Centr o . 
érrea com 3 dormitórios e dema!~ 

.dependencias Cr$ 3 .333,J3 

Av. Manoel Goulart - de esquina 
rerreno medlndo 18 00 x 22.00 me­

• Cr$ 3 . 333.33 tros 

· Tte. ~icolau l\fafrci - (Centro) 
conjunto de 6 salas e/ instalações 
sanitárias ,1 

RUA CASIMIRO DIAS - Centro 
Excelente salão com 1. 100 metros 
quadrados localizad<'._.}' 100 metros 
da Av . Manoel Gou1,1i L - Aluguel 
a combinar -

TODOS OS ALUGUEIS COM ~O'ó 
DE DESCONTO 

......... ,.,._, ..... . , . :: 

1move1s . , . 
1move1s . , . 
1move1s 

-.-.. RESIDENCIAS 
·· Vendem-se 

Rua Texas - Jm. Paulistano 
óti:ua residencia contendo abrL 
go p/ carro, sala, copa cozinha, 
banheiro social, 3 dormitórios , 
lavanderia, quarto e WC p í cria. 
da . Preço: CrS 330. 000 ,00 
REF 92/76 

Rua Donato Armelim 
Jm. Bongiovani 

Residência com ârea social, sa­
la:, copa , cozinha. 2 dormitórios, 
'Janheiro. garagem p / 2 carros, 
lavanderia, quarto e WC p i cria 
<la. Preço: Cr$ 250.000,00 -
REF. 83176. 

Rua Mário Sim ões de Souza 
V. Estádio 

Residência de madeira com 4 
cômodos construida em terre. 
no de lÍ,00 x 33.00 metros. 
Preço: Cr$ 190. 000,00 - REF .· 
94176 . 

Rua Dr. - José Foz 
Bairro Bosque 

ótima residência assobradada. 
contendo área ' abrigo, sala, co­
pa, cozinha. 3 dor::nitórios. ba­
nheiro social escritório, despen 
sa lavanderiá, quarto e WC p / 
criada. Preço: Cr$ 430. 000,00 -
REF. 93176. 

A v Manoel Goulart 
Vil~ Charlote 

2 residencias. sendo uma de alve­
naria com salão comercial na fren 
te e outra de madeira. construidas 
e::n terreno de 900,00 ms2. sendo . . 
24,00 metros pela A v. Manoel Gou 
lart. PRECO: Cr$ 700.000.00 -- •. 
REF . 27176. 

Rua Rui Barbo!.a - Centro 
Residencia assobradada· conten 
çlo hall de entrada, duas sale­
tas . sala. copa, cozinha· 1 ba· 
nheiro social, 4 dormitórios 
área de circulação, 2 banheiros 
., t~rraço. Preço: Cr$ . .. . . . . . . 
600 . 000,00 - REF. 73 76 

Rua. J onas Pires de Campos 
V. Esperan i;.a 
Residencia contendo sala, copa· 
cozinha. banheiro, 2 dormitó­
ros, edícula e um salao comer­
cial com 40·00 .:ris. quadrados .. 
c instalação sanitária. Preço: 
Cr$ 250 . 000,tJO - REF . 74176 

Rua S-:: 'e de Setembro - V. 
Boi.e o li 

Otima residencia contendo va­
randa social, garagem sala, co­
pa, cozinha, banheiro; 3 dormi 
tórios e área de serviço. Preço: 
Or$ 350. 000.00 - REF. 75176 

Rua. Manoel R Teixeira 
V. Rainho 
H.es1dencia de alvena ria , couLen 
ao sala. copa cozinha banhei­
ro, 2 dormitórios e eri.trada p 
carro. Preço: Cr$ 50 . 000,00 , 
REF . 96 76 ' 

Rua Benedito . .llarcondes 

Jm. Brasilia 

2 casas residenciais de alvena­
ria .. a 1. a contendo sala, copa 
co.zmlla. banheiro, 2 dormitó: 
nos; ~ 2.a com sala. cozinha , 
banheiro, 1 dormitório e entra­
da P 'carro . Preço. Cr$ 
150.000,00 - REF . 97; 76 .... . " 

TRAVESSA FAUSTI.t\O 

.rm. Panlis.tano 
Residência rece;n construida 
contendo área/ abrigo sala co­
pa, cozinha, banheiro' sociàl , 3 
dormitórios , área de serviço 
quarto e WC. p ' criada. Preço; 
1Jr$ 450 . 000 ,00 - REF. 86176. 

RUA RIBEIRO DE BARROS -

Jm. Aviação 

? tima . residência contendo, 
areaia.bngo, sala, copa, cozinha, 
banheiro social 3 dormitórios 
sendo 1 t ipo apartamento e / . ~ 
A.E. '. lavanderia, quarto e wc. 
p / criada . Preço: Cr$ 3SO .OOO,OO 
- REF. 87' 76. 

RUA 7 - Vila FurquJm 
~esidência de alvenaria> com 
area, sala, copa, cozinha ba­
nheiro e 2 dormitórios, c:onstru1 
da em terreno de 10,00 x 33 00 
ms . Preço: Cr$ 120 . 000 00 ' 
RE.F , 88 76. ' .. " 

RUA OKLAHOMA ·- Jm ~ Pau­

.Jm . Paulistano 

ExcelentP. residência, contendo 
área a~rigo, escritório, s~la, ce­
pa, cozinha, banheiro social, 3 
dormitórios, sendo 1 t ipo apto., 
garagem p i 2 carros, ld.vanderiu, 
quarto e WC pi criada, construi 
da em terreno de 11,00 x 33,00 
ms. e :::nais um terreno anexo 
de 11 ,00 x 44,00 ms . Preço: Cr$ 
600 . 000,00 . Vende-se também 
separadamente o terreno de .. 
11 ,00 x 44.00 ms. pelo preço de 
Cr$ 120 .000,00 ou somente a ca­
sa por Cr$ 480. 000,00 - REF . 
89 76. 

Av Getulio Vargas 

Bairro Bosq\M< 

Fina residéncia contendo gara­
gem p 2 carros, sala de visitas 
sala de jantar, área social 3 do~ 
mitórios (todos com A.E.'i sen 
do 1 tipo apto . . banheiro social . 
copa, cozinha. apto . p i criada e 
lavanderia, cons truida em ter­
reno de 12,00 x 22.00 ;ns. Pre­
ço: Cr$ 1 . 000 . 000,00 - REF . . 
90 76 . 

Rua l\lariquinha Cunha - Vila 

\' eri nlrn. 

Residencia const(Utda em ter­
reno de 10,00x25,00m, contendo 
garagem. área. sala, copa, cozi­
nha; 3 dormitorios; 2 banhei 
i os e área de serviço. Preço: ·. -
CrS 220. 000.00 - REF. 81176 • 

R ua Tulio CechetU _ Vila 

Formosa 

rcsidencia c~nstruida parte de 
al~en aria e outra parte de ma­
~eira, em terreno de 11,00 x .. 
... 3,00 ms .. contendo ãrea. sala 
C?Pa, cozinha e t res dormito~ 
rios Preço: Cr$ 80 000 00 _ 
REF 82 76 . . . . 

TravP.ssq Florestal - Vila 
Mendc 

Rooidencia de alvenaria con~ 
tendo área, sala, cozinha, ba­
n 11 e1ro e t res dormitorios e en_ 
trada para carro . Preço: Cr$ .• 
150. 000,00 - REF. 84!76 

Rua De11 · Fernando Ferrari 

J'm . Paulistano 

~~"~lÍ)içã?.·::SP~:eta. \ Locação p~ lo Ri~or na,s ~ . ~,. , Crêd~ t~ imedi ato 
Ai> d.os · 1move1s. ~;~ · preço justo _ cqbranças.r.' " ;. ... em conta ~ .. ' ~· . . 

-- --- -.->--------------------

Excelente re::>idencia construida 
em terreno de 40,00x40.00 ms . 
contendo, llal de entrada. sala 
de visitas. sala de jantar, lava­
bo, 1 dormitorio tipo apto . e / A. 
E . . cozinha e / A. E . • mais 2 dor 
mitortos tipos aptos., garagem 
p / 4 carros e en t rada para mais 
2, quintal com diversas arvores 
trutiferas. Preço: Cr$ . ....... 
1.250.000,00 - REF. 78/76 

Rua Fernão Dias 
V. Esperança 
Fina residência contendo ãreaf 
abrigo p / 2 carros. sala. copa, 
hall de distribuição. cozinha, ba 
nheiro social. 3 dormitórios. se:-2-
do 1 t ipo apto. lavandeira, quar­
to e banheiro para criada, recem­
construída em terreno de 11,00 x 
37,00 :::ns. Preço: Cr$ 600.000,00. 

- REF. 61 / 'iS .• 

Rua Vinte de Novembro - v. Jesus 
Fina residenc1a, contendo área sa· 
la social independente, sala d<Í jan 
tar. cona/ cozinha, 3 dor:::nitórlos. 
banheiro social e mais um aparta­
mento. varanda de recreio lavande 
ria, despensa. qaarto e wc' p/ cria­
da. garagem p/ 2 carros. Preco: 
Cr$ 850. 000 00 - REF. 40/ 76. 

OPORTUNIDADE 
Oferece-se propriedade em Presi­
dente Pruçiente por permuta com 
terreno em Brasília em valor apro 
ximado de Cr$ 400 000.00. 

APARTAMENTOS 
Vendem-se 

Praça ;J de Julho - Centro 
Excelente apartamento conten­
do ampla sala, copa-cozinha 1:Ja­
nhe1~0. social, 3 dormitórios, 'com 
arm~nos, quarto e WC para cria· · 
da, area de serviço e sacada Pr~­
ço: Cr~ 450. 000,00 - REF . 
04/ 76. . 

São Vicente 
~erm~td.-;:,e 3partamento tino em 

Sao Vicente, in teiramente mobllta­
do, com ~all em acabamento con. 
t.endo, sa1a, 2 amplos dormitonus 
otimo banheiro, ampla coziun,1 
área de se;v1ço, quarto e WC pi 
cnada · Preço: Or$ 500 000 uo 
REF. 02 76. . · 

TERRENOS 
.. '''r" 

Vendem-·se 
VILA CEN1 ENARIO 

Vende.se um lot e de terreno me 
d1i:icto ,10.00 x 22,00 metros, oró 
pr10 P residencia. Preço: Cr$ 
30 · 000,00 · - REF 52 76 . 

RUA MONTANA _ 
Jl'l'1:. Paultstan0 
ótimo t·erreno medindo 11.00 x 
22 ,00 ms. Preço: Cr$ 50 . 000 00 
- REF. 53 '76. ' . 

R;lJA JOSE' AFONSO 
Jm. Esplanada 
ótimo terreno medindo 12 JO 
2!,00 metros, próprio p / ;cns· :U 
çao de residência. Prece: c1·i 
40.000,00 - REF. 53176 . . 

Av · Brasil - Vila Industrial 
Jl'.xcelente lote de terreno p r 

fms comerciais de ':lSQuina e~·: 
area total àe 1.234,00 m~:l·. 1 

Rua Jt'crnão Dias 
Jm. Paulis ta 
~~c~lente lote de terreno me 
d~ ~e ll,OOx33.00 metros, servi~ 

blicas ~~das . as benfeitorias pu. 
REF •. 59 7~.º· Cr$ 130 000,00. 

Rua J osé Bon ifácio 
P. São J. Thadeu 
ótimo loté de terreno medindo 
11, 00 x 22,00 metros. Preço: 
Cr$ 85.000.00. REF. 57/7fJ 

Rua General Ozorio 
V. Machadinha 
Dois excelentes lotes de terrenos 
anexos, medindo cada um 11 ,00 
x 22,00, de esquina, C'Om á.rea to 
t al de 484,00 ms2,. Preço: Cr$ . • 
320 .000,00. - REF. 58/ 76. 

PROLONGAMENTO DA AT •• 
MANOEL GOULART 
Vende..se uma área de terra1 
composta por 11 lotes com m t 
didas diversas no total de .. 
3.,330,00 ms2, aproximadamen 
t e com frente p i a Rodovia 
Preço: Cr$ 800 . 000 00 - RÉF. 
51176. • 

RUA DOIS - JM. Santa Mart~ 

Vende-se uma área de terras com 
t. 700·00 ms2. contendo um bar­
racão grande. Preço: Cr$ , . . .• 

400.000,00 - REF. 46/ 76. 

Rua Ribeiro de Barros - Centro 
Excelente lote de terreno central 
pró 'mo a Praça 9 de Julho, mediu 
do 11 ,00 x 44,00 metros. PREÇO: 
Cr$ 650.000,00. - REF. 38/ 76. 

Av. Washh.gton Luiz - 1. Paulista. 

Excelente lote de terreno de esqui­
na, medindo 11,00 x 22,00 metros .1 
Preço: Cr$ 120.000 00 - REF.-
35/ 76. ' • • • 

PROPRIEDADES EJ\1 
OSWALDO CRUZ 

A v. Brasil - Centr o 
Ven de-se 3 estabelecimentos co­
merciais com 3 residencias cons 
truídas em terreno de 33 00 x 
33,00 metros, no centro da 'cida­
de . Preço: Cr$ 800 . 000,00 
REF . 80/ 76 

COMERCIAIS 
Vendem-se 

COMERCIAIS- VENDEM.SE 
Rua Ribeiro de Barros · Centro 
I:nóvel cent.ral para fins c.o­
merciais, com 'área construida 
de 170 ,oo metros quadrados 
Preço: Cr$ 735 . 000,00 
REF . 98 76. 

Instituto de Beleza 
Vende-se um I nstitu to de Beleza. no 
cen tro da cidade. com todas as ins· 
lalações, podendo funcionar de i.me 
dlato. Preço: Cr$ 40.000.00. REF: 
49176. 

S/TIOS 
CHÁCARAS 
VENDEM-SE 

f'LORESTA DO SUL - Muuic . 
de Presidente P rudente 

Vende.se uma chácara com 2 al 
queires, contendo uma casa de 
madeira em bom estado, toaa 
formada com capim pangola, 
sendo cercada em 3/4. Preço: 

Cr$ 45.000 ,00 - REF. 60/ 76. 

PONTO 
COMERCIAL 

Rua. 'l'tc. Nicolau Mafrei - Cen tro 
Excelente ponto comercial no 
centro com instalações e telefo­
ne. Vende-se também e/ estoque. 

Preço: Cr$ 200. 000 00 - REF • 
62/ 76.. • •. 

Assistência jurídica Mantemos plantÕeR aos 
·sábados ate as 17:00 hs. . . permanente 

Temos excelentes 
"VISA" .·~ .~ Vendas e 

neg~cios de Ca§as, Terrenos, srtios e Fazendas nos"escrit5rios da . 
Administraç~1·· ~e rm~~eis em Assis, uma,~ubsidiária da Agência Franco•' 

" .Rua J • V· ffa .'Çunha e Silva, 163 - Forie 837 2 "' '· . ~"- ., 

-----....... _ _______ I 
.,__ - -- -· --- ------



"ANDORINHA NOT!CIAS" 

CONTINUAÇÃO 
O conjunto central das edifica­

ções terá cobertura de ca~aletas Eter­
li t e as oficinas receberao cobertura­
:ie chapas de alumínio onduladas. 

.'o. engenheiro Dr. Lauro Rodrigue·s 
ll'urtá,do, responsável p~lçi . construção 
:ia noss·a nova garagem em Campo Grande 
anunciou entregá~ la pronta parp. inaugu 
ração, no prazo.de 120 dias. - · -

MEU VIOLÃO: o 
Via lão instrumento divino,sÍ.!: 

to-te junto a mim a todo instante,.;!_ 
nido, derramando seu som palpitan.,.. 
te. De feitio agreste, suave, ond;!_ 
lante, amenizando-me a ânsia, assim 
nem percebo as agruras da vida. Vi 
ves nos versos que escrevo, moras -
em meu ser constantemente, objeto 
de alegria rara, tens talento na pu 
pila viva, que de amor transborda ã 
gente. 

Tu que buscas compreender meu_ 
drama, sábio profundo, espírito evo 
luido, fi rc--·te com Õdio, ora com dÕ 
çura, com languidez na conquista -
com ira na desventura. 

Prato favorito dos barracos, 
estada incontestâvel dos cassinos, 
feira magna das acrôpoles divinas. 
Tu es inseparável da festança, sor 
ves os melhores copos de vinho, ge 
mes a sonoridade do pinho, embalan 
do berço de criança. 

Ao tanger tuas cordas, meu 
grande amigo, sempre o faço com to 
do respeito, imbt.Ído do melhor pro 
pÕsito, cantas comigo ao sino de v7' 
zes veladas, condescendente~ rendo­
te meu preito. 

Seis cordas que transcendem 
paixão, alegria, desespero e bonan 
ça. A "prima" me lembra o choro dã 
criança, estridente e forte, insubs 
tituÍvel nos acordes. A "si", menos 
aguerrida, deixa transparecer a he 
sitação da infância, a Única que tT 
tubeia na correta afinação. Quai 
timbre de aço vem, a seguir, a "sol'; 
com um vigor esplêndido, retesando 
os grilhões, encarcerada, represen 
ta-me a juventude em ação. A "rê" : 
pairando em cada ~stâgio das notas, · 
vasculha os ceus que se abrem sor­
rindo, ê a perspicácia da mente com 
posta, ê a formação do intúito adul 
to. Projetando luz na escuridãõ 
mais densa. abrindo o olhar a novos 
horizontes•. eis que irrompe a "lâ", 
formosa de vbz -macia qual o borbu­
lhar das fontes; equilibrada, depo 
sitãria de contextura, sempre emo::­
cionada ao sopro da vida, mais se 
assemelha à idade madura. E,por der 
radeiro, numa languidez estontean= 
te, mergulhada num pranto de s auda 
de, adjanta-se a "bordão" acampa_-
nhando-nas todas com delicadeza e 
sem vaidade. E como se fosse o an 
cião no Último degrau a descer. ~a 
eterna nebulosa da vida, que apos 
marcar todos os ritmos da Lua, ge!. 
mina para nascer. 

HADDOCK ODIN HENNES 
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Os cumprimentos de "ANDORINHA 
NOT!CIAS", à todos o·s colegas. anive.E, 
sariantes do mê~ de JULHO: · 

DIA NOME CIDADE 

01 Jose Aparecido da Silva - P.Pte 
02 Nilson de Deus - Pres. Prudente 
02 Valdcmiro da Silva - Rancharia 
02 Carlos Gonçalves Neto-e.Grande 
02 Rubens Avanzi - P.Pte 
03 Luzia Alves de Oliveira - P.Pte 
03 Adernar Tomazeti - P.?rudente 
03 Nestor Madeiral - P.Prudente 
03 Nilson Ricardo - P.Prudente , 
04 João Batista Vidigal - Maringâ 
04 Airt:on Ribeiro Josê - R.Janeiro 
04 Wagner Donizeti Mesquita-P.Pte 
05 Luiz Fabrício de Lima - P.Pte 
05 Santo Heleno Ramos - e.Grande 
05 Fâbío do Nascimento - Cuiabá 
05 Dimas José da Silva - P.Pte 
06 Paulo Martins Gasqui-Pirapozinho 
06 Mituo Saito - P.Prudente 
07 José Gregôrio de Souza- P.Pte 
07 João Ferreira - P.Prudente 
07 Ezequias Tavares de Melo-Cuiabâ 
08 José Alves Ferreira-e-Grande 
08 Adilson ~oraes Silva-S.Paulo 
09 Maria das Graças F.Silva-P.Pte 
09 Geraldo Diniz Cordeiro F9-P.Pte 
10 Manoel Oliveira - Paranavai 
10 Antonio B.Zanzarini -S.J.R.Preto 
11 Massilon Josê Marques-P.Pte 
12 Antonio dos Santos - P .Prudente 
12 Aparecido Bento - P.Prudente 
12 Ana Maria Leite T. Soares-P.Pte 
13 Guerino Mazzeto - P.Pte 
13 Manoel da Silva - Campo Grande 
14 Jose Messias Neto - P.Pte 
15 Ivana Maria Lima Barbosa-P.Pte 
15 Anizia Ramos - P.Prudente 
15 Henrique A. Ramos - Maringâ 

. # 

RmE·RADIO 
PARA 

BEM SERVIR. 
Objetivando contar com uma rede 

de comunicação imediata, não sÕ para 
os assuntos administrativos da empre 
sa, como, principalmente, para o servi 
ço de operação do tráfego propriament; 
dito, a ANDORINHA acaba de aperfeiço­
ar e instalar nas regiões de suas ati­
vidades, um complexo de rãdio transmis 
são e recepção nos mais avançados mal 
des, interligando por fonia, os pontos 
estratégicos das areas em que opera­
mos. 

em escu 
per for=-

são ao todo 26 estaçoes 
ta permanente, acompanhando a 
mance e o desenvolvimento dos nossos 
carros durante o transcorrer das via­
gens que executam. 

As estações-rádio distribuem-se 
estrategicamente pelas nossas gara 
gens~ agências, e pontos de apoio, de 
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15 Sebastião dos Santos-S.Anastãcio 
15 l.'!iul'o-.A. ' .Ishiga - S.Paulo 
15 Francisco S. Cabral -S .Paulo 
16 Aparecido J. Si lva-P. Venceslau 
17 Artur Antonio Oliveira-P.Pte · 
17 Aparecido V. Tebas-S,Anastacio 
17 Luiz Ferreira de Souza 
17 João Moreira da Silva-P.Pte 
17 Joao Antonio de sâ -P.Pte 
17 Elbertes G.da Cruz-Campo Grande 
18 Alfredo Alves F9 -P .Pte 
18 Elpidio Pandim -P.Epitacio 
18 Aparecido J.Silva-P.Venceslau 
18 Eu~enio Lhanos Tvrtare-Cui abâ 
19 Joao Rezende Filho-P.Pte 
19 Nabor B. Teles- Rancharia 
19 Arnaldo da Silva - P.Prudente 
19 Vicente Paulo Ibanes -P.Pte 
20 Osvaldo Geraldi - P.Prudente 
20 Maria L. de Andrade - e.Grande 
20 José Ribeiro de Araujo-C.Grande 
21 Valdir Gomes da Hata-P.Prudente 
21 Osvaldo L. Oliveira-S.Anastâcio 
21 Jose A. Santana - São Paulo 
22 Ariosvaldo A. Menezes-Colorado 
23 Sidney Proença Oliveira- Assis 
23 Walter R.de Oliveira-A.Machado 
23 Antonio D. Sanros-S.Anastâcio 
23 Nelson de Oliveira - P.Prudente 
23 Kiyoshi Igarashi - Rancharia 
24 Olímpio Nantes Quadros-P .Pte 
25 Vazinto de Souza Gouveia-P.Pte 
25 Walter Miranda - e.Grande 
26 Carlos G.M. Mafort- S.Paulo 
26 João, Oliveira de Almeida-!' .Pte 
27 Paulo Roberto Santos - Assis 
29 Adelino Aparecido Amice-P.Pte 
29 Dario de Souza Chaves -P.Pte 
29 Wilson Roberto Sapucci -P.Pte 
30 Irai Novaes de Melo - P.Pte 
30 Sebastião J. dos Santos - P.Pte 
31 Isack Olegário da Silva - Assis 

maneira a cobrir todas as áreas de ope 
ração servidas por nossos Ônibus. A 
missão precÍpua da rede-rádio ê acom­
panhar e dar as·sis tênda aos veículos 
em trit'ego, em _qualquer contingência 
ou eventualidade. 

Nas cidades de Cuiabã, Coxim,Ron 
donÕpolis, Campo Grande, Santa MÔnica-; 
Loan.da, Presidente Prudente,São Paulo, 
~urumirim, São José do Rio Preto e Rio 
de Janeiro, operam equipamentos Major­
SSB, além de duas unidades mÕveis ins 
taladas em viaturas. 

Conjuntos Motorola - UHF - estão 
instalados em Presidente Prudente, Pre 
sidente Epitâcio; Assis com uma esta=­
ção fixa e uma estação repetidora, in 
dependente, Ourinhos; Theodoro Sampai7' 
com estação , repetidora; Santo Inâcio , 
Colorado, Nova Esperança, Paranavai,Ma 
ringâ e duas unidades móveis em viatu=­
r as auxiliares . 

Todo esse conjunto radiofônico 
constitui precioso elemento para a per 
feição operacional da frota em servi 
ço e do melhor atendimento aos usuâ =­
rios. 

A era das comunicações influi fa 
voravelmente nos serviços da Empresã 
de Transportes Andorinha, sempre dis­
posta a utilizar em proveito do pÚbli 
co, os avanços da técnica. -

"Ai.~DORINHA NOTICIAS" 

* Ao retornar de viagetr,. de inspe 
çao ao s~tor de 15ua :-esponsabihdade-; 
o nosso Diretor Gerente, Ricardo Josê 
de .Oliveira, teceu ·coment'Ãrios sobre 
s\..a vi si ta a :Mato Grosso é Território 
de Rondônia. 

Relatou-nos a grande afluência de 
passageiros na região de Porto Velho, 
nas linhas servidas pela Andorinha , o 
que impôs o aumento de horários, para 
melhor atendimento aos clientes. Em 
consonância com o desenvolvimento apre 
ciado e correspondendo ãs nacessida -= 
des, dez novos carros modelo 1976 pas 

' -saram a reforçar nossa frota em Porto 
Velho. 

Taro.bem os setores de Cuiabâ e Cam 
po Grande foram beneficiados com a cri 
ação de novos horários nas linhas Cuiã 
bâ - São Paulo, Cuiaba - RondonÕpoli; 
e Cuiabâ - Campo Grande, servidos por 
uma frota de carros de recente fabrica 
çao. 

A par com essas providências, o 
Diretor Gerente da ANDORINHA implantou 
na região sob seu comando, normas de 
serviço de atendimento ao público, ex 
peditas e racionais, que satisfaçam os 
clientes e melhor os orientem em suas 
necessidades de locomoção, ressaltando 
ante aos nossos funcionários do setor 
e estatuindo como obrigação primordial 
condigno tratamento para com o publico 
usuário, em que cordialidade, respeito 
e cortesia sejam uma constante. Neste 
ponto, a receptividade de nossos cole­
gas de Mato Grosso e Rondônia facili­
tou a tarefa, uma vez que são elemen 
tos afeitos ã convivência e ao bom re 
lacionan•ento com o publico. 

ORAÇÃO DO 
MOTORISTA. 

"Senhor, motoristas das estra 
d"as do Brasil, somos filhos VossCfs-: 
Nossa, presença e nosso tra~alho, do 
Norte ao Sul, do Leste ao Oeste,ser 
vem ao progresso e à unidade da Pã 
tria. 

Ao cumprirmos nossa missão,en 
frentamos, dia e noite, o desconfor 
to das viagens, as surpresas do trã 
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VIAJAM 

Nosso viretor Ge:rente Ricardo José 
Oliveira, "ladeado por Primo Riaai, 
souPeiro e a seoretária Ma-zigai•eth. 

O Diretor Gerente vol tau satisfei 
to da viagem .a Mato Grosso e Rondônia; 
verificou o progresso das regiões visi 
tadas e observou as perspectivas de ei 
pansão de nossa empresa, em decorrên".:' 
eia do acentuado e progressivo fluxo 
de passageiros e do desenvolvimento do 
Oeste e da Amazônia, centros de atra­
ção de correntes migratórias em busca 
das novas terras da promissão. 

* Na_JJrimeira semana deste mês,es 
teve em Sao Paulo e Rio de Jcr:nei~~, a;: 
aompanhado do Dr. Ivan Pedroso de Fa 
ria: do Departamento 'Jurídico, o nossõ 
Diretor Superintendente, Paulo Constan 
tino. A estada nas duas cidades deveu-= 
se ao trato de assuntos de interesse -

fego, as horas de solidão, as sauda 
des do lar, os mil perigos e os ris 
cos de vida. Quantos de nÕs saem d; 
casa, para nunca mais voltar ~: Como 
o bom samaritano do Evangelho, en­
c9ntramos, muitas vezes, o nosso ir 

. mao, ferido ou morto, à beira da es 
trada. 

Ao .cruzannos ruas e rodovfas 
e a.o pararmos nos momentos de des 
canso, sentimos a nossa vocação de 
ser o bo~ irmão do colega caído ao 
longo dos caminhos. 

Senhor, abençoai o nosso 
balhc, as nossas canseiras, as 

tra -.... 
nos 
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da organização Andorinha junto a 01 

gãos pÚb lieos e entidades privadas. 
Anteriormente> o Diretor Superin­

tendente visitou as novas instalaçÕei 
ri:e Cuiabá e inspecimiou, ~m Campo Gr<l!, 
de, as oJxl'as da gara,gem que a.U este 
$endo construi.da, oolhendo impreasÕei 
·au.s?ia.io~as so"fir:e, os. _empr~encf!men~os .• 

' * Também o Diretor de. Operação 
Raul Pinto de Magalhães, efetuou excu1 
sã~ de contato e orient~ção junto ~ 
agencias dos se~ores de Mato Grosso . 
São Paulo, Rio de Janeiro e Paraná e~ . - ..... , 
vistas a observancia das diretrizes iD 
postas pelos Órgãos públicos e normaf 
internas da empresa. 

UM PRESENTE 
AOS 

MOTORISTAS 
Autorizados pela alta direção 

da Empresa de Transportes Andorinha 
S.A., adiantamos, em primeira mão, 
que transcorrem ,satisfatoriamente, 
os estudos de reajuste salarial, p~ 
ra os nossos motoristas. 

Podemos antecipar que o per cen 
tual ê ~astante apreciável e terã 
vigência a contar de 19 de julho 
corrente. 

Divulgamos a notícia justamen 
te no Dia do Motprista, como um pre 
sente alusivo ã data, como reconhe­
cimento da empresa aos dedicados co 
laboradores e como adesão às . dire:'.' 
trizes governamentais que recomen­
dam melhor remuneração aos motoris 
tas das empresas de transporte cole 
tivo rodoviário. 

sas famílias e os nossos colegas. 
Que o Espírito Santo nos guie e nos 
faça motoristas conscientes, respon 
sãveis, conceda-nos alegria do - fe 
lfz retorno ao lar e a paz das mi; 
soes bem cumpridas, e assim rodandÕ 
pelas estradas da terra, seguros e 
tranquilos, transportando a ~iq~e­
za, os frutos· do trabalho e do pro 
gresso, cheguemos, um dia ã càsa pa 
terna do Cêu, acompanhados por. Cri; 
to._ que é o Caminho. Amem." -

Dom Adelino Dantas 
Bispo de Rui Barbosa - BA 

ECONOMIA, CIÊNCIA-DA ESCASSEZ 
Poucas ciências se podem conside 

rar ao mesmo tempo sedutoras e penosas 
como a análise econÔmica. A economia ê 
sedutora, porque trata diretamente do 
BEM-ESTAR MATERIAL DO HCl1EM, e nos en 
sina como ê possível melhorá-lo. Mas e 
penosa, porque nos obriga a cair na re 
alidade e a tomar consciência de que: 
em matéria de bem-estar material, o 
que ê possível costuma a ficar muito a 
quem do desejável. -

Em essência, a análise econômica 

cuida do aproveitamento e da distri­
buição dos recursos escassos. Todos os 
indivíduos têm necessidade ou desejam 
consumir determinadas mercadorias, de 
nominadas BENS, como os alimentos, ves 
tuârios, etc., e determinados servi:'.' 
ços, como os de hab~ta1ão, div~rsão , 
etc. Como o mundo nao e um paraisa ter 
restre, a maioria desses bens não se 
encontiam diretamente na natureza, ã 
livre disposição dos indivíduos. Hã a 
exceção dos chamados bens livres, como 

o ar, mas estes ainda que indispensâ 
veis não chegam para satisf a.zer as ne 
cessidades e desejos MATERIAIS do ho 
mem. Os bens e serviço• •ão na sua ma­
ioria escassos. Para obtê-los o hanem 
precisa PRODUZ!-LOS. Essa produção,não 
sô exige sacriffcios, mas também pos­
sui limites de possibilidade, e cada 
época. A anâlise desse ciclo produção­
consumo constitui precisamente o obje- · 
to da ECONOMIA. 

J.T.Y. 



t.ifUJ rliLA BlJABEl~l 
TlJt.iHlJ ! 

WANTUIL 

- Oh ! Tonho, como vai ? Sumido,pÔ! 
Não é, rapaz, é que o tempo esta 
me faltando. 
Como está magro, esta fazendo re 
gime ? 

- Naaaaaão, ê que sou magro de nat~ 
reza. 

- E a família, seu irmão e pai s ? 
- Bom, meu irmão como você sabe, ra 

ramente manda notfcias, e quantõ" 
aos velhos, vão de bem a melhor. 
E você não fala nada a respeito ? 
SÕ estâ me perguntando ! 

- ~ a surpresa de vê-lo, Tonho. Eu 
vou bem, graças a Deus. 
É Tonho, esta vida é uma ciência, 
cheia de mistério e tudo mais. 
Verdade. Esta tal ciência muitas 
vezes me intriga. Para tudo exis 
te ciência, ê ciência daqui, ciên 
eia dali e assim o homem foi ate 
à Lua. Bom ••• dizem que foi, mas a 
tê hoje não cheguei realmente ã 
c~nclusão, se isso é uma farsa ou 
nao. 

- Ahhh •.• que é isso, Tonho, um ra­
paz esclarecido, es tudado, conv.i- . 
ve diariamente com pessoas civili 
zadas e não acredita atê hoje que 
o homem foi à Lua ? Nem creio que 
voce pense assim, é inadmissível. 

- Ora bolas .•• cada um pensa de sua 

maneira. Peço a voce para me con 
vencer que o homem foi realmente 
à Lua. 

- Bem, Tonho ••• ê cabal que algumas 
pessoas pensam da maneira que vo 
cê está pensando. Na época de ho 
je, Tonho, o homem é capaz de coi 
s as mais alem do que viajar atê ã 
Lua. Se voamos em aviões super-mo 

4' -dernos de um pais ao outro em pou 
cas horas, o homem sô teria que 
aumentar seus planos para cons- . 
truir um foguete e ir atê à Lua. 
Isso ê uma coisa lÕgica. 
Bem amigo, eu sei que você acredi 
ta, mas não sou obrigado a acredT 
tar, não é ? Ainda por cima, ate' 
hoje não entrou na minha cabeça o 
seguinte: 19 Como o homem conse­
guiu fazer uma pontaria tão cer­
teira, sem que o foguete tivesse 
mira e foi acertar entre milhões 
de planetas justamente na Lua,seu 
alvo ? 29 Como o homem conse­
guiu ver a Lua, se o foguete foi 
lançado durante o dia ? Ela sanen 
te sai à noite e nem sabiam se e 

ra minguante ou cheia. 
- Bom, To~ho, suas perguntas real­

mente nao merecem resposta. 
Claro que não merece, porque você 
ficou embananado. SÓ falta concor 
dar comigo. 

- Tem razão, Tonho, algum dia vo ce 
vai entender o certa e o errado. 

- Qualquer dia destes você vem me 
falar que o homem foi ao Sol. 
Bom, Tenho, isso ê humanamente im 
possível. Creio que você não vai 
ter o gosto de me ouvi r falar que 
o homem foi ao Sol. 
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• - 4' - Ahhnn , e ai que a porca torce o 
rabo . Que diferença faz o Sol da 
Lua ? Se o homem foi à Lua, tam­
bém pode ir ao Sol. 

- Não, Tenho, não complique. O ho­
mem jamais poderá ir .ao Sol devi 
do à sua grande temperatura. Ele 
não chegaria. A milhÕes de quilô­
metros jâ estaria completamente 
torrado. O So l , Tenho, comparando 
bem, ê uma grande tocha de fogo, 
que solta r aios de alto grau de 
temperatura. O hcmem nem sequer 
teria chances. 
f, meu amigo, c omo você tem certe 
za que o homem f oi à Lua, eu tam 
bem t enho meu plano que pode con­
vencer a qual quer um que o homem 
vai ao Sol com as mesmas facilida , . - -des da viagem a Lua. 
f Tonho , esta eu gostaria de ou­
vi r. 

- Pois e ami go, s~ tudo foi contro­
lado por comr . t adores na partida, 
e na descida do homem n a Lua , en 
tão ê só inverter as bolas: · 19 O 
homem deveria ter ido à Lua ~uran 
te a noite, por isso ele veriã 
sempre a Lua na sua rota, mas o 
teimoso não foi, preferiu ir de 
dia. 29 Invertendo a viagem, como 
o sol sÕ sai de dia, o homem pa_E. 
tiria durante a noite. Quando ele 
chegasse lã, o Scl estava APAGADO 
e então pousaria tranquilo, tran­
quilo ••• O que você acha, meu ami­
go ? 
É Tonho, pr azer em vê-lo e boa 
viagem ao Sol. 

• • ... .,. - 4' ~ 
Ei, ei • .. pera ai , pera a\ so •• • •• 
PÔxa vida , ninguém me entende ••.• 

11 ENCONTRO DE 
CONFRITTERNIZQCílO .._____SEM TITULO_______. 

No dia 10 deste foi realizado o 
II Encontro de Confraternização, no 
alão de festa do Restaurante Triângu 
o, acolhendo a presença maciça de t; 
os os convidados. 

Para abrilhantar as atividades 
o conclave, compareceu o Diretor Sup!_ 
intendente , Sr. Paulo Constantino,con 
idado de honra, que na oportunidade -; 
oi ovacionado por um belo discurso 
roferido pelo jovem Haddock Odin Hen­
es, representante dos confraternizadE_ 
·es. 

O "encontro de confraternização" 
~ realizado mensalmente e tem por obje 
ivo principal fortificar o entrelaça::' 
lento dos colegas de trabalho, em cuja 
·eunião os participantes mostram o que 
abem na esfera sócio-cultural. É uma 

~riação dos amigos Wantuil Leonardo 
'ampos e .Oraci Pinheiro, ambos do Dep. 
e Conferência, que, agora, jã contam 
,oro a ades ão de Haddock Odin Hennes e 
assilon José Marques. 

Os quatro empreendedores tencio 
aro desenvolver uma atividade marcan­
e, a fim de proporcionar um colorido 
odo especial às reuniões e, oportuna­
ente, pretendem estender o convite a 
odos os colegas de trabalho. 

Buscando no meu baú de recorda­
çoes, achei algo que me ê muito queri 
do. 

Trata-se da lembrança dos anos 
em que vivi no aconchego de uma pessoa 
que me ensinou a dar os primeiros pa~ 
sos na vida e me guiou atê bem pouco 
tempo, quando um chamamento superior 
o tirou de nosso convívio. 

Seu nome: Massilon Machado. 
Este homem que me criou desde pe 

queno, além de f armacêutico,era poeta7 
era meu pai. 

Escreveu lindos sonetos e maravi 
lhosas poesias. Assim ê que peço per­
missão aos caros leitores para fazer u 
ma homenagem à sua memõria e publica; 
um dos sonetos de sua autori~. 

Ei-lo:-

D E S T I N O 

Esqueçamos o idi. lio que t i vemos 
Sem um sorriso amargo de rancor 
No si lêncio da noit e não choremos 
Que não reste mais nada desse amor. 

Fujamos um do out ro e separemos 
Sem um gesto de cólera ou de dor 
Aqueles corações que j á não temos 
Pejados de esperança aberta em flo~. 

Apague-se a lembrança que definha 
Rasguemos de uma vez o antigo véu 
Que a nós dois numa dúvida sustinha. 

Não culpemos a soPte nem o céu 
É que não t i nhas mesmo de ser nrinha 
Nem eu tão pouco tinha de ser t eu .' 

Como viram, trat a-se de um poeta 
romântico·, o que a liás foi uma tôni ca 
de sua vida. 

Espero continuar r e cordando den 
tre tantas coi s as boas que dele her ::­
dei, o romantismo e, se ~e permitirem, 
transmiti-lo a todos voces, que eu mui 
to prezo. 

MASSILON. 
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A 
HO 

HO E S DO 
VOLANTE . 

Sr. Mamede Ma.riano 
Sim, hoje ê dia de abraÇar aque 

l es que t ransportam progresso , que l~ 
vam as riquezas ce norte a sul, de le!!. 
te a oeste, q e x~ -em suas vidas aos 
perigos causa problemas na5 s­
trad as bras L le ras. 

Nesta oportunidade, a EHPRES' 
TRANSPOR,..,E ANDORINHA S. A. , e 
cendo o v a ... or de cada pr f iss o 
volante, dirige a tc~O$ a 
de carinho e ~ ~ n. 

E o faz, 
representam os 

ou 
DE 

Sr. José Fioravante 
sejam, o SINDICATO DOS CONDUTORES 
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS DE PRESIDENTE 

PRUDENTE e o SINDICATO DOS CONDUTORES 
AU -NOMOS DE VEiCüLOS RODOVIÁRIOS DE 
PllliS DENTE PRUDENTE , representados con 
dignamente pelos seus respectivos pre 
sictentes, Srs. NA."'IEDE MARIANO e JOSE 
FIORAVANTE. 

P rabêns, motoristas da Alta So 
rocabana. O Brasil sabe e reconhece o 

or n que todos se dedicam ã árdua 
t<1.refa de trabalhar pelo progresso d_ 

rra. 1 

A Futura Garagem de 
CAMPO GRANDE 

Em ritmo acelerado, tiveram i n{ 
cio os trabalhos de cons trução da nova 
garagem da ANDORINHA , em Campo Grande, 
em térreno com ârea de 10.000 ms . qu~ 
d rados , locàlizado à avenida Cos ta e 
Silva, na Vi la Progresso, próximo à Ci 
dade Universitãria. -

O projeto em construção consti -
tui-se de um conjunto de edificações -
com estrutura metâli ca e concreto arma 
do, em tijolos aparentes, compreenden 
do dependências funcionais para admi -: 
nistração, amplo e ventilado almoxar i 
fado , alojamento com sala de estar e ~ 
reade recreação, oficinas com rede e-= 
létri ca adequada e sistema de ar com­
primido, parque de estacionarr!ento, ma 
quina lavadora automática, j 1rdins or 
namentais; duas caixas d 'âgu t de grar 
de capacidade, sendo uma ele'v 'lda e O\. 

tra enterrada; portaria de ace ·so e de 
controle e a lambrado circundante. A â 
rea a ser construída totalizará 1.800 
metros quadrados. SEGUE ,._ 

A EM, MOTORISTAS DO BRASIL! 
Hoje, m 

cional, co ora 
ri s ta. 

território na 
ia do Moto -

Ê relevan e empr st 2~ ã data, 
não sô o sig1 :ficado dt uma homen~ 
gem à aboric cl sse profissio -
na l, como aprove' --la para confir 
mar o r conlec1 ra a esses 
profi ssi ona1s, pel s in t imâveis 
s_(vi ços prestados ã coletividade. 

Todos n-s reconhecemos a ar 
dua tarefa dos motoristas de profis 
sã , s ab mos d a complexidade de pre - -ce1t ~ ~ das múltiplas exigencias 
irip stas aos condutores de veículos 
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autonotores, no excrcic10 de seu 
.rcibalh . 

Longe vão oq ias em que diri 
gir um carro dt aixo cus to e redÜ 
zida potência , por ruas ou estradas 
despovoadas, constituia um passeio 
pitoresco. 

Hoje, os veículos alcançam v~ 
lar astronÔmico; são dotados de mo 
tores super-potentes e de sofis t ic:! 
dôs avanços tecni cos, a exigir dos 
condutores acurado prep ar o prof i s­
sional e aperfeiçoamento constante. 

Hoje, trafegar pelas r uas e 
rodovias não ê mais um passeio pit~ 

resco ~ despreocupado. O volume de 
trâfego multiplícou-se, pejando as 
avenidas e estradas de variada gama 
de veícu los, dirigidos por conduto­
res com o mais diversificado grau 
de habilitação , nem todos dotados 
do senso de responsabi l i dade sufici 
ente. 

Se as estradas ganharam os 
primores da moderna engenharia rodo 
viária, as dificuldades para bem 
conduzir os veículos aumentaram em 
proporç ao elevada. 

Ser motorista de profissã 
nao e um passa-tempo ou um recreio; 
ê uma prova constante de perí ia e 
de conhecimentos têcnicos; ê um e 
xercício repetido de virtudes prem-; 
nitôrias' de cuidado, precauçao e 
cautela; ê uma atividade incessante 
de todos os sentidos, durante horas 
seguidas; é ação e reaçao instantâ 
neas, nas mais variadas circuns tan­
cias ; e a rapidez dos reflexos, tu 
do condicionado à segurança e ao ê= 
xito da missão; e s opesar a respon 
s abilidade de conduzir, indene, um 
veículo de valor vultoso, de carre 
gar uma carga preciosa, de trans~or 
t ar outras t antas vidas tão precio 

s as quanto a sua, que lhe cabe res 
guardar e defender, levando incÕlu 
mes ao destino . 

Ser motorista profissional a 
tualmente, e eossuir consciência d;­
valor da funçao e da importância do 
seu trabalho, na economia nacional; 
ê engrandecer a classe com a exata 
noção do dever, elevá-la e prestigi 
a-la através da união e do aprimora 
menta de seus membros. 

Estas considerações são o tes 
temunho de nosso reconhecimento ~ 
classe dos motoristas , no di a em 
que lhes é consagrado. 

Ao rematâ-las , saudamos t odos 
os profissionais do volante, levan­
do-lhes nosso apreço e formulando 
votos de viagens serenas e tranQui 
las, desejando- lhes um retorno se~ 

pre alegre e feliz, ao lar de onde 
partiram, onde deixaram braços ace 
nando adeus, augur ando que esses 
mesmos braços os e sperem , aber tos, 
para estreitá- los em car inhosa aco 
lhida. 

noa viagem, motori s tas 
os leve e acompanhe, Deus os 
de volta ! 

Deus 
traga 

LUI:Z F . DE LIMA 
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m-fRESIDENTE PBUDENTI!: 
~ITAL DE PRIMEmo E SEGUNDO LEILOES 

O Doutor Fernando Apparec1do Spa;nuolo, Juiz 
de Direito Substituto em exerc'icio na Segunda 
Vara da. comarca de Presidente Prudente, Es­
tado de São Paulo, ete.ii 

·FAZ SABER a. todos quantoa o presente edital vl.. 
rem ou dele conhecimento tiverem que no dia. 5 
de agosto de 1976, às 13 horas, na porta principal 
í'lo novo editicio do Forum. local, sito, à Avenida C• 
ranel Marcondes, s/n.tt, o porteiro dos auditórios 
~ue estiver servindo da leiloeirQ levará a. publico 
pugão de venda e arrematação, em primeiro leilão 
& quem mais der e maior lanço oferecer acima da. 
iliVaUaç,ão de Cr$ 2.300,00 (dois mil e trezentos cru­
zeiros)_, os seguintes ben' penhorados à, executada 
Irmãos Yokoda Ltda-., na execução fiscal que llle é 
movida. pela Fazenda. d.o :Estado de São :Paulo a sa. 
berz. uma mãquina. de escrever marca Ollvetti, mo­
delo Lextkon, 80, com 130 espaços, regular tstado 
de ~on:servação, avaliada em Cr$ 1_.000,00;. uma má 
quina calculadora. elétrica marca "Burroughs". J., 
168850.21 estilo J-700, em bom estado de conserva. 
çã.o 1 perfeito funcionamento, avaliada em Cr$ •• 
1.300,00". Caso não hajai licitante no primeiro lei· 
la.o, proceder.se-á no próximo dia 17 de agosto de 
1976, às 13 horas, no mesmo local acima. referido, 
a. venda dos bens em segundo leilão a quem mais 

er e maior lanç1> oferecer. Dlt;o11 ben!I encontram. 
..se Mb a guarda do representante legal da firma 
executada o sr.• Jacinto Tada.shi Yokoda, como de. 
positário na sala n.o 17, no Mercado Modelo Mu· 
nlcipal, nesta cidade. Dos autos nllo consta ne­
nhum recurso pendente de decisão. OUTROSSIM, 
por este mesmo edital fica, a executada intimada 
dos leilões designados. E para que ninguém ale. 
gue lgnorancia foi expedido o presente que será pu 
bltcado e afixado na rorma da lei. Presidente Pru. 
Clente, aos 02 de junho de 1976. Eu Ca) Vitorio 
Rinaldi, escrevente- autorizado, datilografei e subs. 
crevl. 

O Juiz de Direito 
(a) Fernando Apparecido Spagnuolo 
Confere com o original, dou fé. 
Data supra . 

EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILÕES 

O Doutor Fernando Apparecido Spagnuolo, 
Juiz de Direito Substituto em exercicio na Se. 
gunda Vara da comarca de Presidente Pruden­
te. Estado de São Paulo, etc. 

FAZ SABER a todos quantos o presente edital vi­
rem ou dele conhecimento tiverem que no dia. 6 
de f.gosto de 1976, às 14 hOra:s, na porta principal 
do novó edificio do Forum local, sito, à Avenida 
Coronel Marcondes s/n.o, o porteiro dos auditórios 
que estiver servindo de leiloeiro levará a. publico 
,..Jlcão de venda e arrematação, em primeiro leilão 
_ 11uem mais der ~ maior lanço oferecer acima da 
aV'aliacão de Cr$ 3. 000,00 Ctres mil cruzeiros), os 
seguintes bens penhorados ao executado Antonio 
Rodrigues, na execução que lhe é movida pela Fa. 
zenda do Est:ado de São Paulo, a saber: uma balan. 
ça de balcão, de marca "Cosmopolita", n.o 11825, 
de c-or vermelha, com capacidade para quinze qui­
los, em perfeito estado de conservação e funciona­
mento, avaliada em Cr$ 1.500,00; uma balança de 
balcão, de marca: "Dayton", n.o 62441, cor azul 
com capacidade para quinze quilos, em per!eito es 
tado de cons<- ~ r;ão e funcionamento, avaliada em 
Cr$ 1.500,QO" ·so não haja licitante no primei· 
ro leilão, pro< r-se-á no próximo dia 16 de aios. 
to de 1976, às 15 horas, no mesai.o local ac'ima rele 
rido, a venda dos bens em l!eiundo leilão a quem 
mais der~ maior lanço oferecer,· Ditos bens enC'on­
tram-se sob a guarda do próprio executado. à Ave 
nlda: Getulio Vargas, 321, nesta cidade,. Dos autos 
não consta nenhum recmrso pendente de decisão.· 
OUTROSSIM, por este mesmo edital fica o execu· 
tado tntlmado dos leilões designados. E para que 
ninguém alegue tgnorancla: foi expedido o presen. 
ti' ttue Mrá' publicado a afixado na forma da lei.· 
Presidente Prudente, aos 2 de junho de 1976. Eu, 
'ra)' Vitório Rlnaldl, escrevente autorizado, datllo. 
grafei ~ subscrevi~ 

O jutz de Direito 
· ·car Fernando Apparecldo Spagnuolo 
· Confere com ô original, dou fê.· 

·"-·· Data supra,,•: .. . 
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-- O IMPAICIAl 

LUIZ ROBERTO 

"Israel pela sua estrutura muda a 
filosofia de vida das pessoas" 

O prof~sor Luiz Roberto Alve!i, o prudent"ino 
que esteve dois anos em Israel, fazendo curso de 
especialização na Universidade de Jerusalem, J:l. 

regre5.'5ou e antes de assumir sua cadeira na Um­
versldade de São Paulo, onde é professor, veio v:­
sitar seus familiares, pois é filho do casal José Al­
vel! Sobrinho, vereador em nossa Camara Muni­
cipal. 

Na 11exta.feira à tarde, esteve em nCll!Sa r~dé:­

ção, e::n companhiá da esposa, a Professora so­
nia· de Castro Alves, tambem prudent1na, o filho 
José Celso, que já fala perfeitamente o hebraico, 
e do trmao. Professor Antonlo Alves Sobrinho. 

Na oportunidade concedeu entrevista ao nos­
so companheiro Barbosa. da. Silveira, falando em 
linhas gerais o que observou nesses dois anos ,na:­
quele pais, pois ~ evidente que, para talar de 
Israel, eni t'odoa O!! seus aniulos, a entrevista te. 
ria. de ser fel ta em muitos cap1tulos .· 

ENTREVISTA 
U Qual foi ae11 primeiro impa.cio ao chc•ar ao 
Brasil? 

Do modo que nós estamos, falando bem huma. 
namente, não é exatamente um lm 1• · cto. Eu lhe 
digo francamente. eu tive uma .sem. o de uma 
continuidade muito grande quando comecei ver. 
andar pelas ruas de São Paulo, quando voltavamos 
de Santos, ª'ora, estou consciente do que vai acon 
tecer comigo, é que, será preciso de uns quatro 
anos, não para perceber, especiUcamente impacto, 
mas sim para perceber, o que eu aprendi. eu ima­
gino que durante alguns anos, eu estarei revendo 
imaginando, relembrando, captando, a vivencia de 
dois anos em Israel, que valeu muito, porque é um 
pais, espécie dé fatia da vida, vibrante, problemáti 
co, é uma. terra pequena onde acontece muita• cou 
sa, e isso ajuda a compreender toJa a perspectiva 
da. vida judaica. literatura, a cultura. um lugar 
:pequenino. onde ac:ontecem cousas em demasla, e 
rapidas, mas com a mudança que ocorreu vamos 
precisar (também. minha mulher t meu filho). 
de um tempo para refletir. 
2) Houn dificuldades em se adaptar a. vida lsrae. 
lense! 

Realmente, houve dias graves. e a primeira 
cousa que deve ser entendida. é que em nenhum 
momento. tomos turistas, em Israel, mas fomos 
gente igual a todo mundo, uma te~rà que rec~be 
tantos imigrantes, que tem onde colocar -todo . o 
pessoal arrumar onde viver, arrumar meio de M­
brevivencia para todos, nos tratou semelhantemen 
te, pois eles demonstram toda a sua verdade; ini­
cialmente foi necessário o bom uso da Ungua, para 
arrumar por exemplo escola para o filho inclusive 
para chegar aos lugares certos afim de' conversar 
com as pessoas certas e descobrir como iria ajeitar 
minha famllia, portanto a. presença e:m Israel, é 
muito real, é exatamente verdadeira, ê uma ideali 
zação de paraiso 011 de inferno, isto e, e imigrante 
no país é um "Oleh HarlPc:h", um elementos que so 
!re, Inicialmente precisa viver num acampamento, 
depois vat para um apartamento pequeno, poste­
riormente melliorando, aprende be;n a Hngua, é a 
adaptação dlficil e depols se integra, convive, por 
tanto o termo hebraico dito acima signifü~a 
"Aquele que sobe", e nós. minha familia: consegui 
mos.· 
3) Tipo de Alimentação, f' muito diferente üa bra-

DO JUIZO DE DIREITO DA l.a, VARA DE 
.l'lth::i1Dt:N1.'E PBUDENTE·SP •. 

EDITAL DE LEILAO 

o Douor Ferando Apparecido Spagnuolo, Jui:& 
de Direito Substituto na. Prt:neira. Vara. desta 
cidada e comarca de Presidente Prudente, Es. 
ta.do de São i>aulo, na. forma da. Lel, etc. 

FAZ SABER - a. todos quantos. o presente edital vi 
rem, dele conhecimento tiverem ou interessar pos­
sa., que perante este Julzo e Cartório do Primeiro 
Oficio tramitam aos ter.mos de uma1 ação de Exe­
cução Fiscal, requerida pela. Fazenda do Estado de 
São Paulo contra João Antonio da Silva, e, estan­
do designado para o primeiro leilão dos bens pe­
nhorados ao executado, o dia cinco (5) de agosto 
p!., às 14,00 horas, a quem o maior lance oferecer 
acima da avaliação que é de Cr$ 2.000,00 (dois mil 
cruzeiros), e, não havendo licitante proceder·se.i 
em segundo leilão, no dia dezessete (17) de ago5to 
pf., às 14,00 horas, a• quem o maior lance ofere..!'::'r 
aos bens seguintes: - "Um aparelho de televisão 
marca Colorado RQ, de 22 polegadas em estado de 
novo, avaliado pela quantia de Cr$ 1.000,00; e, Um 
jogo de estofado composto por tres pecas, d:i cor 
bordo braços roliços, em estado de novo, avaliado 
pela quantia de Cr$ 1. 000 ,00". Pelo presente e ·Jl_ 
tal, tica o execu.ta?o intimado das designações aci 
ma contidas. E, para que chegue ao conhecimento 
de todos e ninguem possa alegar ignorancia é expe 
dldo o l)resente edital com o prazo de dez (10) dia.s 
que sert publicado e afixado na forma da lei. Da­
do e passado nesta cidade e comarca. de Presidente 
Prudente, Estado de São Paulo, aos dezessete <17) 
de malo de 1976. - Eu, (a) Nelson Marquezi, Es. 
crevente autorizado, datilografe! e subscrevi. 

O Jutz de Direito, 
(a) Fernando Apparecido Spagnuolo 

Lub Robérto Alves em 
no!ISa. redação, com sua 
espo11& Sonia, o filho José 
Cebo, o !Mlu pai) vereador 
José AlYU Sobrinho e :.eu 
irmão, Profesor Antonio 

Alvee SobriJ1ho. Ele . 
eonveraa.va. com nouo 

diretor A.delmo Vanali, 
antes de conceder a 

entrel'ista. 

slleira? 
Nesse assunto :ninha mulher sabe muito mais, 

porque conviveu integralmente nessa parte, eu ape 
nas comi, mas gostaria apenas de falar sobre o 
Cuscus, que é uma comida tão nossa, mas tambem 
~ alimento e.:n diversos palses da Africa, entreta.n 
to, há utn fato curioso, em nosso país, os alimen­
to.s são juntados, existe a mistura, lá, eles são inv,e 
ridos, todos separados, comem muito bem·, mas em 
parte minha mulher conseguiu fazer prato israe. 
lense-brasilelro, por exemplo, no lugar da farinha 
de mandioca. a simollna, chegando à farofa ou fel 
joada, hã. um grande numero de legumes, o mun 
do alimentar é outro. mas a gente se integra, tan 
to que não vim com saudade do feijão com o arroz, 
descobri valores maiores em nutrição - E a SO­
NIA continua - em Israel nli.o fiz curso, dando 
continuidade aos que fiz no Brasil, porque não ha 
via, apenas no mesmo nível do que eu já havia fei 
to, então aproveitei para fazer estágio, numa Es. 
cola de Educação Doméstica, !iz estágio em hotel 
de alto nivel, estágio em Kibutz: que ê fundamen 
al no pai!. e ao mesmo tempo trabalhava, pois a 
maneira de ,<;e trabalhar com alimentos em Israel 
ó completamente diferente, principalmente no ttue 
se refere a carnes. Quando foi perguntado se ela 
continuaria fazendo aqueles alimentos, no Brasil 
respondeu - "Da maneira como eles fazem, não 
pois eles tem um sistema quase religioso, chama-se 
"CASHER" - é o sistema de alimentação judáico. 
o modo especifico de fazer ·a carne, não havendo 
mistura, tudo separado. Para dar um exemplo 
não se pode misturar carne com leite, nunca perto 
um do outro,-nem antes, nem depois, inclusive o 
v~ilha.:n~, nã~ se t>Ode colocar numa caneca que 
havia. leite posteriormente, cofocar um caldo- de 
carne". - E quando tal perguntado se ela esque 
cesse e comesse as duas cousas pettos. o que acon 
teceria. respondeu - "E' 1:npossiveJ esquecer, por 
que sempre havia alguem lembrando, e além do 
mais existem os tipos de cozinhas para os diver­
sos preparas de alimentação, ou então divisões. e 
acrescentou, e isso em qualquer lugar, no Kibutz 
no hotel, na escola". 

4) Como se comportou o .José Celso, durante os 
dois anos? 

Eis o que respondeu a Sonia - Ele se desenvol 
veu normalmente, embora. no Início, muito natu. 
ral, teve problema. da Ungua, na.o entendia o que 
as crianças talavam, mas logo começou a se entro 
sar, tanto que passou a falar normalmente o He· 
bra!co e conviver perfeitamente com as crianças 
integrou-se log11 na alimentação, e até ficou gos­
tand(), salada, porção de batata, ovo cozido, não 
era feijlio e arroz, e não teve problema em '\7o1tar 
à comida brasileira, pois já voltou a se alrmenbr 
eom nossos t>ratos, pois lá, uma vez por semana, 
eu fazia pratos brasllelros .· Disse ainda, Sonla, 
que em t"ermos culturais, aproveitou tambem, por 
que o desenvoIVimento tecnológico na parte de nu 
mentação, é surpreendente, com aparelhos domés 
ticos que não se v~ em outros lugares. 
5) Voce disse que nunca. ouviu um tiro, como en. 
tão explicar essa. questão, se ficou lá durante dois 
anos e o pais está em guerra? 
Nós percebemos e vivemos a tensão o tempo todo. 
mas entre viver a tensão e entrar no esquema de 
vida Israelense, a !im de apesar de todo o drama, 
ser capaz de viver, não somente de sobreviver, mas 
de querer vlver mesmo. essa foi a passagem que 
nos fez viver normalmente Israel, sem a preocupa 
ção como se eu tivesse esperando a morte. no :mi­
nuto seguinte, pois o israelense não está esperando 
a morte. nem quem está nas Colinas de Golan, ou 
no Monte Hermont, ou no Sinal, ele está esperan 
do a possibilidade de uma mudança, ele sabe que 
está na luta. mas não existe o medo, nem nas 
crianças, nem nos adultos. Nós viajamos todo o 
tempo, saiamos de casa todos os dias, fomos pal':i 
todo:s os lugares. sem medo e nunca ouvi tiro al. 
gum, pelo menos onde estive, somente acompanl1a 
va o drama pelos jornais, tanta que em Israel se 
vive, embora o drama que envolve . Em Jerusalém 
onde !oi o centro de convlvencia, é um paradóxo, 
é uma cidade extremamente pacl!ica, vivendo o 
drama. de ser cidade, que divide ideologias, sensa 
çôes, ela causa dramas, ma!! é J>aclfica em si mes· 
ma. é uma cidad& com todas aquelas evocações hls 
t'óricas, no pais todo tem soldado, metralhadora. 
mas aquilo stgnifica, paradoxalmente, a pai. 
6) Qual a diferença. de comportamento entre TeJ. 
Aviv e .Term1além? 

JeruMlém tem ume. area !agrada e Tel-Aviv é 

mundana, isto é, o mundo é livre, na capital, desd& 
0 significado de sua construção teai apenas trinta. 
anos, recebeu imigrantes de todo o mundo, e tem 
uma vida, que não preserva caracterlst1cas antigas 
já Jerusalém tem um modo especial de construir 
edifícios, um modo especial de ser colocada uma 
luz sobre uma planta, que está perto de uma ped:a 
o urbanismo usado. sempre evocando os tempos de 
Jesus, estando ai justamente a diferença. uma cl 
dade calai.a, embuidada vlda religiosa, outra que 
se agi11;anta, mas ao mesmo tempo se arrebenta. 
Jerusalém constroi todos os edifícios com a mes. 
ma cor das pedras - douradas. O próprio com por 
tamento do ser humano ~ d!ferPnte. mesmo que 
não seja reliizioso. em Jernsalêm o hornPm ~ cal­
mo. pacato. pacífico . em Tel.i\viv. cl 0 "'t,.n rl'lQ'"'1" 

buraouinho. numa constant e movim"nt.':l ~ão. J3 
Inclusive com ooluic;ão . 

7) Ondl' voce trabalhou? 

Nós trabalhamos coru duis objetivos, primeira. 
mente para economizar um pouco do d1111ltJ . l'O ela 

bolsa e tambem para conviver. eu trabalhei na ll'. 

ngação, e minha mulher. como cozinheira, pois 
não eramos turtstas. nos Integramos na vida is­

raelense, e assim · 1emos sentir tudo quanto eles 
sentiam. Na irri!ó aprendi muito, pois todos sa 

bem que Israel tran~. urmou o deserto em terra !ertil 
onde tudo produz. e além do tn'lis, o aspecto Igual 
dade, todos fazem de tudo. ·wa o bem do pais 
- ele pode ser professor uni, ~c-sitárlo , mas pode 
ao ::nesmo tempo, e ê, guarda noturno, ou então la 
va pratos. 
8) Para a So11ja, como viu a moda feminina'! 

Em Israel não existe moda, - essa palavra 
i1~nca !o! citada, nem em propaganda, nem em lo 
ja, cada um se veste como quer. existindo roupas de 
todos os co::nprimentos de todos os modêlos, de to 
dos os tipos. cada um sal na rua como quer. - E 
nos acontecimentos sociais, jantares. tambem a 
vontade? - Nesses lugares. as pessoas se vestem 
um pouco mPlbor. entretanto . nunca seguintio mo 
da. a liberdP''<1 é total. tanto que nada gastel com 
roupa. 

9J Então, não existe desniveis sociais, todos Cicam 
intecrados na sociedade? 

Acho que não ! muito verdade, no sentido eco 
nomico e politico, como a sociedade israelense está 
caminhando, a verdade da falta de desnível, é o 
achatamento de ordenados, salãrios, nã.o muda 
muito. então em Israel, há pobres, JA HA RICOS, 
então hoje está começando o desnlvel porque o 
país está mudando por Imposições, internas e ex­
ternas, então é o HALUTZ, o pioneirismo que está 
começando a ser despejado; em Tel-AViv existem 
casas pobres, casas rlças, e algumas PEQUENAS ta 
velas - explicando melhor - a sociedade, o modo 
como ela está organizada. a luta comum. pela M­

brevivência, e pela dignidade de existir como po 
vo, rebenta barreiras, porque todo mundo num cer 

to dia pode se encont rar como :soldado. 
10.o) E' verdade que fO!!taria. de perman-:cer em 
Israel, residir delinltivamentet 

Não é um fato absoluto. que não haja elemen 
tos em Israel, que me agrade muito. eu não fiz al)o 
logia de Israel, mesmo porque não 1ui tratado co­
mo um previlegiado, em nenhum momento, mas 
os elementos citados em linhas gerais, me cha· 
mam muita atenção e me farão para o !ut"uro, niJ.o 
viver em Israel, mas se houver oportunidade de, 
- de vez em quando voltar atê lá. -, al sim, PO•!! 

assim irei percebendo como ele mudou, se man­
tém o pioneirismo, porque hã um elo entre a tra. 
dição brasileira e a- tradição israelense, pois dentro 
da estrutura de t rabalho que organizei, na:s mi­
nhas pesquisas, Israel é uma das fontes, seria uma 
série de reencontros, e nunca uma• pennanencia. 

NOVO 
TELEFONE 

AUNIMED, 
P. PRUDENTE INFORMA 

OUEAPARTIR 
DE 22rr,t1976 

SEU NOVO TELEFONE 
SERA: 
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'res. Praule1ua, Domingo, 25 de Julho ére 1976 

:\UXISTERIO DO EXERCITO 
II EXERCITO 

2.a, DE - 11.a. BDA INF BLD 
37 o BATALHAO .DE INFANTARIA 

~10TORIZADO 

.lDITAL 
., 

O 37 o B&tal~ão de Infaat'aria Motorizado, devida­
mente autorí::ado pela 2.a•Região Militar, venderá 
mediante Carta-Convite, o material abaixo: 

Material e Avaliação 
Viatura, TNE, 1 1' 2 Ten., 4x4 mat·ca Chevrolet, 
ano 1942 Caminhão, registro EB-21.2808, Motor ••. 

. ' J 
n. o .BV-480941' 1. 000 ,00 
Via.tura, Th"E, 1 1 2 Ten, 4x4, marca Chevrolet, 
aao 1~42; Caminhão, registro EB-21-2821, motor 
n.o BV-498461 1.000,00 
Viatura TNE, 1 1 2 Ten. marca Chevrolet, 4x4, 
ano 1942, .Caminhão, registro EB-21.2822, Motor 
n o BV-501295 1.000,00 
Vla.tura, TNE, 1 112 Ten, 4x4, marca Chevrolet, 
rq10 1942, Caminhão, registro-.EB.21-2830, Motor 
n o BGD-44~135 · , ' l .000.00 
V!atura, T E, 1 1/2 ·T~,' 4x4, ma~ca Chevrolet, 
ano 1942, Caminhão,: registro EB-21~3681, Motor 
n.o BV-506250 · •• , ~ • 1.000,00 
Viatura, TNE, 1 1. 2 Ten,14x-1, :::narca Chevrolet, 
ano 1942, Caminhão, registro EB-21-3683, Motor 
n.o BV-468751 1 000.00 
Viatura, TNE, 1 l '2 Ten, 4x4, marca Cllevrolet, 
ano 1942, Caminhão, régistro EB-21.3700, Motor 
n o BV-573463 . 1 000,00 
Viatura. TNE, 1 l 2 Ten, 4x4, marca Chevrolet. 
ano 1942, Caminhão. registro EB-21-3713, Motor 
n. o BV.494035 1 000,00 

o ÇJ.J teria! acima podera ser examinado de 
2. a à 6. a feira, das OBhOU às 16 ,00 horas, no Pelo. 
tão de Manutenção, sltuado nesta Unidade. . 

.:\s propostas deverao ser entregues, impreteri· 
velmente no diii 30 de JUlllo de 1976, precisamen-

l. 111 ' • 

te às 08h00. no local de. apur ção das :::nelhores 
o.tertas, em lre \'ias, em fMpel, t~manho almaço, 
com os preços por extenso, nome e endereço do pro 
ponente leg1ve1 e em envelope fechado e LA.CRA­
DO. devendo estar presente todos os interessados. 

Qualquer proposta que não esteja de acordo 
com as prc;;cntes instruções será rejeitada . 

No ato da entrega das propostas, será exigida 
a lmporlancia de Cr$ 60,00, (sessenta cruzeiros), 
em moeda corrente, correspondente à Caução de 
Inscr1ç~o. que será restituido aos concorrentes nã.o 
vencedores 

Ao ,·encedor, no ilto do paga:nento da Caução 
cie .Compromisso, !5~. Cquinze por cento) do va­
lor total do material que se verificará no dia da 
abertura elas propostas, será deduzida a Caução de 
In eriçá o, perdendo esse direito, nos casos de re­
ccl.1sa. u desi.s~êncJ.a. 

MORENO CONTINUA 

Graças ao excelente trabalho desenvo .. 
v1do a nente da entidade, toi reeleito pre~,­
ctente da Associação Comercial de Presiden­
te Prudente o sr. Antonio Carlos Moreno. 

O conhecido comerciante vem realizan 
do grandes inovações na entidade, destacan­
·do:se a criação de um completo d~partamen­
to · juridico; a aquisição da sede Pfppria da 
Associação Comercial; as campanhas pela 
melhoria dos serviços da<Fepasa; a inclusão 

, de nôssa cidade no itinerário do Boeing da 
.. yasp e principalmente a d<r,fin~çã;_q .~a doa­

çãb do terreno onde será instalado o conjunto 
do Senac de P. Prudente, o qual · terá uma 
área de 20 mil metros quadrados . 

Outro movimento encetado pela Asso­
ciação Comercial foi realizado junto à ciirc­
toria do Banco do Brasil para a ampliação 
do projeto de construção da sede daquele es 
tabelecimento. reivindicação atendida pron-

tamente pelo BB. 

Cesar Cava, compositor do Hino à Pres. 
Prudente e de uma série de músicas maravi­
lhosas, esteve em visita às inst;:ilações da An 
dorinha, sendo recebido pelo diretor-finan­
ceiro Antero Moreira França ( to)_ 

Õ'tthecendo detalhes da:· vi a ô.a empre. 
sa', Cesai; Cava ficou empotgado com"as ino-

~ :;~7.....-·--:~. dos s~t0res de. Mato Orosso, S!o '.Paulo, !tio 
· · · / de Janeioro e Paraná, com vistas às diretrizes 

t impostas pelos órgãos públicos e normas in. 
ternas da empresa . 

GRUPO NIL CRESCE 

SORAUTO AMPLIADA 

Inegavelmente, o, lit upo Nil vem dando 
granCie impu1so av uest0uvui"vilnento de Pre­
sidente :t'ruaente. t'rimeiro, fu1 a NlL AVIA­
ÇÃO qué colocou a c1aade em posição privi­
legiada, :ROr possuir a maior reven~edora 
mundial cte avioes Cessna. Ao cessar a impor 
tação, a Nil passou a representar a Embra:r 
como revendedora Piper no Estado de Sao 
Paulo, que lhe deu tambem import~nte clas­
~~.iicação: maior revendedora do pais .1 Agora 
vem .,,. ~IA T que deu a Nil, concessão exclu­
siva na rev~ada de seus automóveis na re~ 
giào compreendida ~I!.tre Ourinhos a Pres 01 

Epitacio. Isso, para não fa1ar no Edifici~ N_n; 
A Cia. Alta Sorocabana de Automóveis q-ue caminha para sua conclusão. const1tum­

- SORAUTO - vai O'anhar nova fisionomia do-se num dos mais belos ornamentos da 
Um moderno p:Ojeto de ampliação ela: cidade, pelas su~s lin~as e pelo seu arroja­

borado pelo departamento de engenharia da ·· d? ãspecto arqmtetomco. Novas. empresas 1 
Volkswagen está sendo executado na rua v1e~·am. p~ra co~pletar o Grupo Nil e out~s , 
Antonio Rodrigues, 1. 500. • mais virao proximamente. segundo nos d1s­

seralll seus diretores Airton Nobre e Arino 
A iouati. Fala-se mesmo em novos empreen- · 
r1im-Pntos que vã:o empolgar a população co­
mo forma de contribuição ao progresso de 
Pres. Prudente. 

A freri.te das atuais instalaÇões surgira 
uma moderna exposição de veículos, que se­
rá um verdadeiro cartão de visitas e causa­
rá otima impressão aos visitantes. 

Esta semana estivemos em contato com 
o sr. Pedro Cabrera Frandolice (foto) que 
falou com entusiasmo dos planos de moder· 
nização da empresa . · 

22 ANOS DE PROGRESSO 

A Loja Kawazaki, que no último dia 23 
completou 22 anos de Presidente Prudente 
pode ser considerada uma das mais comple­
tas da cid~de. 

Especializada em roupas, feiLas, bazar e 
artigos para bordado e crochê, a Kawazaki é 
o paraisa das mulheres que adoram tricotar. 

Em artigos para presentes está também 
aparelhada com uma grande variedade de 
sugestões. 

E' um prazer registrar o evento. consi­
derando ser uma empresa sempre a procura 
do aprimoramnto de suas atividades comer­
ciais. 

MOBRAL 

l\fO'I'ORISTAS HOMENAGEADOS. 
.:· 

Os dois Sindicatos de Condutores Rodo­
viários de Pres. Prudente dirigidos respecti­
vamente por Mamede Mariano e Josê Fio­
ravante, estão programando para hoje 
dia de São Cristóvão - diversas comemora­
ções alusivas à data. João Cervantes, do Bor 
don; Moacir Felicio. da Andorinha; Luiz Ro­
drigues. da Viação Motta e Josê Leonel dos 
Santos, da Cia. Eletrica Caiuá. serão os prin 
cipais homenageados. Nós. modestamente, 
aproveitamos para enviar nosso abraço a to· 
dos os motoristas (amadores e profissionais) 
oue cruzam pelo caminho deste grande ter­
ritório, conduzindo riquezas e levando novo 
Pstímulo aos que trabalham e constroem o 
prog:ressn do país. 

O licítante venced· "r t•t'ã 'o prazo de quarenta 
e ollo horas, a cont·ar da notificação de que foi 
iiprovada a \rmda pela 2.a 'Regiao .. r•1ilitar, para in­
tegralizar o pagamen'lo 'e dez 'dias, a contar dessa 
ct'ata'. para retirar o· miúerial, prazo esse que se ul. 
trapassado. ocasionará"'"a :milta 'de armazenamen o 
na b1se de o 3% tzéro vírgula, tres por cento) por 
dic:i que exceder do prazo precedente, até 15 Cquln 
ze J dias de prazo e 5'1> (cinco por cento). por dia 
que exceder do precedente até 30 (trinta) dias 

, ·vações •introduzidas na organização.· 

Várias autoridades estiveram no distri­
to de Mentolânclia para assistir as solenida­
des de encerramento do curso de Educação 
Integrada, reallzadas sexta-feira às 20,00 ho­
ras. 

CAPIVARA AGUARDA INAUGURAÇAO f • 

Ao que soubemos, as obras da Usina Hi- i 
drelétrica de Capivara, a 55 km. de Presi- 1: 
dente Prudente, estão praticamente conclui- 1 
das com a . instalação de todos os seus con­
juntos geradores de 640. 000 kwa. A inau­
guração deverá ocorrer proximamente, com 
a presença de ilustres autoridades do Estado 

O licitante que, terminado qualquer dos prazos 
que lhe foram concedidos deixar de retirar, o ma.. 
teria! adquirido. se:n qualquer entendimento com o 
Comando do 37. o Batalhão de Infantaria Motori­
zado, dentro de 48 horas, perderá o direito ae pos­
se do mesmo, não cabendo a restituição das impor­
ta nelas depositadas. 

Quartel em Llns. 06 de .iulho de 1971 . 
<a) Cap. Orlando Ferreira da. !\lota 
Presidente da Comissão 

AOS INTERESSADOS: 
Endereço: - Rua Major Matos Guedes n.o 756 -
37 .o Batalhão de Infantaria Motorizado - Lins.SP 

· · Acompanhado pelo França, Cesar Cava 
visitou ·a (maior parte das dependenCiâs, pa­
lestrou com vánoc:; funcionmos e· afirmou 
nue a Andorinha é ho.ie uma das mais mo­
Mornas e atualizadas emoresas de transporte 
de passageiros do Brasil . 

l'IBAGI CHEGANDO 

A qualquer momento poderemos captar 
o sinal da TV Tibagi de Apucarana . Aquel~ 
emissora, que já chegava a esta cidade, foí 
obrigada a suspender suas operações em P. 
Prudente por força do convênio que tinha 
com a Globo, quando apresentava a sua 
programação. 

Agora, entretal'lto, diante do cancela­
mento desse acôrdo a. Tibagi p.oderá. entrar 
em qualquer praça, inclusive na i\]ta .Soroca­
bana . 

Os equipamentos estão. sendo montados 
em Pirapozinho e com excelente resultado 
nos testes até agora realizados. 

A vinda daquele canal vai possibilitar 
uma ampla cobertura dos acontecimentos 
que ocorrem em P. Prudente, pois sua pro­
gramação está agora baseada em filmes, no­
ticiário, reportagens e futebol. 

Trata-se de mais um trabalho rlf' grande 
alcance social, promovido pelo Mobral que 
tem Milton Bissoli no comando.' 

PAULO INSPECIONA 

O diretor superintendente da Empresa 
de Transportes Andorinha, Paulo Constan­
tino, não pára um minuto quando Se trata 
de trabalhar pela sua organização. 

Acompanhado pelo dr. Ivan Pedroso de 
Faria, do Departamento Jurídico. Paulo Cons 
tantino visitou São Paulo e Rio de Janeiro 
tratando de vários assuntos de relevância 
junto aos orgãos públicos e entidades pri­
vadas. 

Anteriormente visitou as novas insta­
lações de Cuiabá e inspecionou as obras de 
construção da garagem de Campo Grande. 

Paralelamente o diretor de operações, 
Raul Pinto de Magalhães realizou excursão 

. de contatos e orientação junto às agências 

e do país. E' possível que o Governador Pau-
lo Egydio Martins que à partir de hofo per­
correrá todo o Pontal do Estado, afim de ve­
rificar os locais onde serão construidas as 
novas Hidrelétricas de Porto Primavera, Ro­
sana e Taquaruçu, venha tambem anun­
dar oficialmente a data de inauguração da 
Usina Hidreletrica de Capivara.· 1 

Dentre as ilustres personalidades que 
deverão comparecer. destaca-se 0 Presidente 
Ernesto Geisel e representantes diplomáti­
cos da União Soviética, pois as turbinas to­
ram produzidas pela Russia. em troca de ca­
fé e outros produtos brasileiros. 

CONCURSO NA POLICIA FEDERAL 

Até o dia 13 de Agosto vindouro, acha­
se aberto Concurso Publico à Policia Fede­
ral, para Inspetor de Policia Federal (bacha­
reis em direito até 35 anos de idade), Agen­
te, Escrivão e Papiloscopista policial (para 
os que concluíram o 2. o grau. de 19 a 25 anos 
de idade) . Inscrições e informações à rua 
Piaui, 527, Capital.: 

RUA TENENTE NICOLAU MAFFEI, 86 • TEL: 34822 • PRES. PRUDENTE • EMBRATUR-350-SP-CAT . A 

NACIONAIS EINTERNACIONAIS 
FOZ DO IGUAÇU - Rodoviária - 03 dias 
Refe1çoes, passagem e pernmte. 
Preço - CR$ 750,00 - Saída 06j08 

MANAUS - Aérea - 06 dias 
Saída: 28 07 - Cr$ 4. 550,00 

POUSADA DO RIO QUENTE 
04 dias - Saída: 12 '08 
Preço: Cr$ 1. 500,00 - Pensão completa 

SUL DO BRASIL- Rodoviana -13 dias 
Saída 07!08 - CR$ 3.970,00 

BAHIA gNcANTADORA - Rodoviária 
13 dias - .Preço: CR!li 4.570,00 
Saída 08109 - cj financiamento proprio 

SALVADOR - Aêrea - 08 dias 
Saida todos os sábados. Cr$ 3. 980,00 

ASSUNÇÃO COM FOZ DO IGUAÇU 
05 DIAS 
Preço: Cr$ 1. 700,00 

BRASILIA - Rodoviária - 11 éUaa 
Saída 04j08 - CR$ 3. 970,00 



frei. Pruien11, Domingo, 75 de Julho ~ 

w--~~~-1-m-n_n_a_T_V _______ HOROSCOPO Prof. Rurly e Nalva 

TV GLOBO 
PREMIERE 76 - 23h00 
"UM LONGO CAMINHO A PERCORRER" 
- (Miles to go Before I Sleep) 
Produção norte-americana de 1974.~ 
Direção de Fielder Cook. 
Elenco: Martim Balsam, Mackenzfe Phi­
lips~ Elizabeth Wilson, Pamely Seerdin., 
Um jovem encontra o caminho certo pa. 
ra aua. vida, ajudado por um senhor_~ , , ,,,, , , , , ,,,,,,,, 
FESTIVAL DE SUCESSOS - 00h30 
"NO TEMPO DAS DILIGENCIAS" 
'(Stagecoach)' 
Produção norte-americana de 1939 .1 

Direção de John Ford.~ 
Elenco: John Wayne, Claire Trevor, Tho­
mas Mitchell, John Carradine, Andy De­
vine, Louise Platt, George Bancrott ,, 
mna éiillgência 3ai éia eidade de Tonto, no 
!'exa.s. rumo a Lordsburg, Novo México, 

e • 1 nem as 
CINE PRESIDENTE 

UM GOLPE SEXY 
Com Lino Sérgio 
Censura: 18 anos 
Sessões as 19,30 e 21,30 horas 

CINE FENIX 
UMA JANELA PARA O CÉU 
Com Marilin Hassette 
Censura Livre 
Sessões as 14,00; 19,30 e 21,30 horas 

CINE OURO BRANCO 
KUNG J:t'U, O EXTERMINADOR 
Com Bruce Liang 
Censura: 18 anos 
Sessões as 19,30 e 21,30 horas 

O DIA DE HOJE 
HOJE, dia. 25 de julho de 
1976 - Dom.1ngo 
PRECEITO DIARIO 
!Agarramo nos as coisas 
terrenas, enquanto a. por. 
·ta. do cora.ção dei Deus 
permanece •berta. 
LUA 
.Amanlll, lua. nova. Quar 
ibo ierescen~ a. 2. 
CURIOSIDADE 
A unic& estrelir. cuja. mu, 
sa. ou OOl'Po é Visível ~ o 
Sol. .As dema.is estão de 
:tal maneira. distantes, que 
soment.e t1ua. luz pode 6er 
ca.ptad&. 
S ORRIA.•• SE QUISER 
O coração do doente era. 
tão :traco que não batia., 
&panhava. 
SANTO DO DIA 

· Hoje, estará. lhe protiegen• 

'º Sã.o Tia.gO 
ANIVERSARIANTE!! 
DE HOJE 
Geny Guima.r!es 
Adilson Marq~ Craveiro 
Rachel FranÇ& Marques 
;Eduardo Villa. Real 
.Adernar Sato 
Luciana. de Almeida. San. 
to& - esposa. ·de Sebas 
tião A. dos Santos 
D:t·. Domingos Jw;tino 
IAlves 

ra. 
Edna. o. l3al'bosa. - espo. 
sa. de Manoel R. Barbosa 
Filho 
Manoel :R. Barbosa Filho 
Richard Luis Julião 
Seiko e Dl•, JoaqUinl IS. 
Ka.nashil·o - an. d& e~. 
Claudla. ,Cet'ávolo 
l\llSSAS E CULTOS 
Catedral de São Sebastião 
as 8 - 10 - 17 e 19h30 
Igreja Ma.triz N.S. Apa· 
recida. - as 'l - 9 e 19 
horu 

Igreja. N. s. do Carmo -
as 7h30 - 10 e 19h30 
Igreja. N. S. Rosario de 
Fátl..ru - as '1h30 - 10 e 
19h30 

Igreja. Sa.nta. Rita. de Cãs 
sla - as 7h30 - 10 e 
19h30 
!Qp:eja. São Pedro - as 8 
e 191130 

Santa. C:u;a. - Capela. -
as 17li.30 
Lar dos Menlnoa - as 8 
horas 

Igreja Presbiter'ia.na. Cen· 
trai - as 19 hol'M 
Igreja p .. ,,sbiteriana (2.a) 
as 20 ' 

em 1880. Em seu interior vão cinco passa­
geiros: Mrs. Lucy Mallory (Louise Platt), 
jovem grávida que vai encontrar seu ma­
rido, um oficial do exército, na fronteira; 
Mr. Peacock, um tímido velho; Doe Boone 
(Thomas Mitchell); Hatfield (John Car­
raàine), um jogador e Danas (Claire Tre­
vor), uma dançarina que foi obrigada a 
deixar Tonto pela liga feminina da lei e 
ordem., BuckY (Andy Devine), o cocheiro 
da dili~ncia, divide seu assento com o 
xerife Curley Wilcox (George Bancroft). 
No meio da viagem surge o cowboy Ringo 
Kid (John Wayne) que acompanha a di­
ligência, e se apaixona por Dallas, sendo 
correspondido.· Na primeira parada que a 
diligência faz, eles ficam sabendo qUe Ge­
ronimo e seus apaches estão em pé de guer 
ra.· A viagem prossegUe e a diligência é 
atacada pelos índios, e tudo parece perdi­
do. 

TELE V /SÃ .O 
TV GLOBO 

09h45 - Padrão a cores 
lOhOO .- Festival de desenhos 
10h30 - Concertos para a juventude 
llh30 - Programa Silvio Santos. 
20h00 - Fantástico o show da vida 
22h00 - Boletim dos Jogos Olimpicos 
23h00 - Premiere 76 cl o filme 

UM LONGO CAMINHO A 
PERCORRER 

Oüh30 - Festival de sucessos c l o filme 
NO TEMPO DAS DILIGÊNCIAS 

A CIDADE DE ONTEM 
Dos arquivos de O 'IMPARCIAL 

11111942 - O dr. Carino do _E_spirito S~­
to, Delegado Regional ~ Policia comunica 
aos proprietarios de ve1culos a motor . ~ 
profissionais, que é expressament~ proll)l­
do o uso de buzina das 22 horas as 7 hs -
da manhã. 
- Logo abaixo a seguinte nota do ~~le­
gado: "Está terminantemen~e pro1mdo 
desta data em diante, a pratica de qual­
quer espécie de jogo carteado em bares, 
botequins e confeitarias, sendo os infrato­
res rigorosamente punidos de acordo com 
a lei." 
161111942 - A 13 do corrente, aplicou-.se, 
no nosso fôro, pela primeira vez, o Codigo 
de Processo Penal da Republica. 
18ll;HJ42 - CINE~ - Hoje .no Clne 1''e­
nix o maior acontecunento cmematográ­
fic~ de todos os tempos " ... E o Vento Le­
vou".-
81211942 - (De uma cronica de Assad Mat­
tar) - Na quinta-feira passada, pela ma­
nhã, estive ligeiramente coi:i o sr. Gover­
nador da Cidade. E"'1contre1-o em sua ca­
sa, despedindo-se de várias pessoas que o 
cercavam dizendo-lhe estar de malas pron 
tas, com destino a São Paulo. Ia tomar o 
comboio das 10 horas, acrescentando que 
sua viagem prendia-se exclusivamente ~à 
assinatura do contrato da pav1mentaçao 
das nossas ruas". 
11311942 - INAUGURAÇÃ~ -. Recebe~os 
especial convite do propnetano ?ª a.a. 
mada casa comercial "A Domma~ora", 
para assistir hoje, às 16 horas, a sua inau­
guração. 
1914ll942 _ Inaugurou-se ontem, solene-Santiago Rodrigues 

~ -Celia. Delll. Pia.zza 
João tCa.rlos de Campos 
Damião Lorente e Anta· 
nia. Luzia Grande Loren• 
te - an. de casan1.enlo 
Sonia. Ma.da. Lacorte Vila. 
le Pimenta. - esposa. de 
Jalr W. Pimenta 

Igreja lt.eria.111. ln· 
mente a agencia. do Banco do Estado de 
São P~ulo em nossa cidade. 

!vete Fr~ta.s 
Ant.onio Carlos - filho de 
Irene Ma.Tin Ranher 
Vanessa Ma.ria - filha 
de Arehy Silva e Lucy 
tAifonso s. Silva. 
Dilson Bertolini Atruda. • 
filho de Dirceu Alves Ar­
ruda. e :Mercedes Bertolinl 
A'1TUda. ' ' 
Vilma. Fen·eira. de Olivel 
ra e Odair Tomé Olivei• 

deper - as 20 hs. 
Igreja Met.odista - aa 20 
horas 

I·grej& Evangelica. Holincs 
do Brasil - as 10 e 19h30 
Igreja Missionaria. 'Unldaa 
as 20 horas 

Igreja. Evangelica. Assem 
bléia. de Deus - aa 20 
hora& 

Igreja. Ba.tista - as t e 
20 horas 
Igrej1. Budl.sta. Homp& 
Honganjl - das 6 as 8 
hor"' 

. - D IMPARCIAL 
EDITORA IMPRENSA LTDA 

c.G.C. 55.347.520/0001/ 67. 

01retor PresldenU:: Roberto S&nto. 

- Diretor Respond.Vel: K&r1o .Peretti 
Diretor de Red&Çáo: A4e1mo v.._w 

r BEDAÇAO, OFlCJ.N.AS E a.ICHDJA 
!:tua Siqueira CNnpoa. 60j) • C~ P'1St&l Ili 

FODQ: i-2MO - 8-4'.ail - DDJ). 0112 
Pruldente Prudente 

Repreeent&do em todo o :ar.all pelo 
OONSóBCJO BBA.SILEIBO DI: UIP&ENS.6 

Fones: l'l-31:& • aMll~ - 6.o ~ 
SA,0 .PAULO - Rua Senador l"elJO. lfl 

R· de Janeiro • Av .1 P. Vargas, 633 • 21.o ao.~ 

2614,1942 - VIAGENS - Para e.asa B1~an­
ca neste Estado seguiu-se qumta-fe1ra, 
pelo noturno, o prof. Waldimir Carvalho, 
do Ginásio do Estado. 
141611942 - Inst~Iou-se recente~ente seu 
escritorio nesta cidade a rua Rui Barbos~ 
a Dra. Maria Haga, diplomada P':la tradi­
cional Faculdade de Dir~ito. de Sao Pa;i10 
e com pratica nos auditorias da Capital 
161811942 - ERRATA - Na nos~a. repo!­
tagem das festas inaugurais domingo, dla 
~ do corrente, por um lamentável equivo­
co deixou de constar o nome do nosso es­
timado promotor dr. Joaqui~ Fer:·eira de 
Oliveira, que foi um dos mais bnlhantes 
oradores do banquete. Por este lamen~ável 
equivoco que foi uma injustiça, pedimos 
desculpas. 
201811942 - O IMPARCIAL tomando C?­
nhecimento do brutal torpedeamento ae 
mais cinco de nossos pacíficos e despreve­
nido~ navios. ocorrido nas costas do A~lan 
tico, causando a mort,3 de preciosas vidas 
de nossos irmãos, protesta contra. ta~ agr~s 
são e hip:)tcc8 ao Prt>sidente dr. uetuho 
Vargas incondicional apoio, certo de que 
as providencias serão tom~das: à altura 1 
da cligniqade e honra nac1ona1s . 
23 811942 - ULTIMA HORA - De acordo 
com o comunicado do Departamento de 
Imprensa e ' Propagan4a, em data. de on­
tem o dr. Getulio Vargas reconheceu o 
estádo de beligerancia com a Alemanna e 
a Italia, em virtude dos ultimos atentados 
praticados contra nossa. navegação., 

CAllNEIIU> 
21 narço a 
20 õe abr.il 

DOMINGO onde deve aprovei­
tar o dia ao lado da sua fami­
lia. E' conveniente afastar os 
problemas que estão criando obs 
táculos na sua vida. Procure 
ser mais espontaneo e atencioso 
com seus colegas. Os negócios 
estão indo bem e os lucros sur. 
glrão brevemente . Cor: marrom. 
N. o: 569 . 

TOUIU> 
21 abril a 
20 de mUO 

DIA dos mais aproveitavei!, 
pois estará com bom humor e 
grande simpatia irradiante. Rus 
guinhas de amor como se fos­
sem a coisa mais natural, Lua ~ 
Venus estão. neste d ia. em. com. 
pleta harmonia. A pessoa ama· 
da será mais agradavel. • os ne 
gócios. deixe de lado os proble­
mas de dinheiro. Isso será resol 
vido posteriormente com maio­
res vantagens. Cor: azul. N . o 
367 

GEM.EOS 
21 éle maio 
a 20 jur'.110 

EVITE pensar nos seus proble. 
mas. neste dia deve descansar 
sua mente e seu corpo também. 
Grande felicidade no amor: Os 
Astros estão à seu favor. Por 
outro lado. poderão surgir d ifi­
culdades no ambiente familiar 
Adie para ocasião mais propicia 
qualquer definição. Cuidado 
com sua postura . Cor : verde 
N.o: 622 . 

LEÃO 
22 de julho 
a 22 aJOOto 

NESTE dia voce pode deposit ar 
grande confiança nos Astros. é 
um dia totalmente favorav(!J pa 
ra voce. Fluxos astrológicos fa­
voraveis de Jupiter lhe ubrindo 
novos horizontes em sua vida. 
muitas chances de novos em­
preendimentos com sucesso to. 
tal. Não deve ser agressivo com 
seus famillares. Dinheiro: vai 
melhorar muito. Cor: verde. 
N .o: 991. 

APROVEITE o dia divertindo-:;,e 
com seus·amigos. Neste dia 1.;,ua 
domina sua casa astral, aliás 
está colocando muita pos!tivida. 
de e voce pode até resolver aque 
le probleminha de amor. Tire 
da sua mente aquela aventura 
amorosa, não vai levá·lo a na­
da. As horas da tarde serâo 
bem melhores para voce . Cor: 
rosa. .o: 620 

J.,J.BRA 
23 setembro 
22 c'-ltubro 

SAGITA~:s> 
'2 2 nover11bro 
a 21 dezenbro 

VAI est.ar muito sensivel neste 
d ia, poderá até ter emoções fot·~ 
tes e chegar ;~ lágrimas, não 1l 
gue: SOL está transitando na 
sua casa astral. Muito favoreci 
mento nos assuntos tamlliares 
com a ajuda de Venus . P rocure 
realizar seus empreendimentos 
até às 15:00 horas, terá sucesso 
total. Cor: verde claro. N . o: 
773. 

~ 
22 õezerbro a 
20 de janeiro 

ATE' que enfim recon.hecerao O! 
seus esforços e mudarão o con. 
ceita que tinha à respeito de vo 
cc Tente não mostrar...se muito 
coi1fiante. Urano e Saturno em 
paralelo neste dia determinam 
novos horizontes para. ter su· 
cesso rios empreendimentos. 
Seja mais confiante no futun. 
Saude : modere sua alimen 1,'.tçao . 
Cor; branco . .o: 114. 

1AQUAIUO 
21 de jMeiro· a 
20 de fevereiro 

DEPOIS de um período de ins- NESTE dia pode aceitar conn­
ta bilidade. neste dia voce vai es tes para festas, reuniões ou m ;:>s 
tar mais calmo e tranquilo. SOL mo inaugurações. Transito oe 
definitivamente lhe promete Venus em sua casa astral, n;e. 
um dia cheio de surpresas agra- !hora em ;nu!to seu estado ue 
daveis e voce deve aproveitar tu realizações para este dia. Não 
do com otimismo . Retire da sua faça negócios com desconll.:;cl­
vlda essa idéia de dois amores, dos. Neste dia conte com seu 
vai sair perdendo ... e uma de- amor na hora certa. A saude es. 
cepção amorosa não fará bem tá ótima. Cor: rosa choque. 
para seu equilibrio emocional . N . o: 672 

Cor: l!làs. N.o: 765. 

~ 
21 junho a 
21 àe juTho 

NADA de viajar neste dia, voce 
ganha mais se ficar repousando 
em casa. Mercurlo lhe ajuda a 
resolver problemas de dinheiro e 
tambem para colocar sua vida 
em dia. Visite os a-:nlv;os e pa. 
ren tes que esteiam enfermos 
ou encarcerados . Procure f.er 
amavel com LJdos os seus ami· 
gos. Não faça compras. Cor: 
amarelo. N.o; 830. 

:rsc<aPilD 
~ 28 de outubro 

a 21 novenbro 

COM um pouco de autocontrole 
poderá. passar llora.s agradáveis 
neste ·dia. Lua em t ransito con. 
trário a sua casa astral. as pri­
m eiras horas do dia serão ba5-
tante aborrecidas . Tente não 
conversar muito. A tarde entra­
rá numa fase melhor. ótimo en 
t endimento com a pessoa ama­
da _ Cor: azul. N.o: 876 . 

PEIXE.S 
21 fever eiro 
a 20 de março 

LEMBRE-SÉ das experiên::las 
passadas. Seja paciente e do· 
mine sua agressividade. Pela 1n 
fluencia de Saturno, neste d 1a 
em seu signo. deve evitar rl\.' ­
danças e também as v1age~s . . 
Não faça grande esforço físico. 
Conte com a ajuda dos seus co­
legas para resolver seus proble­
mas intimas. Cor: verde t,arra. 
fa. N.o: 773 . 

RECREIO 
Verticais: 

1 - soro de leite .-1 

2 - Semelhante. 
3 - Deus egípcio. 

PALAVRAS CRUZADAS Hélio Moraes 

2 l 4 

s ' \ 

t 

21 

Horizontais: 
1 - Deduz-se do bruto.· 
5 - Organizam-no os grandes caçadores., 
7 - Personagem alencarino . 
8 - Que não tem miolo. 

10 - Partir. 
11 - Asno. 
13 - E' necessário para todos os sel'es vivos. 
14 - Espécie de sapo amazônico.;-: 
16 - O Inferno dos males .' 
18 - Um círculo polar. 
20 - Vento brando ., 

4 - Marco das portas. 
5 - Instrumento dentado do marceneiro .1 

6 - O desventurado filho de Dédalo.~ 
7 - Sigla do Serviço Secreto para o 

Exterior, dos EE. UU . 
9 - No momento. 

12 - Juntar num só .· 
15 - Bicheira de animais . 
17 - Domina-o a esquadn 
19 - Pronome confidencial. 

00000000000 • 

QUEBRA-CABEÇA 
Antonio é açougueiro.· E' o presidente 

ctá assembléia dos comerciantes da rua, a 
que pertencem também: um leiteiro, um pa. 
deiro e um merceeiro . -

Antonio está sentado à esquerda de Be­
nedito . 

Carlos está à direita do merceeiro.· 
Djalma. sentado em frente de Benedito, 

não é o padeiro. 
Qual a profissão de Carlos? 

. . ... . .. NÃO SE FEQUEÇA . . . . .. . . 
Não se abrevia o tratamento "Vossa Ex­

celência" pàra Presidente da República, Go­
vernador de Estado e Prefeito Municipal. 

RESUL1.1ADO DE ONTEl\-1 
Palavras Cruzadas (sem esquema): Imoral. 
nlarema, ora, ap, re, ave, amavel, lapela. 
Charada Combinada: Mesura. 



ARENA e MDB Je Regense 
marcam as convencões 

.) 

MAURO L. T. GARRIDO 

REGENTE FEIJO' - Os arenistas já. 
anunciaram o dia l'3 de agost~ para a rea­
lização da convenção. do pa:t1do para es: 
colher os candidatos a prefeito e a Cama· 
ra de vereadores. Na ARENA as vesperas 
da convenção ainda se fala no nome d? 
ex-prefeito Mauro Berni Pressa, do presi­
dente da Câma:ra Mauro Marques de .Men~ 

. dança e do vereador Salvad?r Beloni.1 O 
sindicalista Reinaldo Albertmi que antes 
fazia parte do rol de aandidatos pela ARE· 
NA apresentou duraz:t~ 8:_ seman.a .º. seu 
requerimento de desf1llaçao part1daria.01 . 

o MDB ainda.não definiu certo o dia. 
em que será feita a convenção, no en~~n~ 
to, as conversações realizadas em re':111!o:s 
e~traordinarias, prometem uma defm1çao 
para breve. Ainda o presidente do partido 
de oposição Aparecido Borba Zandonã é 
um dos nomes ventilados ao lado de Ale; 

· xandre Elias. O delegado do MDB Jose 
Goulart Quirino recentemente teve o seu 
nome tambem incluido entre os candida­
tos. Entretanto continua em pauta o nome 
de José Ferrari proprietario de um pos~o 
de gasolina indicado há meses pelo pro-i 
prio delegado do partido José G. Quirino 
e pelo convencional Aparecido Camargo-.1 
A convenç:ão do MDB parece que 13erá rea. 
lizada antes do dia escolhido pelo partido 
da stiuação uma vez que os contato:; po~ 
liticos da oposição tem sido em numero 
mais elevado e a.cima de tudo prociuando 
uma definição dos melhores nomes.a 

Aslalta1fl1J!lto li~ f!!l!S 

REGENTE FEIJÓ - As ruas Julio Me! 
uita e Fernão Salles já receberam as primei 
as camadas de asfalto.' Segundo o prefeitQ 
mnicipal Severino Batista Pereira os servi .. 
;os estarão concluidos provavelmente daqui 
a um mes. Os funcionários da prefeitura mu 
nicipal estão trabalhando diariamente ;. nas 
obras de asfaltamento de vinte mil _ metros 
quadrados. 

Também encontra-se em fase adianta: .. 
da a construção do novo Clube Recreativo 
Municipal desta cidade. O atual Clube dêve• 
rá segundo fontes municipais ser derrubado 
dentro dos próximos dois meses. 

Apenas às obras do novo Necrotério .~ 
que encontram•se paralisadas em virtude d<?~ 
funcionários estarem trabalhando em outros 
setores.· 

Palmeiras quer venter 
o Botalogo 

REGENTE FEIJó - Logo mais à tarde 
no Estádio Dr. Mário Marcondes dos Reis a 
eqtüpe local da Sociedade Esportiva Palmei­
ras jogará com o Botafogo de Indiana. A par 
tida é válida pela Mini-copa, troféu Jovir Lo­
pes . .Para os Palmeirenses somente a vitória 
interessa uma vez que está na iminência de 
ganhar os pontos perdidos para o Botafogo 
no turno anterior. A Liga Prudentina de fu~ 
tebol deverá julgar favorável ao Palmeiras 
pois o representante de Indiana jogou irre­
gularmente, porque o atacante Tueca estava 
inscrito na Federação de esportes profissio. 
nais do Paraná. Por enquanto somente exis 
te um telegrama da Federação paranaense 
mas como isto não é um documento apto pa­
ra o julgamentd a liga solicitou que fosse en 
vlada a ficha de inscrição profissional de 
Tueca., 

O técnico Cidão pretende escalar a equi 
pe para conseguir vencer os botafoguenses .1 
Assim como diz Cidão nós poderemos dispu­
tar com igualdade como o e. A. I ·' - Clube 
Atlético Indianense a final deste certame,, 

Cidão adiantou para a reportagem: a 
esca!ação mais. p~ovável para o jogo de noje: 
Marmo, Maurmho, Orlando e To..nliãO 
'.Américo e Ganso - China (ou Tutif Mof. 
sés e Ageu - Cacá e Zé Carlos.; • 

SOCIAIS EM REGENTE 
- ~o ui.tímo ~a. 20 com• Çl1o Mteve a. carro ~ eon 

, llletou l1W!I um ano de junt.o SôMBJtAZIL. 
'Vida. o jovem MllllOel - o :Ba.irro da. Mem.órla. 
~bin! Garrido, :ttlhoi tamben& ~teve ontem el1l 
de Ma.noel Gamdõ fi• festa com a re:ilização de 
Ma.mbro 1 d• :S:eiena. lJl.ai9 12.m b&Ue nQ Clube 
Tr~ Oãl'l'il!O. Na. iAtlét:teQ IMemóri&. 
CISl!i de Ml1!f pa!f (of B 

i•ecePQão. . . -- O d!&filite Cie :Ekplgão 
__. Realizou·Sf '"1i:e:al ir. tem !Pl'Oi1'1UUdc, ipara. o 
Pt'lltteira Noit4 da.li :Bru· Pl'ÓX!mo dia 'l de agosto 
ns. A promoção ir~ da. a. realização · dt'f wn· Baile 
Loja Maçonie11 desta. e!· cuja promoção ê doa alu• 
da:de. O chefe da Loja nos do l.o grau d!J Grupo 
Maçonica. é o Dr. Dorival Escolar Francisco Pio l3e1' 
Mello Silveira. que tem ~uela . Espigão Jta.ntbem 
como tesoureiro o profes• teve ontem um sensado­
sor LeoPoldo Marcelo mi ba ile promovido peló 
Strela.u e o aUXilio de Gremio Esportivo J!s:!)I 
Lourival d~ Melo Silveira gão graças a.o.s esi'Ol"ÇOI 
este o aut.or da idéia de dos atletas e sobretudo da 
rea.liz!J,?' o primeiro Baile presiçlente da. éq'llpe d 
denomina.do a. NOITE vereador Hum.b~~ J.:1-.. 
:P.i\S UUXAS, A_!~. ~~ 
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